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APRESENTAÇÃO 

 

O I Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão do IF Baiano é um evento acadêmico-científico 

que objetiva divulgar a produção de conhecimento entre discentes, extensionistas, profissionais da 

educação, pesquisadores(as), gestores(as) e demais interessados(as). 

 
Visa fortalecer por meio de experiências inovadoras a indissolubilidade entre ensino, pesquisa e ex- 

tensão, tendo como eixos de integração o desenvolvimento territorial e institucional, contemplando 

diversidade, inclusão, gênero, internacionalização e diferentes culturas. 

 
Essa 1ª edição, apresenta o tema – Educar para vida: o papel do ensino, pesquisa e extensão nos 

institutos federais. E está sendo elaborada de forma conjunta com a Pró-Reitoria de Pesquisa e 

Inovação, Pró-Reitoria de Ensino, Pró-Reitoria de Extensão, Pró-Reitoria de Desenvolvimento Ins- 

titucional, Campus Catu e gerenciadas pela Reitoria do IF Baiano. 

 
Por se constituir em um espaço de troca e divulgação do conhecimento serão realizados os seguin- 

tes eventos: o Seminário de Extensão, Inovação e Cultura (IV SEIC), o Simpósio de Internaciona- 

lização (III Sinter), a Mostra de Iniciação Científica (MIC 2022), além de outros temas agregados. 

 
O congresso será sediado no Campus Catu, de forma presencial, no período 06 a 08 de dezem- 

bro de 2022, contemplando em sua programação oficinas, minicursos, palestras, mesas-redondas, 

atrações artísticas, apresentação de comunicações e premiações. 

 
Você é nosso(a) convidado(a) para acompanhar, compartilhar experiências e construir conheci- 

mento neste espaço que evidencia a ciência, cultura e inovação. 
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Área temática: Direitos Humanos e Justiça 

 

 
INTRODUÇÃO 

 
O presente trabalho se caracteriza como um relato das experiências vivenciadas durante a realiza- 

ção do projeto de extensão “Ajuda, precisar?” que foi implementado na Unidade Básica de Saúde – 

UBS Dr. José Francisco Nunes localizado no bairro Beija Flor sede do município de Guanambi/BA. 

 
Acessibilidade, sinônimo de aproximação, um meio de disponibilizar a cada usuário interfaces que 

respeitem suas necessidades e preferências (Brasil, 2015). 

 
Ainda nesta seara, a comunicação é um fator indispensável para o ser humano, pois é, também por 

meio dela que se acessa um lugar, serviço, produto ou informação de maneira segura e autônoma. 

Para o surdo, essa comunicação se faz através da Língua brasileira de Sinais - Libras, reconhecida 

oficialmente pela Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002(Brasil, 2002). 

 
Nesse sentido, oportunizar elementos que proporcionem a inclusão da Libras em espaços que 

prestem serviços tidos como essenciais, tais como os ambientes de saúde, contribui para uma so- 

ciedade igualmente inclusiva (Neves et al., 2021). 

 
Autores como Araújo et al. (2019) dizem que as atividades de extensão são decisivas para a for- 

mação dos estudantes, não apenas por ampliar os conhecimentos advindos da sala de aula, mas, 

sobretudo, pela oportunidade de se aprofundar em questões contemporâneas da sociedade, cola- 

borando, inclusive, para a resolução de importantes demandas. 

 
Logo, o projeto em questão surgiu da inquietação dos seus idealizadores frente aos frequentes re- 

mailto:lucas.landim@ifbaiano.edu.br
mailto:ritarqfreitas@gmail.com
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latos dos surdos da cidade de Guanambi-BA acerca das dificuldades de comunicação encontradas 

ao procurarem os serviços de saúde do município. 

 
Diante do exposto, o objetivo deste projeto foi contribuir com a autonomia e dignidade da pessoa 

surda usuária dos serviços de saúde da cidade de Guanambi, através da produção de imagens e 

vídeos sinalizados em Libras acessíveis via códigos QR inseridos nas placas de identificação dos 

setores de instituições e empresas concessionárias de serviços públicos de assistência à saúde. 

 
DESENVOLVIMENTO 

 
O Projeto de extensão teve início no dia 30 de outubro de 2021, dentre as primeiras atividades, cabe 

destacar a reunião de apresentação do projeto para a comunidade surda de Guanambi. Nessa reu- 

nião, além do coordenador, bolsista e voluntários também estiveram presentes representantes da 

Associação de Pais e Amigos de Deficientes Auditivos de Guanambi e Região - Apada, dentre eles 

a presidente e a vice-presidente, um Tradutor e Intérprete de Língua de Sinais - TILS e dois surdos. 

 
Assim, com base nas informações disponibilizadas durante a reunião foi feito um levantamento 

sobre a Unidade Básica de Saúde que atende aos bairros com maior número de usuários surdos. 

 
Baseado nesses critérios, a UBS Dr. José Francisco Nunes foi selecionada e, após a autorização 

do órgão municipal responsável, realizou-se uma visita ao local com o objetivo de divulgar o projeto 

e conhecer a estrutura física e organizacional. 

 
Portanto, de acordo com os dados fornecidos pelo responsável pela unidade catalogou-se informa- 

ções essenciais, tais como: serviços prestados, profissionais disponíveis, documentos necessários 

para cadastramento, dentre outras. 

 
Em seguida, as informações foram sinalizadas por dois deficientes auditivos, sob orientação de 

dois TILS da equipe do projeto e um representante da Apada. Os vídeos com as sinalizações foram 

editados, tratados e hospedados no sítio eletrônico criado para essa finalidade. 

 
Posteriormente, a cada vídeo foi atribuído um QRCode. Por fim, houve a culminância do projeto 

em 31 de agosto de 2022, em visita à UBS que contou com a presença dos servidores locais, da 

equipe do projeto bem como da diretoria e demais representantes da Apada para entrega das 

placas de identificação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Acredita-se que, o produto final desse projeto colaborou com a melhoria do acesso a materiais es- 

pecíficos voltados para inclusão da pessoa surda, pois, de acordo com o relato dos surdos direta- 

mente beneficiados, estas placas informativas em Libras os fazem sentir mais autônomos e dignos 

aos buscarem os serviços de saúde na UBS supracitada. 

 
É possível ainda que, a participação nesse projeto, tenha ampliado nos discentes envolvidos a ideia 

do seu papel social e o seu grau de importância na melhoria da sociedade à qual estejam inseridos. 

Já que, a partir do entendimento que inclusão e acessibilidade é um projeto para além das grades 

curriculares específicas de cada curso e, sim, perfazem um objetivo mais amplo no escopo da 

formação educacional, profissional e cidadã, alcançada pelas experiências desses discentes junto 

à comunidade interna e externa, pode-se dizer que, seja este um fator primordial no fortalecimento 

da indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão. 

 
Para a comunidade externa, o benefício que o projeto apresenta na acessibilidade e inclusão, con- 

tribuiu também para inculcar na consciência coletiva que, fortalecer a autonomia da pessoa com 

deficiência é essencial para a criação de uma cultura inclusiva. 
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Área temática: Ciências Agrárias 

 

 
INTRODUÇÃO 

 

 
As frutíferas nativas vêm despertando interesse de agricultores familiares, pois além de estar asso- 

ciado à produção diversificada de outros alimentos presentes nas unidades de produção familiar, é 

uma fonte de alimentos saudáveis que vem contribuindo muito para o incremento na renda destes 

agricultores, principalmente para aqueles que necessitam das frutas para beneficiamento. Com 

o aumento da demanda comercial por frutas, surge uma necessidade crescente do aumento de 

cultivo e, consequentemente, do desenvolvimento de tecnologias de produção (PAIVA, 2014). 

 
O uso de diferentes técnicas de produção frutífera permite o aumento do grau de variabilidade ge- 

nética, potencializando as características desejáveis para atender o mercado consumidor; podendo 

provocar diferenças nos aspectos morfológicos e, variações quanto à resistência às pragas e doen- 

ças (ASHTON; BAER; SILVERSTEIN, 2006). 

 
O presente trabalho é de grande relevância regional, uma vez que o mundo vivencia um contexto 

social marcado pela exigência do público consumidor por modelos produtivos sustentáveis, isen- 

tos de agrotóxicos e preservando a alta qualidade do produto (Gomes, 2020). Adotar tecnologias 

para potencializar a produção de espécies já adaptadas às condições regionais, torna -se uma 

alternativa viável e de baixo custo. Desta forma, as atividades práticas desenvolvidas tiveram como 

objetivos, além de orientar produtores sobre os diferentes tipos de propagação de mudas frutíferas, 

enfatizar a cerca de técnicas produtiva de modelo agroecológico. 

mailto:calianesantos.pdi@gmail.com
mailto:pedro.marques@ifbaiano.edu.br
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Com execução desse projeto, a instituição também cumpriu seu papel de ator social, impactando 

de forma positiva para multiplicação do saber comunitário, criando oportunidades para melhorar a 

vida no sertão, desenvolver a agricultura familiar e encontrar novas formas de produção que gerem 

renda. Além disso, o contato entre alunos e produtores, permitiu uma troca de conhecimento entre 

saber científico e senso comum, o que vem a ser somático para ambas as partes. 

 
DESENVOLVIMENTO 

 
O presente trabalho foi desenvolvido na comunidade de Mulungo, localizada na zona rural do mu- 

nicípio de Pindaí. A escolha da específica comunidade rural se justifica pelo fato de existir na locali- 

dade uma associação, composta por membros femininos, com uma unidade de beneficiamento de 

frutas para produção de polpa. Toda a produção local é destinada ao mercado consumidor regional, 

como supermercados, lanchonetes e quitandas; a associação também atende demanda da pre- 

feitura do município, para composição da alimentação escolar; esta, constitui a principal fonte de 

escoamento de produção da polpa. 

 
Inicialmente, os alunos, sob orientação do professor coordenador, contatou a presidente da as- 

sociação para apresentar a proposta de projeto à comunidade. Após a manifestação de interesse 

desta, os alunos realizaram o plantio das espécies frutíferas exemplares de Malpighia emarginata 

(acerola), Passiflora cincinnata (maracujá da Caatinga) e Spondias tuberosa (Umbu); escolhidas 

de acordo a preferência do mercado e as práticas já estabelecidas pela associação de mulheres. 

 

Fonte: Os autores, 2020 Fonte: Os autores, 2020 

 

Após as mudas emitirem folhas desenvolvidas e vigorosas, foi realizado um encontro com os mem- 

bros da associação, no qual houve exposição oral acerca dos diferentes métodos de propagação 
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vegetativa, bem como as práticas fitotécnicas de cultivo. No encontro realizou-se a entrega de plan- 

tas exemplares, para posterior demonstração sobre os tipos de enxertia. 

 

Fonte: Os autores, 2020 Fonte: Os autores, 2020 

 
 

Em visitas posteriores realizou se a produção de compostos orgânicos, fator de grande relevância 

na garantia do rápido desenvolvimento de plantas propagadas, atendendo suas exigências nu- 

tricionais, de forma sustentável. Os métodos de propagação das diferentes espécies podem ser 

de forma sexuada ou assexuada. Considerada a crescente demanda do mercado por produtos 

processados, as técnicas assexuadas asseguram a possibilidade de uma produção rápida e padro- 

nizada. Deste modo, realizou se a demonstração dos diferentes tipos de propagação, bem como 

esclareceu as dúvidas das agricultoras quanto a execução. 

Em tempo, foi explanado sobre os diferentes tipos de podas a serem realizadas nas plantas em 

períodos específicos do ano a fim induzir a renovação e a emissão de ramos reprodutivos. 

 

Fonte: Os autores, 2020 Fonte: Os autores, 2020 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A execução do projeto forneceu conhecimento técnico, através das palestras e cartilhas, para a 

comunidade local e corpo institucional, de modo que essa relação trouxe benefícios para a so- 

ciedade, pautada em uma alimentação de qualidade e manutenção da renda familiar. Ademais, 

proporcionou uma valorização das espécies de frutíferas da Caatinga, bem como o entendimento 

de suas especificidades, e permitiu melhor ganho genético, com enfoque nas cultivares com carac- 

terísticas morfofisiológicas de maior interesse. Permitiu à associação uniformidade nas caracterís- 

ticas sensoriais do processado, em decorrência da uniformidade, devido a propagação de clones. 

Em geral, apesar das limitações ocasionadas pelo cenário de pandemia, como redução de número 

de pessoas por encontro, as metas previamente propostas foram alcançadas. Como sugestão em 

próxima edição, recomenda se aumentar o número de comunidades beneficentes, de modo a enri- 

quecer o banco genético das espécies trabalhadas e permitir uma maior troca de experiências, de 

acordo as particularidades de cada comunidade. 
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Área temática: Ciências Agrárias 

 

 
INTRODUÇÃO 

 
O cultivo de hortaliças por agricultores familiares é fortalecido pelo aprimoramento de técnicas 

de cultivo orgânico. Existe uma crescente busca por sistemas integrados e diversificados, para 

enfrentar os problemas da produção de alimentos em pequena escala, particularmente nos am- 

bientes menos favoráveis, heterogêneos e dinâmicos, assolados pela baixa fertilidade do solo 

(TITTONELL et al., 2007). A olericultura é de fundamental importância socioeconômica para a 

agricultura brasileira, pois além de gerar ocupação no campo, a atividade agrícola gera renda 

para as propriedades e os municípios, além de fornecer alimento saudável tanto para os cida- 

dãos das cidades como dos próprios produtores (PEREIRA, 2016). 

 
Nos sistemas de produção de hortaliças, o solo é extremamente trabalhado durante todo o ano, 

em decorrência do ciclo curto das culturas, e da grande quantidade de fertilizantes demandada 

por essas plantas. As adubações são feitas na camada superficial do solo, a cada novo ciclo de 

cultivo, o que favorece o acúmulo de nutrientes nessa camada atingindo teores superiores aos 

extraídos pelas culturas, causando excesso na zona de crescimento radicular e trazendo prejuí- 

zo ao crescimento e desenvolvimento das plantas (ANDRIOLO, 2017). 

 
Nesse cenário orgânico, a utilização de microrganismos tem sido apontada como alternativa 

para superar problemas relacionados à salinidade do solo, fertilidade, degradação e perda de 

habitat (GLICK, 2010), estimulando a produção sem aportes de fertilizantes químicos e outros 

fitossanitários. Visando um manejo nutricional mais equilibrado, a adubação orgânica e, es- 
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pecificamente, os biofertilizantes são uma alternativa viável, prática e eficaz para incrementar 

a fertilidade dos solos (NETO, 2016). O uso de biofertilizantes no cultivo de hortaliças é uma 

prática comum principalmente por pequenos agricultores que usam os recursos disponíveis em 

sua propriedade a fim de tornar a produção mais sustentável tanto do ponto de vista econômico 

como ecológico (SILVA, 2019). 

 
Em 2012 a produção brasileira de 40 espécies de hortaliças foi de 19,5 milhões de toneladas, 

cultivadas em 810,0 mil hectares (EMBRAPA, 2016), os quais evidenciam que a quase totalida- 

de do incremento se deu na produtividade, graças à adoção de novas tecnologias. Nesse sen- 

tido, os métodos de produção de bioinsumos se apresenta como uma solução aos entraves de 

produção olerícolas que se caracterizam por serem suscetíveis a diversas perdas, necessitando 

de grandes quantidades de fitossanitários, fertilizantes e água (MARTINGORRIZ et al., 2020), 

bem como, sua significância para os sistemas sustentáveis de produção (MEDEIROS e ESPIN- 

DOLA, 2018) e a sua relação com a sanidade vegetal em função do potencial dos ativos bio- 

lógicos do solo oriundo dessas práticas de produção. Portanto, este trabalho promoveu visitas 

técnicas com a finalidade de treinar produtores familiares de espécies olerícolas para produção 

de bioinsumos. 

 
DESENVOLVIMENTO 

 
O projeto foi desenvolvido na região de Pindaí-Ba, envolvendo a participação de alunos bolsistas 

e voluntários do Programa institucional de bolsas de iniciação em extensão – PIBIEX, do IF Baia- 

no, Campus Guanambi, produtores da agricultura familiar das comunidades de Pedra Grande e 

Guarda Mor, localizadas na zona rural do município de Pindaí e beneficiados com o projeto de 

cisternas de calçadão do Governo Federal. 

 
Inicialmente apresentou-se a proposta junto ao público alvo que, após a aceitação, os produto- 

res foram mobilizados para a participação no projeto com conversas individualizadas quanto a 

relevância da proposta e das técnicas que foram empregadas durante a execução do trabalho. 

No decorrer do projeto, junto aos participantes ocorreu a realização de atividades práticas em 

campo para a demonstração das pilhas de compostagem, fabricação de biofertilizantes, multipli- 

cação dos Microrganismos Eficientes (EM) e fungos micorrízicos. 

 
Amostras contendo fungos micorrízicos foram distribuídas orientando os agricultores sobre a 

multiplicação do fungo pelo método on farm, bem como treinamento sobre técnicas de produção 

dos EM em mata nativa da região e fabricação de biofertilizantes com aproveitamento de resí- 
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duos da própria propriedade. Além disso, acompanhou-se os participantes no desenvolvimen- 

to das técnicas de produção quanto ao período de carência e a quantidade de aplicação dos 

biofertilizantes e EM nas olerícolas, de forma a evitar a queimadura das plantas. Por fim, foram 

confeccionadas e distribuídas cartilhas instruindo os produtores sobre estas práticas, de modo a 

continuar a produção e aplicação de bioinsumos nas propriedades. 

 
Dessa forma, os participantes tiveram a possibilidade de conhecer as diversas técnicas de pro- 

dução de bioinsumos e, adquiriu conhecimento sobre a otimização dos processos biológicos 

tendo em vista a melhoria da qualidade do solo e aumento de produção. 

 
Figura 01 - Produção de Biofertilizantes 

Fonte: O autor, 2021 

 
 

Figura 02 - Produção de Compostagem 

Fonte: O autor, 2021 
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Figura 03 - Produção de fungos micorrízicos pelo método on farm 

Fonte: O autor, 2020 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Com esse trabalho foi possível fornecer conhecimento técnico, através de diálogos, técnica e pro- 

dução de cartilhas, para a comunidade local, contribuindo para um aumento da produção, uma 

alimentação de qualidade e manutenção da renda familiar. Foi disseminado os avanços científicos 

acerca da biologia do solo, bem como o entendimento de suas especificidades, permitindo o en- 

gajamento das comunidades com o emprego dessas técnicas, impulsionando a agricultura familiar 

local. Além do fortalecimento do vínculo entre IF Baiano e comunidade, a fim de despertar interesse 

de jovens a ingressarem no campus. 
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Área temática: Ciências Agrárias 

 

 
INTRODUÇÃO 

 
A produção pecuária tradicional gerou um grande passivo ambiental, e com isso novas discussões 

como preocupações com a qualidade da carne, bem-estar animal e proteção ambiental, estão sur- 

gindo, sintonizados com sistemas de produção com base ecológica, como o sistema silvipastoril 

(VINHOLIS, 2010). 

 
O sistema silvipastoril consiste em um modo de produção no qual as árvores são integradas com as 

pastagens e os animais em um mesmo ambiente. Para isso, faz-se necessário utilizar tecnologias 

que possibilitem o aumento de produtividade pelo melhor uso do ambiente, propiciando às plantas 

e aos animais condições sinérgicas de desenvolvimento. 

 
Esse tipo de integração está sendo cada vez mais difundido porque se verifica a necessidade de 

adequar sistemas de produção agropecuária às condições ecológicas de uma região. Para isso, 

torna-se necessário utilizar tecnologias que permitam ao produtor aumentar sua produtividade e 

melhorar o uso da terra nas áreas de pastagens já instaladas, e forma ambientalmente correta e 

sustentável, harmonizando benefícios ambientais, econômicos e sociais (EMBRAPA, 2008). São 

inúmeros os benefícios de consorciar árvores com pastagens, dentre eles serviços ambientais, 

como redução da erosão do solo, e produtos como madeira e frutos. 

 
Esses benefícios minimizam as implicações ecológicas negativas da implantação de pastagens 

homogêneas e são estratégias de sustentabilidade. A sombra das árvores proporciona conforto 

térmico para o gado nas horas mais quentes do dia, nas quais se verifica aglomerações de bovinos 
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sob a copa das mesmas para fugir do calor excessivo. Quanto ao gado leiteiro criado a pasto, sa- 

be-se que a ausência de sombra causa diminuição de 10% a 20% da produção leiteira, devido ao 

estresse térmico (IASB, 2009). 

 
Tendo em vista que no sistema silvipastoril as raízes das árvores são profundas e conseguem 

capturar água e nutrientes em camadas inferiores do solo, onde o capim não alcança, há enrique- 

cimento do solo com a queda das folhas, galhos e frutos. Além disso, a simbiose entre as bactérias 

fixadoras de nitrogênio (denominadas rizóbios) e espécies arbóreas leguminosas é o mais impor- 

tante mecanismo biológico para fixação de nitrogênio atmosférico no solo. Consequentemente, a 

integração com estas espécies poderá adubar a pastagem com nitrogênio, que é o nutriente mais 

importante para o crescimento do capim (OLIVEIRA et al., 2003). 

 
Neste contexto, o projeto buscará alcançar avanços tecnológicos obtidos no âmbito da alimenta- 

ção de pequenos ruminantes em pastejo nos sistemas silvipastoris. O projeto será desenvolvidos 

em etapas, sendo a primeira elaboração do sistema e plantio das forrageiras em dois modelos de 

distribuição das mudas, para posterior implantação do sistema, com informações baseadas em 

pesquisas e adaptações conduzidas por diversas universidades do Brasil. Embora o estudo seja 

realizado no Instituto Federal Baiano campus Guanambi, Bahia, os conhecimentos poderão ser 

aplicados em distintas regiões do País. 

 
O objetivou-se com esse estudo o planejamento, preparo e plantio de mudas para implantação de uma 

unidade de sistema silvipastoril do ponto de vista econômico, social e ambiental no Instituto Federal 

Baiano campus Guanambi, Bahia numa perspectiva de melhoria do bem-estar animal, melhor desem- 

penho produtivo de caprinos e ovinos, e da conservação dos recursos naturais desse ecossistema. 

 
DESENVOLVIMENTO 

 
O projeto trata-se da primeira etapa para implantação completa do sistema silvipastoril. Foi reali- 

zado inicialmente o planejamento, produção e plantio de mudas em dois modelos de distribuição 

(linhas simples e linhas duplas). 

 
A área de plantio das mudas para implantação do Sistema Silvipastoril (SSP) foi no Instituto Federal  

Baiano Campus Guanambi, perímetro de Ceraima, no município de Guanambi. A área onde foi insta- 

lado a implantação do SSP, é uma área cercada, com predomínio do capim Buffel (Cenchrus ciliaris). 

 
Foram utilizados dois arranjos, com área experimental de 0,5 ha, composta por pastagem, e árvo- 
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res forrageiras. A parcela testemunha foi composta apenas pela gramínea. Figura 1. 

 
Figura 1- Esquema do sistema silvipastoril com as árvores dispostas em linha dupla. Árvores com espaçamento de 3 

x 3m e linhas duplas distanciadas de 20m. 

 
 

 
Após pesquisas sobre quais as espécies mais adequadas a serem plantadas para implantação dos 

sistemas silvipastoris, os membros da equipe executora entraram em consenso de que as melhores 

espécies a serem testadas foram: Aroeira (Myracrodruon urundeuva - Anacardeaceae), Jurema-pre- 

ta (Mimosa tenuiflora - Leguminosae), Gliricídia(Gliricidia sepium - Leguminosae), Sabiá (Mimosa 

caesalpiniifolia Benth. - Leguminosae) e Leucena (Leucaena leucocephala Leguminosae) e outras 

espécies nativas de interesse. Estas espécies foram escolhidas com a função de fornecer alimenta- 

ção animal através da forragem em formas de folhas, ramos, frutos e sementes capacidade nutricio- 

nais e priorizada a escolha de espécies que possuem potencial de produção de diversos benefícios 

diretos e indiretos, tais como: produção de madeira para uso próprio na propriedade rural. 

 
O preparo das mudas das espécies arbóreas a serem utilizadas para implantação do SSP foram 

produzidas, no próprio IF Baiano Campus Guanambi e/ou obtidas de doações. Foram compradas 

sementes ou mudas pequenas, que foram colocadas em sacos pretos com substrato. Quando as 

mudas atingiu 50cm foram plantadas na área no sentido leste-oeste. 

 
O crescimento foi acompanhado por medições mensais, medindo-se a altura da muda inteira desde 

o colo até a última gema apical do ramo principal. A altura da parte aérea está sendo determinada a 

partir do nível do substrato até a ponta da última folha e o diâmetro do coleto foi calculado ao nível 

do substrato.O crescimento em diâmetro do colo das mudas também está sendo acompanhado por 

medições mensais, feitas nas mesmas datas, com uso de parquímetro. A taxa de mortalidade será 

calculada pela percentagem remanescente de mudas em cada leitura em relação ao número inicial 

de plântulas transplantadas para os sacos plásticos. 
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As avaliações foram realizadas mensalmente até o 120º dias pós plantio, quando então passaram 

a ser realizadas a cada dois meses. 

 
Os pastos de Buffel já está implantado. O período de avaliação das plantas será dividido em ciclos 

de crescimento, determinado em função do corte de uniformização das plantas. 

 
Os tratamentos corresponderão em plantio em linha simples das espécies arbóreas e gramínea, plan- 

tio em linha dupla das espécies arbóreas e gramínea e pastagem exclusiva do capim Buffel. Figura 2. 

 
Figura 2- Imagens do sistema Silvipastoril já implantado. 

Fonte: Autor, 2022 

 

O emprego de sistemas silvipastoris tem sido visualizado como uma importante alternativa de uso 

sustentado da terra, principalmente naquelas áreas potencialmente sujeitas à degradação e, tam- 

bém, como uma nova fonte de agregação de valor econômico na propriedade rural através da 

exploração de madeira. 

 
É fundamental qualificar os produtores e proporcionar assistência técnica, por meio de 

Instituições de Ensino, Pesquisa e Extensão, para que se consiga, desta forma, elevar as taxas 

de produtividade do rebanho. 

 
Dessa forma, os participantes tiveram a possibilidade de conhecer a técnica de implantação do sis- 

tema silvipastorial e como a integração e interação dos componentes pecuário, agrícola e florestal 

são de vital importância para o desenvolvimento sustentável. Todos de maneira a contemplar as 

questões pertinentes a mitigação de seus impactos no meio ambiente e permitindo a máxima biodi- 

versidade possível, uso conservacionista do solo, produção e conservação da água. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A participação no projeto de extensão, contribuiu para crescimento pessoal e profissional. Foi possí- 

vel ampliar conhecimento técnico sobre a implantação do sistema silvipastoril, através de diálogos, 

aplicação de técnicas que permite propiciar melhoria nos componentes do solo com o incremento 

do uso diversificado de arbóreas, prevenir melhoria do ambiente e consequentemente aumento do 

sequestro de carbono. Transferir tecnologias para os pequenos produtores para aumentar disponi- 

bilidade e diversidade de forragem, que permite diminuir degradação dos solos e pastagens, além 

de recuperar sua capacidade produtiva. 
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Área temática: Ciências Agrárias 

 
RESUMO: O estado da Bahia é um importante produtor de maracujá e a fusariose tem contribuído para a redução da área planta- 

da. Diante da necessidade de idealizar uma alternativa fitotécnica para a produção de maracujá em áreas infectadas por fusário, 

o objetivo do projeto foi avaliar o comportamento de maracujazeiro amarelo, cultivar BRS Rubi, enxertado em quatro genótipos 

de maracujá (Passiflora mucronata, P. cincinata, Passiflora gibertii e Passiflora alata), além do pé franco da cultivar P. Edulis (tes- 

temunha), cultivados em Latossolo Vermelho Amarelo, infectado por fusário, quanto aos componentes do balanço de água no solo 

e a eficiência de uso da água. O delineamento estatístico foi em blocos aleatorizados com quatro repetições. O sistema de cultivo 

foi irrigado por gotejamento e o espaçamento foi de 2 x 2 m. Foram avaliados os seguintes componentes do balanço de água no 

solo: variação de armazenagem, drenagem interna, ascensão capilar, irrigação, precipitação pluvial e evapotranspiração real. Os 

resultados ainda são parciais e no final do primeiro ano de produção serão avaliadas a produtividade, massa média de frutos e a 

eficiência de uso da água. 

 
Palavras-chave: Armazenagem de água; balanço de água no solo; fluxo de água. 

 
 
 

INTRODUÇÃO 

 
O maracujazeiro é uma trepadeira tropical da família Passiflorácea com alta diversidade genética. 

O Brasil é o maior produtor mundial da fruta. A produção de maracujá é feita por pequenas proprie- 

dades (1 a 5 ha), constituídas por agricultores familiares que utilizam o maracujá como principal 

fonte de renda. A água exerce influência direta na produção da cultura, necessitando fazer um 

bom manejo da irrigação e conhecer a dinâmica da água no perfil do solo, principalmente onde 

se encontra o maior desenvolvimento do sistema radicular da planta. Aliada ao uso de irrigação, a 

melhoria da qualidade física do solo é muito importante, no sentido de aumentar a armazenagem 

de água no perfil, evitar a perda de água e reduzir o custo com água e energia elétrica. No entanto, 

nota-se que trabalhos que avaliam a dinâmica da água no perfil do solo são escassos. 

 
A avaliação do comportamento físico-hídrico do solo e a movimentação de água no perfil do solo são 

pontos importantes para adequar o sistema de irrigação e as lâminas de água aplicadas, até mes- 

mo como medida para conviver ou reduzir o deslocamento de patógeno de solo, como o fusário. 

mailto:nessacotrimgbi@gmail.com
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A região de Guanambi, sudoeste baiano, possui uma precipitação pluvial relativamente baixa e 

concentrada em alguns meses do ano, com uma média anual de 663,69 mm, muito concentra- 

da nos meses de dezembro a março. Assim, torna-se necessária a irrigação nos meses em que 

há déficit hídrico, utilizando um sistema que otimize o uso da água, sobretudo na região semiárida. 

Nesse aspecto, o monitoramento diário dos componentes do balanço de água no solo e a análise 

conjunta desses parâmetros com características agronômicas da maracujazeiro são importantes 

para adequação o manejo da água e avaliar o comportamento da planta. Partindo da hipótese de 

que a fusariose bloqueia a absorção e translocação de água em plantas susceptíveis, o objetivo 

geral do projeto foi avaliar o comportamento de maracujazeiro amarelo, cultivar Passiflora Edulis, 

enxertado em quatro genótipos (Passiflora mucronata, Passiflora Cincinata, gibertii, Passiflora Foe- 

tida e Passiflora alata), além do pé franco da cultivar Passiflora Edulis (testemunha), cultivados em 

Latossolo Vermelho Amarelo, infectado por fusário, quanto aos componentes do balanço de água 

no solo e a eficiência de uso da água. 

 
MATERIAL E MÉTODO 

 
O experimento foi implantado na área experimental do IF Baiano, Campus Guanambi (coordenadas 

geográficas: 14°13’30’’ S; 42°46’53” W; altitude de 525 m; precipitação pluvial média de 663,69 mm 

e temperatura média de 26 C°. O solo presente na área experimental é classificado como Latossolo 

Vermelho Amarelo e naturalmente infectado por Fusarium oxysporum f.sp. passiflorae. 

 
Está sendo avaliado os componentes do balanço de água no solo, a produtividade e a eficiência de 

uso da água dos tratamentos que envolvem a cultivar Passiflora Edulis, enxertado em quatro ge- 

nótipos (Passiflora mucronata, Passiflora Cincinata, gibertii, Passiflora Foetida e Passiflora alata). 

Além disso, será avaliado também os atributos físicos e físico-hídricos do solo. As análises de solo 

e de frutos estão sendo realizadas nos laboratórios do campus Guanambi. 

 
O solo foi preparado com uma aração e duas gradagens. No período de produção das mu- 

das, o solo foi cultivado com um mix de adubos. Para a determinação da drenagem inter- 

na e ascensão capilar (densidades de fluxo) foram instaladas baterias de três tensiômetros em 

cada parcela experimental (totalizando 45 tensiômetros), nas profundidades de 0,3 e 0,5 m, 

para a determinação do potencial mátrico e posterior determinação do potencial total da água 

no solo (Potencial mátrico + Potencial gravitacional) e gradiente de potencial total da água. 

A quantificação da densidade de fluxo está sendo feita diariamente e integrada para períodos de 

interesses fenológicos, a partir do modelo de Darcy-Buckingham. 
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Para a determinação do conteúdo de água no solo e posterior armazenagem de água está sendo 

utilizada uma sonda FDR, modelo PR2/6 da Delta-T. A irrigação de salvamento é localizada por go- 

tejamento e a lâmina de irrigação foi calculada pela leitura dos tensiômetros do dia que antecede 

a aplicação. A precipitação pluvial (P) está sendo medida por meio de uma estação meteorológica 

instalada na área experimental do Campus. 

 
A evapotranspiração real da cultura está sendo calculada pela própria equação do balanço de água 

no solo, uma vez que todos os demais processos do balanço foram monitorados diariamente, tor- 

nando a ETR a incógnita dessa equação. A eficiência de uso da água será calculada pela razão 

entre produtividade e a ETR, quando finalizar as leituras. 

 
A análise dos dados consistirá de duas etapas: análises exploratórias e análise de variância. Para 

tanto, utilizará o Programa Estatístico R (CRAN-R, 2020), e os pacotes MASS (RIPLEY et al., 2018) 

Outliers (KOMSTA, 2011) e Expdes.pt (FERREIRA et al., 2018). Na análise exploratória serão utili- 

zados métodos da estatística clássica, como: a) aplicação de teste de distribuição de probabilidade 

dos dados (Shapiro-Wilk) e construção de gráficos quantis-quantis (“qqplot”), com o objetivo de 

confirmar se os dados seguem uma distribuição normal, b) gráficos de caixa (boxplot) para estudar 

a dispersão e a presença de valores discrepantes (outliers). As variáveis em estudo que atenderem 

aos pressupostos da análise paramétrica e obtiverem significância (teste F) serão submetidas ao 

teste de média (Tukey a 5% de significância). 

 
As variáveis que não atenderem aos pressupostos para análises paramétrica serão analisadas com 

o teste não paramétrico de Kruskal-Wallis, utilizando o pacote Agricolae (MENDIBURU, 2015). 

 
RESULTADO E DISCUSSÃO 

 
O projeto encontra-se em andamento, devido a atrasos decorrentes de dificuldades na produção 

das sementes na EMBRAPA-CNPMF, na germinação de alguns porta-enxertos, restrições do pe- 

ríodo pandêmico e ao maior período de temperaturas mais baixas. Essas dificuldades ocasionaram 

atrasos na produção das mudas e no transplantio para o campo, fazendo com que todas as etapas 

posteriores fossem afetadas. 

Quase todos os resultados dependem da finalização do projeto, pois é realizada leituras diárias 

dos tensiômetros e tubos de acessos à sonda FDR, as quais acompanham o desenvolvimento dos 

maracujazeiros até o final do ciclo, para relacionar os componentes do balanço de água no solo 

com a produtividade. 
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Os parâmetros que conseguiu-se avaliar, até o momento, foram a umidade e o potencial mátrico 

do solo. O tensiômetro, é considerado o equipamento mais sensível para medir a umidade do solo 

e capitar suas variações ao longo do tempo. Observou-se que a umidade do solo, até o momento, 

esteve mais alta nos meses de maio e junho, devido ao efeito da precipitação pluvial (efeito resi- 

dual), já nos dias sem chuvas a umidade abaixou e tende a estabilidade, pois está recebendo água 

da lamina de irrigação que está sendo estudada de acordo com as fases fenológicas da cultura. 

Com exceção da P. Foetida, os demais têm potenciais mátricos mais divergentes, o que denota 

maior gradiente de potencial total, o que pode ocasionar maior densidade de fluxo (nesse caso, 

maior taxa de drenagem interna) (Figura 01). Como o potencial matricial está ligado a umidade de 

água no solo, ou seja, quanto mais úmido o solo, maior será o seu potencial mátrico, onde a água 

terá mais energia livre para interagir com as superfícies coloidais, notou-se que o potencial mátrico 

nos meses de maio e junho foi maior até agora. 

Os demais componentes do balanço de água no solo e eficiência do uso da água, só poderá ser 

concluída e analisada com o final do ciclo do maracujazeiro e os dados de produção. 

Figura 01 - Potenciais Mátricos, das cultivares Passiflora Edulis (A), Passiflora mucronata (B), Passiflora Gibertii (C), 

Passiflora Foetida (D), Passiflora Cincinata (E), e Passiflora alata (F). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Não há resultados finais do projeto, pois o mesmo se encontra em andamento. 
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Área temática: Educação 

 

 
INTRODUÇÃO 

 
No Brasil a população brasileira surda é de quase 10 milhões de pessoas, sendo 50% homens e 

49% mulheres (IBGE, 2010). Dessa população, quase 50% encontram-se em idade produtiva. Por 

muito tempo as pessoas surdas foram negligenciadas no acesso à educação, de acordo com a LDB 

(BRASIL, 1996), no que diz respeito à Educação Profissional de alunos especiais foi assegurado o 

acesso. E as políticas de inclusão na educação tem permitido a adaptação e o atendimento espe- 

cial juntamente às classes regulares. 

 
Nesse sentido, a Lei Federal Nº 10.436/2002 oficializou a Língua Brasileira de Sinais (Libras), pos- 

sibilitou a estruturação de políticas públicas para a chamada educação bilíngue, e reforçou o ensino 

de Libras como primeira língua e o ensino da modalidade da Língua Portuguesa como segunda 

língua para pessoas surdas (BRASIL, 2002). 

 
Um dos profissionais essenciais neste contexto, é o tradutor e intérprete de Libras. Esse profissional 

nos lembra da necessidade de utilização de materiais bilíngues, que de acordo com Moraes, Scolari 

e Paula (2013) é escasso, principalmente nas chamadas disciplinas técnicas, pois na maioria das ve- 

zes os materiais adaptados atendem mais a Língua Portuguesa. Portanto, os estudantes com surdez, 
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mailto:taliny.fagundes2014@gmail.com
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frequentemente, têm acesso apenas a aula interpretada e assim limitando o acesso à possibilidade 

de revisão dos conhecimentos estudados devido à falta do material didático elaborado em Libras. 

 
O que evidencia a necessidade de elaboração de materiais didáticos bilíngues nas diversas áreas 

do conhecimento. Com esse intuito a elaboração de glossários possibilitaria acessibilidade a co- 

nhecimentos. Faulstich (2010) menciona a importância de diferenciar glossários e dicionários, se- 

gundo a autora supracitada: 

Dicionário de terminologia é o dicionário que apresenta a terminologia de uma ou de várias áreas 

científicas ou técnicas, envolve uma grande quantidade de termos. Já o glossário é composto por 

uma quantidade menor de termos e apresenta um conjunto de termos de uma área específica, se- 

guidos de informação gramatical, definição, remissivas, podendo apresentar ou não o contexto de 

ocorrência do termo. 

 
Destarte, a intenção de um glossário bilíngue não é definir termos, mas sim demonstrar a correspon- 

dência destes em duas línguas, bem como registrar exemplos de seu uso de maneira organizada. 

 
Diante disso, o objetivo deste artigo é relatar a experiência das autoras na condução de um trabalho 

que buscou minimizar a ausência de terminologias para conceitos técnicos e científicos em Libras 

na área da Zootecnia, com a elaboração de um glossário bilíngue que atenda à especificidade da 

LP e da Libras, e ainda, contribuir para a formação educacional, profissional e cidadã, proporciona- 

da por essas experiências, e oportunizar maior democratização do saber, fortalecendo a indissocia- 

bilidade entre ensino-pesquisa-extensão. 

 
DESENVOLVIMENTO 

 
Com o período da pandemia da COVID 19 e devido ao isolamento social e a paralisação das ativi- 

dades sociais, foi necessário que os projetos desenvolvidos possibilitassem a interação e discus- 

sões num âmbito virtual. Diante disso e da problematização sobre o acesso dos estudantes surdos 

às plataformas digitais e frente as necessidades observadas, anteriormente, na presencialidade, 

pelos profissionais que acompanham esses estudantes, da ausência de terminologias para concei- 

tos técnicos e científicos em Libras na área da Zootecnia, que esse projeto foi idealizado. 

 
O processo de elaboração deste glossário demandou algumas etapas e aspectos técnicos que 

prevê a inclusão de 30 (trinta) termos relevantes para a área de Zootecnia. O glossário bilíngue, de 

termos em dois idiomas, Língua Portuguesa - LP e Língua Brasileira de Sinais – Libras, sendo a 

língua-fonte o português do Brasil e a língua-alvo Libras, busca ampliar as ações de difusão de co- 
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nhecimentos no campo da surdez, assim como da Libras, promover o aprimoramento dos materiais 

didáticos com intuito de atender a demanda por este tipo de material. 

 
A primeira etapa do trabalho envolveu a identificação e seleção dos termos técnicos em LP, para 

tanto realizou-se uma pesquisa de cunho qualitativo e de natureza exploratória com alguns estu- 

dantes ouvintes do curso técnico em Agropecuária do IF Baiano Campus Itaberaba, com a finali- 

dade de que eles apontassem termos zootécnicos que tiveram dificuldades em compreender no 

decorrer das aulas da área de Zootecnia do curso. A pesquisa foi efetivada por meio de mídias 

sociais, um dos recursos disponíveis no momento pandêmico. 

 
Essa primeira etapa foi realizada com os estudantes ouvintes, pois os termos que foram custosos 

aos estudantes ouvintes compreenderem ou que foram recorrentes em aula, possivelmente tam- 

bém seriam difíceis para os estudantes surdos que têm a Libras como primeira língua. 

 
Posteriormente a isso, foram selecionados os termos técnicos em LP e verificados quanto a existên- 

cia de sinais em Libras por meio de pesquisas bibliográficas e plataformas digitais, como exemplos, 

YouTube, Facebook e Hand Talk. Durante essa investigação observamos que realmente é escasso 

e indispensável materiais didáticos voltados para os estudantes surdos na área de Zootecnia. 

 
Esses dados são, ainda, parciais, pois estamos encontrando dificuldade em recrutar “surdos-con- 

sultores” para contribuir com o projeto, pois é imprescindível que o ponto de vista deles seja consi- 

derado de modo a expressar o novo sinal-termo e validar o sinal sugerido (ABATI, 2018), para que 

esse novo sinal-termo seja aceito pela comunidade surda. 

As autoras participaram, por meio de videoconferência, de alguns eventos, um organizado pela pró- 

pria equipe intitulado Mesa Redonda: (Im)Possibilidades do Ensino Agrotécnico em LIBRAS, onde 

houve a possibilidade do diálogo e da socialização de diferentes perspectivas sobre a temática que 

envolve a educação técnica para surdos, a inclusão deles nos espaços de formação técnica e pro- 

fissional e a produção de conhecimento, momento este riquíssimo em que pelas trocas, interação 

e diálogo, potencializou-se o nosso saber. 

 
O outro momento, foi disponibilizado pelo Grupo de Pesquisa em Gestão e Desenvolvimento – 

GDES, que envolve servidores e discentes do IF Baiano Campus Itaberaba, uma oportunidade para 

apresentação da proposta do trabalho, na oportunidade foi reforçada a relevância do glossário bilín- 

gue na área da Zootecnia para a comunidade surda que, foi considerada, pelos participantes como 

uma ação de suma importância para o processo de ensino e aprendizagem dos estudantes surdos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A elaboração do glossário bilíngue direcionado para a Zootecnia tem nos proporcionado grande ex- 

pectativa, pois surge como um material didático que promoverá progressos no processo de ensino 

e aprendizagem e possibilidades de inclusão para estudantes surdos no país, além de contribuir 

para a capacitação profissional, colabora para o fortalecimento e o reconhecimento do papel do 

surdo no mundo do trabalho e na sociedade possibilitando sua autonomia. 

 
Com este trabalho, tem sido possível observar a importância da adequação dos recursos e ma- 

teriais didáticos às necessidades educacionais específicas dos alunos com deficiência para seu 

processo de ensino e aprendizagem. 
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INTRODUÇÃO 

 
As feiras livres das cidades geram bastante resíduos, principalmente material orgânico, restos de 

alimentos, que precisam ser coletados e descartados corretamente. No município de Itapetinga-Ba, 

observou-se a necessidade de dar uma destinação ambientalmente adequada, para que esses 

resíduos não fossem parar no lixão. Nesse contexto, uma solução viável é a coleta desses resí- 

duos orgânicos para serem tratados em biodigestores, via degradação anaeróbia, que apresenta 

potencial para a produção de biogás e biofertilizante, podendo ser aproveitados pelos agricultores 

familiares do próprio município. 

 
O incentivo a implantação de biodigestores para tratamento de resíduos orgânicos, como restos 

alimentares e excrementos animais, possibilita o fortalecimento da agricultura familiar, com a dis- 

seminação de uma tecnologia de baixo custo e simplicidade operacional. Além de contribuir para 

o desenvolvimento de uma agricultura regenerativa, com o aumento da produtividade agrícola, 

incentivo a produção orgânica de alimentos, regeneração dos ecossistemas e aumento da renda 

dos pequenos agricultores. 
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Em muitas regiões do mundo, a tecnologia de digestão anaeróbia tem sido desenvolvida e adotada 

em várias escalas, para fornecer energia para aquecimento e eletricidade em aplicações domés- 

ticas e comerciais (TWINOMUNUJI, et al., 2020). Além da relevância como fonte alternativa de 

energia e geração de adubo orgânico, o biodigestor ainda pode desempenhar um papel importante 

no saneamento da zona rural brasileira, com a redução da poluição por dejetos animais e resíduos 

orgânicos que contaminam o solo, as águas e o ar. 

 
Ademais, a aplicação de biodigestores oportuniza, também, o aproveitamento energético do bio- 

gás, sendo uma fonte de alternativa de energia renovável, de baixo custo e produzida no próprio 

local de consumo, que pode ser usada para a produção de calor, eletricidade e combustível. Nos 

países em desenvolvimento, o desafio está na popularização da tecnologia de forma acessível 

e garantida para populações isoladas e de menor poder aquisitivo. 

A agricultura familiar é responsável por uma parcela fundamental da produção de alimentos con- 

sumidos na América Latina e Caribe. Em média os cultivos em mãos dos pequenos agricultores 

são responsáveis por 30 a 40% do PIB agrícola regional. Além disso, estimula o emprego em 

áreas rurais, onde se encontram os focos mais persistentes de pobreza e insegurança alimentar 

(FAO & PAHO, 2017). 

 
Assim como a maioria dos municípios brasileiros de médio porte populacional, o município de Ita- 

petinga apresenta uma prevalência de atividade agrícola, com uma agricultura familiar de baixa 

mecanização, que demanda por um maior incentivo por sistemas sustentáveis de produção de 

alimentos, como a agricultura orgânica, saneamento ambiental e conservação dos ecossistemas. 

Deste modo, o biodigestor se apresenta como uma oportunidade de fortalecimento da agricultura 

familiar com ganhos ambientais, e também, econômicos. Por fim, Barrera (2011) aponta a impor- 

tância de uma política de implantação de biodigestores no Brasil, destacando suas vantagens: 

Aumenta a produtividade agrícola e a renda do agricultor; 

Promove a manutenção da família no campo, com melhor qualidade de vida; 

A geração de biogás e biofertilizante não competem pelo uso da terra com culturas alimentares; 

Reduz a demanda por fertilizantes derivados do petróleo; 

Favorece a capacitação e a absorção de mão-de-obra, com aumento de empregos na área agrícola; 

Diversifica as fontes energéticas, possibilitando o uso de biogás em substituição aos combustíveis 

fósseis, como o GLP; 

Possibilita a auto-suficiência energética de áreas agrícolas; 

Promove o saneamento ambiental, com a aplicação de uma tecnologia de baixo custo e simplici- 

dade operacional; 

Contribui para a recuperação do solo e reduz a poluição ambiental. 
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Diante da demanda por soluções ambientalmente adequadas e o fortalecimento da agricultura 

familiar o projeto intitulado: popularização do uso do biodigestor anaeróbio no tratamento de resí- 

duos orgânicos (ProBio) objetiva promover a popularização do uso de biodigestores anaeróbios 

no tratamento de resíduos orgânicos para a produção de biofertilizante e biogás, fortalecendo a 

agricultura familiar, contribuindo para a formação do cidadão consciente das questões sociais e 

ambientais, por meio da indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão. 

 
DESENVOLVIMENTO 

 
O desenvolvimento compreendeu um conjunto de atividades pedagógicas e formativas a serem 

desenvolvidas com toda a equipe envolvida no projeto, de maneira a fomentar a popularização 

do uso de biodigestores para a produção de biofertilizante e biogás. 

 
Primeiramente houve a etapa de capacitação da equipe, sendo realizadas reuniões com a equipe 

do projeto para aprofundamento teórico-científico sobre o potencial ambiental e energético da 

aplicação de biodigestores anaeróbios no tratamento de resíduos orgânicos, definição das estra- 

tégias de ação e análise dos resultados alcançados ao longo do período de execução do projeto. 

Para isso, os estagiários do projeto fizeram uma pesquisa acadêmica sobre o biodigestor, funcio- 

namento, montagem, importância, origem, modelos, entre outras informações relevantes. Dentro 

dessa parte, houve apresentações individuais, apresentação das professoras, discussões sobre 

o biodigestor para criar o embasamento teórico sobre o que iria ser trabalhado no projeto e partir 

disso começar partir para a parte prática. 

 
Após essa parte teórica, foi feito o levantamento de dados da geração dos resíduos orgânicos, 

restos de alimentos, gerados na comercialização dos produtos da agricultura familiar na feira livre 

da cidade, constatando que os agricultores familiares não geram muitos resíduos orgânicos na 

feira, já que os mesmos aproveitam praticamente tudo que sobre da venda na feira, fazendo com 

que o projeto focasse na geração dos resíduos gerados em toda a feira da cidade. 

A partir do levantamento foi feita a coleta e amostragem dos resíduos gerados na feira. Para a 

composição gravimétrica dos resíduos foi realizado o quarteamento da amostra, separando em 

quatro partes e escolhendo uma das quatro para pesagem e identificação da composição dos 

resíduos. Como esperado, observou-se que a maior geração de resíduos é de material orgânico, 

pesando 3,2 kg, em seguida plásticos, com 1,8 kg, 0,4 g de papelão e quantidades menores de 

outros materiais como tecidos e ossos. 
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Após a identificação dos tipos de materiais gerados na feira, iniciou-se a construção do biodigestor 

anaeróbio experimental, escolhido o modelo em batelada, próximo a área da horta dentro do cam- 

pus do IF Baiano Itapetinga (Figura 01). Para a montagem do biodigestor foi utilizado os materiais 

comprados com o recurso disponibilidade pela PROEX e materiais já disponíveis no próprio cam- 

pus, seguindo os passos de tutorais de como construir um biodigestor anaeróbio caseiro, disponível 

na plataforma YouTube. 

Figura 2 - Equipe do projeto para a montagem do biodigestor em escala experimental. 

 

Após a finalização da montagem, iniciou-se a fase de operação do biodigestor com o monitoramen- 

to do potencial de produção de biogás e do biofertilizante, que será disponibilizado para os parcei- 

ros da agricultura familiar do município. Após um mês de operação observou-se que o biodigestor 

não conseguiu produzir biogás suficiente para encher a câmera de ar, o que pode ser devido à 

quantidade de resíduos orgânicos alimentados no biodigestor, não ter sido o suficiente para gerar 

uma quantidade capaz de encher a câmera de ar. 

 
Apesar do filtro para purificar o CO2, ter ficado transparente indicando a presença do biogás, mes- 

mo assim não houve o enchimento da câmera de ar. Todavia, houve a produção do biofertilizante, 

devido ao acúmulo de matéria orgânica. Dessa forma, se torna notório que apesar de ser uma 

maneira sustentável e economicamente viável, a operação do biodigestor precisa ser melhor ana- 

lisada e aprofundada para melhor eficiência da produção de biogás. 

Outra atividade desenvolvida no projeto foi a parceria com os agricultores familiares, sendo reali- 

zadas palestras informativas, a partir da elaboração de material didático-pedagógico (material au- 

diovisual, slides etc.), e aplicação de questionários diagnósticos com os agricultores do município 

de Itapetinga-Ba. 

 
Uma das palestras com os agricultores familiares e os estagiários do projeto foi para a apresenta- 

ção do projeto, mostrando aos produtores as vantagens da utilização do biodigestor (Figura 02). 
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Popularização do uso de biodigestores anaeróbios no tratamento de resíduos orgânicos. 

Disseminação de tecnologia de baixo custo, associada às demandas da comunidade local. 

Incentivo ao aproveitamento energético do biogás e do biofertilizante na agricultura familiar. 

Formação cidadã para uma sociedade mais justa social e ambientalmente. 

Fortalecimento da imagem institucional do IF Baiano perante o município de Itapetinga. 

Promoção do Ensino e Pesquisa conciliada à extensão tecnológica. 

Participação em evento acadêmico ou técnico-científico. 

O acompanhamento do projeto será realizado por meio do desenvolvimento das atividades 

propostas, análise das ações executadas, atendimento aos prazos, além da avaliação do 

desempenho dos discentes na execução do projeto. 

Dentre as vantagens foi citado a geração de biogás que pode ser usado na cozinha; produção de 

biofertilizante; não exige manutenção complexa; redução de impactos ambientais; podendo utilizar 

diferentes tipos de matéria orgânica como alimentação. Também, foi discutido como o biodigestor 

beneficiaria as suas produções, uma vez que o biodigestor produz o biofertilizante que nutri o solo 

de maneira natural e evita o contagio de pragas nas plantações, beneficiando o pequeno agricultor. 

 
Figura 3 - Apresentação do projeto PROBIO para a associação de agricultores familiares de Itapetinga. 

 

Dessa forma, as atividades propostas foram realizadas ao longo do período, buscando analisar as 

ações executadas e o desempenho dos discentes na execução do projeto. Nem todas as ativida- 

des atenderam aos prazos determinados inicialmente, devido questões pedagógicas e acadêmicas 

demandas ao longo do período, acarretando em atrasos, mas, porém, não impossibilitaram o anda- 

mento e cumprimento das atividades planejadas inicialmente. 

 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Observa-se que o presente projeto alcançou seu objetivo, oportunizando o conhecimento e infor- 
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mação sobre os biodigestores anaeróbios para que essa tecnologia seja disseminada dentro da 

agricultura familiar do município de Itapetinga. No entanto, apesar da realização das atividades 

planejadas, como a construção do biodigestor, não observou-se a produção de biogás como es- 

perado. Contudo, o projeto possibilitou a disseminação de tecnologia de baixo custo, associada 

às demandas da comunidade local, a formação cidadã para uma sociedade mais justa social e 

ambientalmente, o fortalecimento da imagem institucional do IF Baiano perante o município de Ita- 

petinga e a promoção do Ensino e Pesquisa conciliada à extensão tecnológica. 
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INTRODUÇÃO 

 
A literatura é um direito de todos e o hábito de leitura é uma prática que deve ser desenvolvida des- 

de muito cedo na vida das crianças, em seus ambientes de vivência, família, escola, comunidade. 

Dentre esses espaços de vivências, as instituições educacionais têm um papel primordial para o 

fomento e o desenvolvimento do gosto e o prazer pela leitura. 

 
Observamos em nossos contextos atuais que a oferta de possibilidades cativantes e interativas que 

são concedidas as crianças, por meio do acesso as mídias, como celular, tvs, videogames tem cria- 

do certo distanciamento do contato com o livro, em especial, o livro literário. Aliado às facilidades 

dessas interações, que muitas vezes são superficiais, o acesso limitado ao livro no núcleo familiar 

poderá comprometer o interesse das crianças por atividades leitoras, o que consequentemente, 

também poderá implicar em seu processo de aprendizagem, em relação a vocabulário reduzido e 

informal, dificuldades com as convenções da escrita e de interpretação textual, redução da possibi- 

lidade de produções significativas e criativas. 

Nesse sentido, compreende-se que a escola enquanto espaço responsável pela formação do estu- 

dante na perspectiva integral, pode ser espaço primordial para o desenvolvimento do valor da leitu- 
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ra, do desenvolvimento o amor ao livro, da leitura como ato de prazer e requisito para emancipação 

social e promoção da cidadania. 

 
Acrescido da compreensão que as dificuldades de acesso aos bens culturais, dentre eles, o acesso 

a literatura, desde a primeira infância também se constitui um aspecto limitante no desenvolvimento 

da criança, bem como do entendimento que o Instituto Federal Baiano Campus Santa Inês assume 

o compromisso social de proporcionar a comunidade ações de extensão relativas a promoção edu- 

cativa, que poderá inclusive ter como foco o processo de alfabetização, leitura e escrita, incluindo 

nestas, atividades de incentivo à leitura, literatura e formação de leitor, é que se realizou o proje- 

to de extensão “Encontros Literários na Educação Infantil”, com vistas a fomentar e potencializar 

ações de práticas leitoras, com vistas a formação de leitores desde a primeira infância e acesso a 

literatura como direito, em parceria com a Secretaria Municipal de Educação de Santa Inês- Bahia. 

 
DESENVOLVIMENTO 

Dentro dos espaços de vivências das crianças, a escola é um lugar extraordinário para o fomento 

e desenvolvimento do gosto e o prazer pela leitura. Conforme nos aponta Abromovich (1997) a lite- 

ratura atuará na construção da concepção que a criança tem do mundo, do outro e de si própria, e 

quanto mais cedo à criança for apresentada ao mundo literário, melhor e mais rápido se desenvol- 

verá o seu gosto pela leitura. 

Com esta perspectiva foi construído em conjunto com a coordenadora técnica da Educação In- 

fantil, coordenadoras pedagógicas, professoras e diretores das escolas Antenor Rangel, Eduvilda 

Cerqueira Lima e Casa do Conhecimento Pró Iracema, nas turmas do Infantil IV e V, que atendem 

crianças de 04 (quatro) e 05 (cinco) anos de idade, respectivamente, a metodologia para o desen- 

volvimento do projeto. 

 
A metodologia utilizada compreendeu os seguintes momentos: reuniões para a discussão e alinha- 

mento acerca das concepções de leitura e literatura infantil e realização de roda de conversa com 

todos os envolvidos do projeto (Figuras 1 e 2); definição de cronograma, escolha das obras literá- 

rias e planejamento dos encontros literários por escola/turma em conjunto com as professoras das 

respectivas turmas; em cada encontro literário, após a atividade de leitura/contação, foi desenvolvi- 

do a releitura da obra de forma coletiva, utilizou-se reconto, desenho, pintura, colagem, modelagem 

com massa, dramatização. 
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Figura 1 Figura 2 

Fonte: Acervo dos autores 

 

A leitura/contação de histórias ocorreu em doze turmas, sendo uma turma na Escola Antenor Ran- 

gel, seis na Creche Casa do Conhecimento Pró Iracema e cinco na Eduvilda Cerqueira. As obras 

escolhidas consideraram a idade, a linguagem e predileção da turma. Os livros escolhidos foram: 

Nhac ( Fig. III), Douglas quer um abraço (Fig. IV), O patinho feio, A festa no Céu, O grande raba- 

nete, As cores de Corina, Quero um abraço, o que é que faço? Bibi compartilha as suas coisas, O 

leão e o rato ( Fig. V) e A galinha ruiva. Percebeu-se o envolvimento das crianças pelo olhar aten- 

to e o encantamento no decorrer do desenvolvimento da leitura, bem como a participação ativa 

nas atividades sugeridas para reconto e extrapolação das vivências propostas para o momento. 

Observou-se também que o projeto proporcionou o fortalecimento de ações de incentivo à leitura, 

formação de leitores desde a primeira infância e o acesso a literatura como direito. 

 
Figura 3 Figura 4 Figura 5 

Fonte: Acervo dos autores 

 

Os recontos das crianças foram organizados em formato de livrinhos e foram disponibilizadas cinco 

cópias de cada reconto para as escolas participantes. Por fim, foi realizado uma culminância no es- 
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paço público da cidade de Santa Inês, onde contou com a participação da família das crianças. Na 

conclusão do projeto para socialização junto à família/comunidade, cada escola participante, com 

o envolvimento das crianças e professoras, apresentou uma das obras literárias trabalhadas no 

decorrer do projeto, foi realizado também a exposição das produções coletivas, banners e registros 

fotográficos do processo (Figuras 6,7,8,9 e 10). Foi aplicado junto aos parceiros um questionário 

para avaliação do projeto. 

 
Figura 6 

Fonte: Acervo dos autores 

Figura 7 Figura 8 Figura 9 

Fonte: Acervo dos autores Fonte: Acervo dos autores Fonte: Acervo dos autores 

Figura 10 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Acervo dos autores 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Conforme nos indica Almeida (2017), a escola ganha centralidade no processo de inserção da 

criança no mundo da leitura e da literatura infantil, mas que, assim como a família é necessário agir 

de forma assertiva para o despertar, incentivar e aprimorar o gosto pela leitura na criança. Nesse 

projeto, consideramos que foi uma ação extensionista assertiva, pois além do fortalecimento do 

vínculo com a comunidade, observou-se que as atividades desenvolvidas fomentaram o incentivo à 

leitura, proporcionou tanto aos membros do projeto quanto as crianças momentos de troca, fruição, 

encantamento. Para os parceiros, a proposta atendeu satisfatoriamente os objetivos, sugeriram a 

continuidade da ação, com ampliação para outras séries, bem como, inclusão da família de forma 

direta no desenvolvimento do projeto vislumbrando a formação de novos leitores. 
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INTRODUÇÃO 

 
As denominadas geotecnologias correspondem a “um conjunto de tecnologias para coleta, proces- 

samento, análise e oferta de informações com referência geográfica” (ROSA, 2005, p.81). Dentre 

as principais geotecnologias estão o Sensoriamento Remoto, o Geoprocessamento, os Sistemas 

de Informações Geográficas, o Sistema de Navegação por Satélite (GNSS; mais conhecido pelo 

primeiro sistema criado, o GPS), a Cartografia Digital e a Web Cartografia. O avanço da tecnologia 

de informática tornou possível armazenar e representar informações ligadas à dimensão espacial 

em ambiente computacional, abrindo espaço para o aparecimento das ferramentas de geotecno- 

logias. Tais ferramentas estão cada vez mais presentes no cotidiano das pessoas, especialmente 

pela democratização da informação realizada pelos mapas online e pelo advento da internet. 

 
Na atual sociedade da informação, o computador está cada vez mais inserido no cotidiano dos 

alunos, bem como os smartphones com acesso à internet, sendo que estes equipamentos estão 

ligados ao uso de mapas e ao GPS. Para Di Maio (2004), as práticas pedagógicas no ensino de 

Geografia precisam trabalhar com as tecnologias que permeiam o cotidiano dos alunos aproxi- 

mando o aluno de seu espaço de estudo, a partir de representações e imagens do presente com 

informações atualizadas, até mesmo em tempo real, e com possibilidades de comparação com o 

passado. Nesse sentido, a integração das geotecnologias com a ciência geográfica, no âmbito do 

ensino, pode contribuir para que os alunos sejam capazes de melhor entender as relações entre 
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meio-ambiente e sociedade. 

 
No processo de ensino-aprendizagem de geografia, com destaque para a cartografia escolar, as 

geotecnologias correspondem a recursos e instrumentos didático-pedagógicos capazes de instigar 

os alunos e tornar as aulas mais atrativas, por proporcionar maior interatividade do aluno com os 

conteúdos. Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais de Geografia (BRASIL, 1998) o profes- 

sor necessita adotar estratégias didáticas que despertem a imaginação dos alunos, a exemplo da 

utilização de recursos geotecnológicos, trabalhos práticos com mapas virtuais e imagens aéreas e 

de satélites, entre outros recursos para obter maior eficácia no processo de ensino-aprendizagem 

e despertar a criatividade dos educandos. 

 
Na perspectiva atual, a escola, enquanto espaço de formação de indivíduos, precisa constante- 

mente rever suas práticas, para que possa acompanhar as transformações decorrentes do surgi- 

mento de novos recursos, a exemplo das geotecnologias, que podem ser inseridas no processo de 

ensino-aprendizagem. Cada vez mais, o processo de ensino-aprendizagem na sociedade da infor- 

mação exige do professor não apenas conhecimentos referentes aos seus conteúdos disciplinares, 

mas também habilidades para criar e manusear metodologias adequadas e criativas, utilizando a 

tecnologia disponível como aliada das práticas pedagógicas (Sousa e Di Maio, 2012). 

 
Uma das maiores dificuldades da implementação das geotecnologias para auxiliar o ensino, reside 

na falta de formação adequada dos professores, para saber lidar com essas ferramentas, principal- 

mente, saber utilizá-las como estratégias de ensino dos conteúdos ou na formação de conceitos. 

Deve-se atentar que muitos programas e aplicativos não são adequados ao emprego nas metodo- 

logias de ensino, tendo em vista que foram criados com finalidade muito distinta, geralmente téc- 

nica. Outra questão que merece atenção é quanto a adequação da linguagem utilizada em alguns 

softwares para um nível que seja compreensível pelos alunos, necessitando, portanto, do trabalho 

cuidadoso do educador para elaborar estratégias que consigam atingir os objetivos propostos. 

Nesse contexto, o projeto de extensão “Geotecnologias como subsídio para o ensino de Geogra- 

fia nas escolas da rede pública do Vale do Jiquiriçá (BA)”, contemplado pelo edital de extensão 

nº 81/2021 (PIBIEX/MODALIDADE SUPERIOR), propôs capacitar os professores da rede pública 

no uso das geotecnologias em sala de aula, como ferramentas de apoio ao ensino de Geografia, 

possibilitando aulas mais criativas e contribuindo para despertar o maior interesse dos alunos. O 

trabalho realizado no âmbito do projeto através da oferta de oficinas de geotecnologias contribuiu 

diretamente para a qualificação dos educadores, que poderá resultar em melhorias para o ensino 

ofertado na rede pública. 
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1) Apresentação do software QGIS e suas funcionalidades; 

2) Fontes de dados geoespaciais; 

3) Utilização do Google Earth Pro para o ensino de geomorfologia; 

4) Utilização do Google Earth Pro para o ensino de conteúdos cartográficos; 

5) Elaboração de mapa de localização no QIS. 

DESENVOLVIMENTO 

 
O projeto de extensão teve como público-alvo os professores da rede pública do Vale do Jiquiriçá, 

além de estudantes de graduação em Geografia que buscam ampliar os conhecimentos nessa área. 

Para participar do projeto, os candidatos realizaram inscrição através de formulário digital compar- 

tilhado pelas redes sociais e site institucional, tendo sido disponibilizadas trinta vagas que foram 

preenchidas logo no primeiro dia. Esse fato comprova a demanda por esse tipo de capacitação. 

 
Foram ofertadas cinco oficinas de geotecnologias, sendo uma por semana, ministradas virtualmen- 

te em formato síncrono, totalizando uma carga horária de 20 horas. A opção pela oferta de oficinas 

virtuais buscou contemplar um número maior de professores que atuam nas escolas do território, 

tendo em vista que muitos possuem a sua carga horária de trabalho durante o período diurno, por- 

tanto, a necessidade de deslocamento até o campus, que está localizado na zona rural do municí- 

pio de Santa Inês (BA), acarretaria em uma dificuldade para participar do projeto. 

 
Os conteúdos abordados ao longo das oficinas estão apresentados no Quadro 1, com enfoque em 

aplicações práticas baseadas no uso de dois softwares que podem ser utilizados com fins educa- 

cionais: QGIS e Google Earth Pro. Para um melhor entendimento dos conteúdos e como subsídio 

à resolução das atividades práticas foram compartilhados tutorias produzidos para o projeto, links 

de base de dados, textos complementares e vídeos. 

 
Quadro 1- Conteúdo programático das oficinas desenvolvidas no âmbito do projeto 

Fontes: Os autores. 

 

Apesar da maioria dos participantes ter revelado conhecer os dois softwares trabalhados no projeto, 

verificou-se que possuíam pouca experiência quanto ao uso dos mesmos. Inicialmente foi realizada 

a apresentação do SIG QGIS e a demonstração de suas funcionalidades básicas. Considerando a 

ampla oferta de dados geoespaciais e as inúmeras possibilidades de aplicações, foram apresenta- 

das algumas bases de dados que merecem destaque, como o IBGE, CPRM, INCRA, INPE, além 

do geoportal da Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais (INDE). Após essa introdução mais 

teórica com a ambientação e alguns conceitos, buscou-se desenvolver atividades práticas para 

explorar as possibilidades de uso dos softwares para o ensino de Geografia. 
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Para consolidar os conhecimentos adquiridos ao longo do processo e desenvolver as habilidades 

para a construção de mapas, foi trabalhado, na última oficina, a elaboração de um mapa de loca- 

lização, que corresponde a um tipo de documento cartográfico frequente em trabalhos na área de 

Geografia. Os resultados foram satisfatórios e permitiram identificar que os participantes consegui- 

ram manipular os dados geoespaciais e utilizar as ferramentas trabalhadas anteriormente para a 

construção do mapa proposto. 

 
Durante as oficinas, os participantes foram convidados ao diálogo, visando à mitigação de dú- 

vidas e ao aprofundamento das discussões   sobre casos práticos por eles vivenciados. Após 

cada oficina, também foram compartilhados formulários para registro da participação, bem como a 

coleta de dúvidas que não foram sanadas durante a atividade. 

 
Em uma avaliação por meio de questionário feita com os participantes, logo após a execução das 

oficinas, constatou-se um elevado grau de satisfação dos envolvidos e o reconhecimento da im- 

portância desse tipo de capacitação para ampliar os conhecimentos dos educadores, contribuindo, 

dessa forma, para a melhoria da qualidade do ensino. Apesar de considerar que para consolidar 

os conhecimentos adquiridos ao longo das oficinas, em especial quanto ao uso dos softwares, seja 

necessário praticá-los de maneira continuada, a ampla maioria dos participantes considerou ser 

viável utilizar o QGIS ou o Google Earth em sua prática docente. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Diante do que foi exposto conclui-se que a execução do projeto de extensão “Geotecnologias como 

subsídio para o ensino de Geografia nas escolas da rede pública do Vale do Jiquiriçá (BA)” contri- 

buiu para a qualificação de professores da educação básica ao oferecer conhecimentos sobre as 

geotecnologias que podem ser utilizadas como recursos didáticos em sala de aula. O novo contexto 

educacional exige mudança de posturas de professores e alunos tornando a aprendizagem colabora- 

tiva e significativa, dessa forma, a elaboração de novas práticas metodológicas utilizando tecnologias 

presentes no cotidiano dos alunos poderá contribuir para uma melhor assimilação dos conteúdos. 
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INTRODUÇÃO 

 
Parte-se do pressuposto que a questão agrária interessa a toda sociedade e que sua compreen- 

são é fundamental. Como se trata de uma temática complexa, uma possibilidade para entendê-la 

é tomar a literatura como fonte de investigação. Neste sentido, o Grupo de Pesquisa em Questões 

Agrárias do IF Baiano, mais conhecido como NEQA-IF Baiano/CNPq, propôs a realização de um 

Clube de Leitura tomando como base a obra Torto Arado, de autoria de Itamar Rangel Vieira Júnior. 

 
A leitura coletiva propunha identificar e problematizar as dimensões da questão agrária na socie- 

dade brasileira. Para tanto, a referência foi um livro escrito por um baiano e amplamente premiado 

que se divide em três partes: Fio de corte, Torto arado e Rio de Sangue. A obra sintetiza, a partir de 

Bibiana e Belonísia, as duas irmãs protagonistas, as marcas da concentração da terra e do siste- 

ma escravagista que remetem ao período colonial, mas que permanecem na sociedade brasileira. 

Essas marcas e permanências se expressam na atualidade da questão agrária a partir de suas 

múltiplas dimensões, tais como: latifúndio; relações de trabalho servil com regime de servidão e 

sistema de morada; racismo estrutural; e as resistências manifestadas na luta pelo acesso à es- 

colarização formal, nas crenças e religiosidades de matriz africana/indígena e na reivindicação do 

território quilombola, dentre outros. 

 
Dessa forma, o presente trabalho propõe fazer um relato da experiência sobre o Projeto de Exten- 

são Profissional, Científico e Tecnológico “Clube de Leitura do NEQA-IF Baiano: diálogos sobre 

Questão Agrária na obra Torto Arado” com vigência entre dezembro de 2021 e agosto de 2022. 
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REFLEXÕES DA QUESTÃO AGRÁRIA NA OBRA TORTO ARADO: CONTRIBUIÇÕES DO CLU- 

BE DE LEITURA DO NEQA-IF BAIANO/CNPQ 

 
Os integrantes do NEQA-IF Baiano compreendem que o debate sobre a questão agrária no Clube 

de Leitura deve ser realizado em rodas de conversas nos moldes do que Paulo Freire compreende 

como Círculos de Cultura. Ou seja, um grupo de trabalho e de debate em que o diálogo é condição 

essencial e construído por participantes cujas palavras têm vida, em outros termos, que dizem res- 

peito a sua situação social, ao seu trabalho, ao seu cotidiano (FREIRE, 1981; 2015). 

 
Para que as rodas de leituras e de conversas do Clube acontecessem, a equipe executora in- 

ciou um processo formativo que vigorou ao longo de toda execução do projeto e que consistiu na 

realização de reuniões mensais para orientação, acompanhamento e avaliação das ações. Esse 

processo formativo contemplou a leitura e o fichamento de textos teóricos sobre a questão agrária 

(GERMANI, 2005; CASTILHO, 2012) sempre buscando observar suas múltiplas expressões no 

cotidiano da equipe executora. Além disso, fomentou a leitura e o fichamento da obra Torto Arado 

(VIEIRA JÚNIOR, 2018). 

 
Em meio a esse processo, ocorreu a divulgação do Clube de Leitura do NEQA-IF Baiano através 

da elaboração e da divulgação de cards e notas informativas nas redes sociais do NEQA-IF Baiano/ 

CNPq e do IF Baiano Campus Santa Inês. O propósito era convidar a comunidade interna e externa 

para participar dos encontros. As rodas de leitura e conversas do Clube ocorreram entre os meses 

de maio e agosto de 2022. 

 
A primeira roda foi para apresentação da dinâmica e funcionamento do projeto, assim como de 

orientação sobre o cronograma de leituras e os formulários do Google Docs que deveriam ser res- 

pondidos. Foram feitos dois formulários. O primeiro tinha o objetivo de identificar os participantes; 

as questões buscavam elaborar um perfil desses sujeitos, assim como identificar sua relação com 

o espaço rural e seus conhecimentos sobre a questão agrária. O segundo formulário deveria ser 

respondido várias vezes, ou seja, nos intervalos entre um encontro e outro, pois se tratava de uma 

espécie de ficha de acompanhamento da leitura de Torto Arado. Com base nesses dados e infor- 

mações foi elaborada a cartilha “Literaturas e re-leituras do campo: Clube de Leitura do NEQA-IF 

Baiano/CNPq como via de abordagem das questões agrárias”. 

 
O Clube de Leitura do NEQA-IF Baiano realizou 10 encontros entre maio e agosto de 2022 e contou 

com a participação de 25 pessoas: a maioria era formada por mulheres (88%), com idade entre 15 

e 61 anos. A maioria dos particiapntes nasceu nos municípios que compõem o Território de Iden- 
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tidade Vale do Jiquiriçá (52%) – Amargosa, Jiquiriçá, Laje, Mutuípe, Santa Inês e Ubaíra. Houve a 

participação de pessoas nascidas em outras regiões da Bahia (36%) – Conceição do Coité, Feira 

de Santana, Iguaí, Ilhéus, Itapetinga, Jequié e Salvador. Além disso, houve o envolvimento de 

pessoas que são oriundas de outros estados (12%) – Campinas-SP, Vitória-ES e Terra Santa-PA. 

A maioria dos participantes cursou/está cursando o ensino médio (36%); outros cursaram/estão 

cursando o ensino superior (24%); é significativo o percentual dos que estão cursando/cursaram 

especialização (16%) e ensino fundamental (16%); mas, houve a participação também de pessoas 

que estão cursando/cursaram mestrado (4%) e doutorado (4%). 

 
Todas as pessoas que participaram dos encontros do Clube compreendem as dimensões da ques- 

tão agrária. Ao solicitarmos a indicação de palavras/expressões que sintetizassem a questão agrá- 

ria, foi registrado o acesso aos bens da natureza (água, floresta, terra), assim como a produção ge- 

rada pelo trabalho a partir da apropriação desses bens como forma de sobrevivência (campesinato; 

comer bem; cultivar a terra; plantação; sustento; trabalho rural; viver bem; viver do cultivo), sem 

perder de vista o repeito pela natureza (cuidado) e a importância da crença (esperança; fé) e da 

organização (movimentos sociais; resistência; trabalho coletivo; união) para enfrentar o processo 

histórico de expropriação que causa tantos conflitos (coronelismo; luta; violência no campo) tanto 

no acesso quanto para permanência no campo brasileiro (forma de justiça; redistribuição de terra; 

reforma agrária; reparação social). 

 
A diversidade de palavras indicadas para representar o conceito de questão agrária em Torto Arado 

indica as múltiplas dimensões dessa problemática que permanece há mais de cinco séculos e que 

podem ser observadas em trechos de respostas do formulário ao questionarmos sobre a relação 

individual/familiar com o espaço rural no Vale do Jiquiriçá/Bahia/Brasil. Usaremos os nomes das 

personagens do livro Torto Arado para se referir aos participantes da atividade no intuito de preser- 

var a identidade dos sujeitos envolvidos. 

 
Nasci e cresci numa cidade com mais de milhão de habitantes. Campinas faz parte da macrome- 

trópole paulista, que aglutina uma série de regiões metropolitanas, com destaque para as Regiões 

Metropolitanas da Grande São Paulo e de Campinas. Há forte presença da agricultura nos mol- 

des do agronegócio nas proximidades da cidade de Campinas, com destaque para a produção 

de laranja e de cana-de-açúcar, mas o vínculo direto com o meio rural praticamente inexistia. Foi 

quando migrei para Bahia, mais especificamente Santa Inês, que passei a desenvolver vínculos 

maiores com o meio rural e também de certa forma compreender mais a complexidade do meio 

rural (Severo, 2022). 



Bahia - Brasil | Dezembro de 2022 

53 

 

 

Nascida e criada, como diz minhas avós. Cria do campo. Apesar de ser uma sem terra nesse país 

tão desigual, cresci em uma comunidade rural do município de Ubaíra - BA. Meus avós são cam- 

poneses e com eles aprendi um pouco sobre a terra. Mesmo assim, durante minha escolarização, 

cresci ouvindo que deveria estudar para sair do campo, que deveria estudar para não ser igual os 

meus. Essas colocações moldaram minha personalidade. Porém, ao adentrar no ensino superior, e 

começa a estudar o campo brasileiro e baiano, fui resinificando minhas memórias e compreensões 

sobre minha própria realidade (Bibiana, 2022). 

 
Eu sou bisneta de Martinha, uma mulher escravizada que conquistou sua liberdade ao se casar com 

o seu senhor, logo a questão racial atravessa a minha existência. Eu trabalho numa escola classi- 

ficada como escola do campo, mas que não identifico o campo ao olhar para ela (Donana, 2022). 

 
Nasci e cresci no espaço rural, sou filha de trabalhadores rurais, meus pais ainda resistem na zona 

rural, produzem nas suas próprias terras, mais também ainda trabalha nos sítios vizinhos, vivencio 

de perto mesmo não residindo mais lá também, mais acompanho o dia a dia deles, e todas as mu- 

danças que vem acontecendo no espaço rural! (Belonísia, 2022) 

 
A partir das falas acima é possível perceber os atravessamentos que acompanham as trajetórias de 

vida dos sujeitos, suas memórias e a relação com a obra lida. As falas dão concretude às discus- 

sões abstratas e elucidam os desdobramentos das expressões da Questão Agrária. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O Projeto de Extensão Profissional, Científico e Tecnológico “Clube de Leitura do NEQA-IF Baiano: 

diálogos sobre Questão Agrária na obra Torto Arado” foi um exercício de reflexão sobre as dimen- 

sões da Questão Agrária a partir de outras linguagens. Com a leitura coletiva da obra “Torto Arado” 

foi possível costurar elementos da discussão teórica, com elementos da literatura e das trajetórias 

de vida dos sujeitos. Ao socializar essa experiência, esperamos contribuir com o debate sobre 

Questão Agrária a partir da utilização de outras metodologias e abordagens, especialmente como 

possibilidade de construir novas perspectivas no ensino-aprendizagem nas aulas de Geografia na 

educação básica. 
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INTRODUÇÃO 

 
Com o avanço da internet nos anos 1990, e o crescimento das redes sociais na década 2000, foi 

possível que, atualmente, qualquer pessoa com o simples toque de um smartphone fosse capaz 

de compartilhar informação para milhões ao redor do globo simultaneamente. Nessa perspectiva, 

cresce o nicho onde cada vez mais surgem dúvidas a respeito dos alimentos, das suas proprieda- 

des, e de como funciona uma agroindústria. 

 
Paralelamente, docentes e discentes do Instituto Federal Baiano – Campus Santa Inês propuseram 

elaborar páginas nas principais redes sociais disponíveis, e com base nelas, produzir e compar- 

tilhar semanalmente podcast’s, videoaulas e matérias sobre os temas mais relevantes da agroin- 

dústria. Ferramentas como essas são meios gratuitos e de livre acesso, cujo conhecimento, além 

de tornar o consumidor mais atento aos seus direitos conforme legislação vigente, também auxilia 

agricultores e micro e pequenos empresários do ramo alimentício á compreenderem a correta pro- 

dução, transporte, comercialização e aproveitamento dos gêneros alimentícios. 

 
Intitulado “CSI TECHNOFOOD: INTERAÇÃO, TECNOLOGIA, INOVAÇÃO E PROCESSAMENTO 

DE ALIMENTOS”, onde o nome formado pelos termos “Techno” proveniente do inglês (idioma) “te- 

chnology” (tecnologia), mais “food, termo equivalente à “comida, alimento”, juntamente com a sigla 

“CSI, que significa Campus Santa Inês, essa iniciativa caracteriza-se por adotar uma metodologia 

baseada em pesquisa, interação com o público e observação direta das dificuldades enfrentadas 

na região do Vale do Jiquiriçá (BA). 

mailto:felipemachadoubaira@gmail.com
mailto:danii2004goncalves@gmail.com
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Diante do exposto, objetivou-se disseminar conhecimento quanto a tecnologia, inovação e proces- 

samento de alimentos, promovendo visibilidade às atividades realizadas no Campus Santa Inês, 

aproximando a comunidade acadêmica e favorecendo a interação entre população e Instituto Fe- 

deral Baiano Campus Santa Inês. 

 
DESENVOLVIMENTO 

 
Pensando em criar uma identidade, foi criado um nome moderno, interessante e que despertasse a 

curiosidade do público: “CSI TECHNOFOOD”. Desde o início, objetivou-se abordar temas polêmi- 

cos entre os consumidores comuns, muitas vezes alvos de acalorados debates, sempre de forma 

descontraída e didática, valorizando a interação com o público. Paralelamente, com a criação das 

páginas oficiais, planejou-se que nas semanas 1 e 3 de cada mês seriam publicados os podcast’s, 

enquanto que nas semanas 2 e 4, seriam publicadas as videoaulas. Os episódios são de, no má- 

ximo, 10 minutos de duração, com exceção das lives, permitindo ao público acessar o conteúdo, 

interagir com a equipe, sanar dúvidas, além de sugerir temas para os próximos episódios. 

 
Semanalmente foram coletados dados de acessos, visualizações, inscrições, seguidores e down- 

loads, servindo como parâmetro avaliativo, além das reuniões para definir estratégias de aborda- 

gem dos próximos episódios. Considerando os dados disponibilizados pelo Instagram, foi possível 

obter as seguintes informações: a maioria do público é composta por mulheres (63%), a mais 

numerosa faixa de idade é aquela que se encontra entre os 18-24 anos (39%). Com relação à lo- 

calização dos usuários, destacam-se as cidades de São Paulo (5%), Salvador (4%), Rio de Janeiro 

(3%), e Santa Inês-BA (3%). 

 
Ao todo, foram produzidos 13 vídeos no Youtube, 20 podcast’s, 12 lives, 7 reels e 112 publicações no 

Instagram, além de 48 postagens no Twitter, contabilizando respectivamente 1893, 715, 18737 e 10853 

visualizações, além de 61, 20, 1307 e 16 seguidores/inscritos, até 02/07/2021, conforme Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Total de visualizações e inscrições nas plataformas adotadas, durante o período de execução. 

Rede social Visualizações 
Inscrições/ 

Seguidores 

Youtube 1893 61 

Podcast 715 20 

Instagram 18737 1307 

Twitter 10853 16 

Fonte: Autores, 2022.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Observa-se, portanto, que buscando oferecer informação gratuita e de qualidade no Vale do Jiqui- 

riçá (BA), tornou-se uma ferramenta adequada para a compreensão da agroindústria, das proprie- 

dades funcionais dos alimentos, e dos direitos legais associados ao consumo de gêneros alimentí- 

cios. Sempre buscando oferecer informação gratuita e de qualidade, através da sua execução, foi 

possível aproximar a comunidade acadêmica do IF Baiano, os discentes, e toda a sociedade civil, 

enriquecendo o processo de ensino-aprendizagem. 
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INTRODUÇÃO 

 
Apesar do Brasil, ter alcançado lugar de destaque na produção mundial de leite e contribuir positi- 

vamente para o crescimento da pecuária leiteira, o leite in natura produzido no país ainda enfrenta 

problemas em relação à qualidade; isso se deve a diversos fatores como a influência das práticas 

de produção e manuseio inadequados, localização geográfica, temperatura a que condicionam o 

leite, além da distância do transporte entre a fazenda e a plataforma de recepção dos laticínios. 

Dessa forma, todos esses processos e fatores ambientais contribuem para o desenvolvimento de 

microrganismos contaminantes do leite (ZENI et al., 2013). 

 
No Brasil, a produção familiar representa um setor de relevante importância social e econômica 

para o país, contudo também apresenta fragilidades (PIRES, 2011). Esses produtores necessitam 

de orientação especial para ter acesso a informações e processos tecnológicos, programas de 

capacitação para aumento da produção e da produtividade dos sistemas de produção, além de es- 

tratégias para a melhoria da qualidade do leite para promover a sua participação no mercado formal 

de produtos lácteos (COSTA, 2016). 

 
O leite é uma das fontes de renda dos pequenos produtores do município de Irajuba-BA. Porém nos 

meandros da comunidade rural, encontram-se propriedades rurais cujo modelo produtivo desenvolvi- 

do ainda é de baixa tecnologia se comparada a outras regiões. Os produtores não possuem domínio 

adequado às suas atividades, agindo com base em conhecimentos empíricos adquiridos ao longo 

do desenvolvimento. A capacitação desses produtores acontece informalmente por meio de: forne- 

cedores de insumo e meios de comunicação de baixa confiabilidade; onde a motivação principal é a 

movimentação do capital, sem levar em consideração a qualidade do produto final para o consumidor. 

mailto:renatanatiele8@gmail.com
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Em meados de 2021, a comunidade rural dessa cidade, através de uma cooperação entre a Secre- 

taria de Agricultura do município e a APROLAC (Associação dos Produtores de Leite de Lafaiete 

Coutinho), recebeu um tanque comunitário para refrigeração de leite cru, que possibilitou a amplia- 

ção das oportunidades de renda para os pequenos produtores. Fato que vem incentivando alguns 

dos pequenos bovinocultores leiteiros da região a buscarem formas de aprimorar seus conheci- 

mentos sobre as técnicas mais adequadas para a obtenção de leite com qualidade e rentabilidade. 

 
É possível afirmar que grande parte da população de Irajuba-BA consome leite, por isso o interesse 

em realizar um trabalho de cunho extensionista sobre este produto que beneficia pequenos produto- 

res rurais da localidade. Dessa forma, objetivou-se com este trabalho relatar a experiência extensio- 

nista para a melhoria da qualidade do leite recebido em tanque de resfriamento no município de Ira- 

juba-BA, através do compartilhamento de conhecimentos teóricos e práticos da bovinocultura leiteira 

bem como, do monitoraramento da qualidade microbiológica e físico-química do leite produzido. 

 
DESENVOLVIMENTO 

 
O presente trabalho constitui-se em um estudo que combinou ações laboratoriais experimentais 

com a ação extensionista, realizado no período de Janeiro a Setembro de 2022, voltado aos peque- 

nos produtores de leite da cidade de Irajuba-BA. 

A obtenção dos dados ocorreu por meio de etapas, assim a metodologia foi dividida em quatro 

partes: 

 
Visitas: Quinze produtores foram selecionados, os quais fazem parte da Associação dos Produ- 

tores de Leite de Lafaiete Coutinho (APROLAC) entregando leite ao resfriador do município. Em 

seguida ocorreu uma roda de conversa com os demais produtores; ressaltando a importância da 

extensão para o município, oferecendo orientações e auxílio a respeito de técnicas para melhoria 

da qualidade do leite cru e derivados. 

 
Primeira Coleta do Leite: Ao iniciar as ações do projeto, foi realizada a primeira coleta da amostra 

de leite cru refrigerado no tanque comunitário. Em seguida, o leite foi devidamente acondicionado 

e rapidamente levado ao laboratório para a realização das análises fisico-químicas de acidez, pH, 

densidade, extrato seco total (EST) e cinzas; além das contagens microbiológicas para bactérias 

mesófilas e psicrotróficas. 

 
Dia de Campo: realizaram-se orientações técnicas para ordenhas higiênicas e bate papo, pales- 

tras e práticas dinâmicas com foco nos temas: “Boas práticas higiênicas na ordenha”; “A importân- 
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cia da sanidade animal”; “Como a qualidade do leite influencia no valor” e “Alimentos alternativos 

para bovinos com produtos nativos da região”. 

 
Segunda Coleta do Leite: O leite foi novamente coletado do tanque de resfriamento e as análises 

físico-químicas e microbiológicas foram repetidas para comparação com a primeira análise, com a 

finalidade de verificar se houve ou não alguma diferença significativa na qualidade do leite após as 

atividades desenvolvidas. 

 
A partir dos dados experimentais foram realizadas análises estatísticas através de análise de va- 

riância (ANOVA) e teste de diferença de média por Fisher LSD. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Por meio de conversa com os produtores foram identificadas as dificuldades que vinham enfren- 

tando. Houve reclamações a respeito do valor do leite pago e da falta de assistência técnica de 

Zootecnistas e Veterinários na região. Também foi observado que alguns produtores tinham dificul- 

dades no manejo, no reconhecimento do escore ideal dos animais, além de não conhecerem os 

equipamentos de higiene de ordenha como a caneca de fundo preto, CMT e funcionamento das 

técnicas de pré e pós dipping. 

 
Resultados semelhantes aos descritos por Baron et al., (2016), que através de um estudo realizado 

com produtores de leite de agricultura familiar, perceberam que os mesmos não possuíam conhe- 

cimento suficiente sobre manejo do rebanho e práticas de higiene de ordenha que atendessem 

as especificações estabelecidas pela legislação vigente. Sugerindo ainda, a implantação de pro- 

gramas de melhoria da qualidade do leite, sob a justificativa de que tais procedimentos ainda não 

foram incorporados de forma significativa na rotina dos agricultores familiares. 

 
Seguindo essa narrativa foram realizadas as palestras. Porém, dos 15 participantes selecionados 

para assistir as palestras, apenas dois se mostraram dispostos a implementar as práticas higiêni- 

cas no manejo dos animais em suas propriedades. Entretanto segundo Gonçalves et al. (2014), 

a assistência técnica, orientação e monitoramento possibilitam aos produtores obter melhorias na 

propriedade, mas para isso é preciso haver uma interação harmônica entre produtor e extensionis- 

ta, para que a transferência de tecnologias seja feita com sucesso. 

 
Em relação às análises físico-químicas, a Tabela 1 mostra que na 1ª análise, o leite coletado apre- 

sentou valores médios de pH de 6,6 ± 0,1; 20 ± 2 °Dornic de acidez titulável e 1,029 ± 0,001 g/ml 
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de densidade relativa a 15°C; enquanto na análise do leite após orientação técnica obtiveram-se os 

resultados médios de pH de 6,2 ± 0,0; 19 ± 1 °Dornic para acidez e 1,032 ± 0,003 g/ml para densi- 

dade relativa a 15°C. Entre os dois períodos de análise, antes e depois de orientação técnica, não 

houve diferença significativa (p<0,05) entre as amostras de leite. 

 
Tabela 1 - Análise físico-químicas e microbiológicas do leite armazenado em tanque de resfriamento comunitário 

no início e final das ações de extensão. 

Parâmetros físico-químicos Amostra inicial Amostra final 

pH 6,6 ± 0,1a 6,2+-0,0b 

Acidez titulável (°Dornic) 20 ± 2a 19 ± 1ª 

Densidade a 15°C (v/v) 1,029 ± 0,001a 1,032 ± 0,003ª 

EST (% m/m) 12,32 ± 0,66a 11,79 ± 0,15b 

 

Ambas amostras apresentaram acidez titulável fora dos padrões esperados de 0,14 a 0,18. Em 

relação à densidade relativa a IN 76 pede valores entre 1,028 a 1,034, estando às amostras de 

densidade dentro do requisitado (BRASIL, 2018). A legislação não preconiza valores de referência 

para pH, porém segundo Tronco (1997), o pH do leite cru considerado de boa qualidade deve estar 

entre 6,6 a 6,8 e o aumento da acidez do leite pode ocorrer devido a produção de ácido lático por 

meio da degradação da lactose pela ação de microrganismos presentes no leite. 

 
Tal afirmação, atrelado aos valores referentes à acidez titulável podem estar correlacionados a alta 

quantidade de CBT Mesófilas e Psicrotóficas. Quanto a estas análises microbiológicas; a Tabela 2 

apesenta seus resultados, em que na 1ª amostra apresenta valores de 510.000 (quinhentas e dez 

mil) UFC/mL para mesófilas e 26.000.000 (vinte e seis milhões) UFC/mL para psicrotróficas. Valo- 

res totalmente fora do exigido pela legislação, já que o art. 7º da IN 76 diz: “o leite cru refrigerado 

de tanque individual ou de uso comunitário deve apresentar médias geométricas trimestrais de 

Contagem Padrão em Placas de no máximo 300.000 UFC/mL (trezentas mil unidades formadoras 

de colônia por mililitro)” (BRASIL, 2018). 

Dessa forma era esperado que após as palestras e práticas higiênicas esse valor diminuísse, como 

proposto por Bozo et al. (2013) os quais avaliaram a qualidade do leite cru refrigerado e os valo- 

res médios de CBT foram de 1,36 x 106 UFC mL-1. Verificando, entretanto, uma redução média 

de 93,4% na CBT o que resultou em um aumento da renda mensal; após a implantação de boas 

práticas de ordenha e adoção das orientações técnicas sobre o tratamento de mastite bem como, 

melhorias na manutenção e higienização dos equipamentos de ordenha. 

 
Porém devido à resistência dos produtores em aceitar e implementar essas práticas, esses valores 

não só mudaram como aumentaram de forma exorbitante. Assim, a 2ª amostra apresentou valores 
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de 59.000.000 (cinquenta e nove milhões) de UFC/mL para a contagem total de microrganismos 

aeróbios mesófilos (CAM) e 150.000.000 (cento e cinquenta milhões) UFC/mL para as contagens 

médias de microrganismos psicrotróficos (PS). 

 
Tabela 2 - Análise microbiológica do leite armazenado em tanque de resfriamento comunitário no início 

e final das ações de extensão. 

Parâmetros físico-químicos Amostra inicial Amostra final 

Contagem total de bactérias mesófilas 5,1x105
 5,9×107

 

Contagem total de bactérias psicrotróficas 2,6x107
 1,5x108

 

 

Esses resultados demonstram que mesmo o leite sendo mantido sob-refrigeração no tanque; ação 

esta requerida pela legislação. A carência de práticas que minimizem a contaminação durante o 

processo de obtenção do leite, influenciará diretamente na proliferação de bactérias psicrotróficas 

(NETA et al., 2016). Assim, em números elevados, esses microoorganismos indicam falta de higie- 

ne na ordenha, limpeza inadequada de equipamentos e utensílios que entram em contato com o 

leite (MÜLLER e REMPEL, 2021). 

 
As discussões sobre a melhoria da qualidade e desenvolvimento da atividade leiteira, não é algo 

recente, pois dados referentes a um relato de caso de Bravo-Martins et al., (2008) já evidenciava 

que apesar dos frequentes debates; é necessária uma melhor elaboração nas ações extensionistas 

para os produtores, propondo ainda para estes, um curso de capacitação em práticas higiênico-sa- 

nitárias nas operações de ordenha. 

 
Conclui-se que é necessário a implementação de projetos extensionistas contínuos e de longa 

duração, especialmente em regiões onde não há assistência técnica voltada à sanidade e higie- 

ne zootécnica como é o caso das propriedades rurais do município de Irajuba-BA. Bem como a 

realização de um monitoramento contínuo de boas práticas para prevenir a contaminação e mul- 

tiplicação microbiana no leite. 
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INTRODUÇÃO 

 
Contextualização 

 
Este projeto de extensão surgiu de uma inquietação sobre os conhecimentos nativos acerca da 

legislação ambiental do nosso país. Dado que a Constituição Federal estipula, em seu art. 225, o 

direito ao meio ambiente equilibrado, relacionando-o como essencial à qualidade de vida, temos 

que a preservação de nosso ecossistema é dever do Estado e da coletividade. No que toca a esta 

última, é de especial relevância a Lei nº 9.795/1999, que dispõe sobre a educação ambiental e 

institui uma Política Nacional a ela concernente. A Educação Ambiental pode ser compreendida 

como os processos mediante os quais os cidadãos constroem valores sociais, saberes, ferramen- 

tas, competências direcionadas à conservação do meio ambiente, com o objetivo de garantir o uso 

coletivo, responsável e sustentável dos recursos naturais. 

 
Infelizmente, desde os tempos remotos de sua ocupação, a região da Bacia Hidrográfica do Rio Ji- 

quiriçá vem sofrendo uma série de impactos ambientais, causados pela ação antrópica. Embora se 

constitua como fonte identitária de toda a região, o rio Jiquiriçá, outrora caudaloso, parece diminuir o 

seu volume a cada dia. Os principais fatores concorrentes para o desgaste dos recursos naturais des- 

ses rincões são: o desmatamento; a destruição da mata ciliar; o manejo de processos agropecuários 

inadequados; a falta de fontes de informações sobre a utilização da água; o desequilíbrio na regulação 

do balanço hídrico; o lançamento de esgoto no leito fluvial; e a erosão do solo. 

 
Objetivos 

 
Assim, tendo em vista os objetivos fundamentais da Educação Ambiental – em especial, o desen- 

volvimento de uma concepção integrada de meio ambiente; a democratização das informações 
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ambientais; a construção de uma consciência crítica sobre a problemática ambiental; e o incentivo 

à participação social – o objetivo desse projeto é contemplar a Política Nacional de Educação Am- 

biental através da elaboração de uma cartilha sobre direitos ambientais, com a expectativa de que, 

ao traduzirmos a linguagem jurídica para um público mais amplo, o conhecimento acerca da tutela 

jurídica da natureza favoreça à salvaguarda dos ecossistemas presentes nas redondezas da Bacia 

Hidrográfica do Rio Jiquiriçá. 

 
Relevância 

 
Conforme já apontado, a Constituição Federal de 1998, em seu art. 225, garante a todos o direito 

ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, embasado no princípio da sustentabilidade, a fim de 

preservar os recursos ambientais. A Carta Magna estipula os mecanismos necessários para assegu- 

rar a efetividade dessa norma, o que inclui a promoção de educação ambiental pelo Poder Público 

em todos os níveis de ensino, bem como a conscientização pública para a preservação ambiental. 

A respeito desse capítulo, Fiorillo (2011, p. 62) é assertivo: 

 
A constituição Federal de 1988 consagrou de forma nova e importante a existência de um bem 

que não possui características de bem público e, muitos menos, privado, voltado à realidade 

do século XXI, das sociedades de massa, caracterizada por um crescimento desordenado e 

brutal avanço tecnológico. Diante desse quadro, a nossa Carta Magma estruturou uma com- 

posição para a tutela dos valores ambientais, reconhecendo-lhes características próprias, 

desvinculadas do instituto da posse e da propriedade, consagrando uma nova concepção 

ligada a direitos que muitas vezes transcendem a tradicional ideia dos direitos ortodoxos: os 

chamados direitos difusos. 

 

Assim sendo, procuramos com esse projeto de extensão dar efetividade ao texto constitucional, 

bem como abraçar os ideais definidos pela Lei nº 9.795/1999, que instituiu a Política Nacional de 

Educação Ambiental. No tocante a esta última, é de especial importância o comando do art. 2: “A 

educação ambiental é um componente essencial e permanente da educação nacional, devendo 

estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em 

caráter formal e não-formal”. Este é, pois, o nosso horizonte de trabalho. 

 
DESENVOLVIMENTO 

 
Para fins de elaboração da cartilha, imaginamos, incialmente, arrolar em seu conteúdo as principais 

disposições encontradas na legislação ambiental brasileira que dão conta da proteção das águas 

doces, tendo em vista a importância histórica, econômica e cultural do Rio Jiquiriçá na porção cen- 

tro leste do estado da Bahia. Além do texto constitucional e do Código Civil, que nos oferecem as 
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principais balizas para a compreensão dos nossos direitos enquanto cidadãos, pensávamos em 

trabalhar com o arcabouço infraconstitucional referente ao Direito Ambiental, em especial, a Lei de 

Crimes Ambientais (Lei nº 9.605/1998); a Política Nacional do Meio Ambiente (Lei nº 6.938/1981); 

e a Política Nacional de Recursos Hídricos (Lei nº 9.433/1997). 

 
Entretanto, nas entrevistas com os líderes das comunidades locais e dos membros de comitês de 

gestão participativa, realizadas com o objetivo de identificar a percepção que as pessoas têm dos 

problemas ambientais que afetam a Bacia Hidrográfica do Rio Jiquiriçá, percebemos que deve- 

ríamos mudar o enfoque: mais do que apresentar o conteúdo de normas jurídicas para o público 

leigo, tornava-se urgente ressignificar a compreensão que os sujeitos possuem acerca do Direito 

Ambiental. Vejamos, incialmente, uma pequena síntese das querelas ambientais citadas por nos- 

sos interlocutores, para, em seguida, apontarmos a questão que nos fez reorientar nosso trabalho. 

 
Os problemas ambientais na região da bacia hidrográfica do Rio Jiquiriçá são consequência de 

um modo histórico de implantação da agricultura e da agropecuária, atividades econômicas estas 

que se impuseram de maneira desordenada, sem planejamento e com a consequente destruição 

dos recursos naturais. Atualmente, os diversos ciclos de produtos agrícolas – tais como o ciclo 

do café, o ciclo da banana, o ciclo do cacau, dentre outros - vem dando lugar à preeminência da 

pecuária extensiva. Há uma tendência muito grande de pulverização dessas plantações (cada vez 

mais restritas aos proprietários de pequeno porte, com modo de vida voltado à agricultura familiar), 

transformando essas áreas em pastagem. Porém, há uma questão muito preocupante, a saber, a 

vinculada à utilização de agrotóxicos, pois, não tanto o desmatamento, mas sim a utilização incorre- 

ta desses produtos químicos, tem sido a principal razão para a contaminação do ecossistema local. 

A utilização de pesticidas nas lavouras, sem o conhecimento técnico para tanto, tem sido o grande 

responsável pela poluição dos recursos hídricos. Aliado a essa questão, temos o lançamento de 

esgotos sem qualquer tipo de tratamento no leito do rio, prática esta adotada por diversos muni- 

cípios que compõem o Vale do Jiquiriçá. Por fim, há que se pontuar que grande parte dos crimes 

ambientais ocorridos nestes rincões se dão por falta de informação aos produtores rurais. A maioria 

deles desconhece os tipos penais e as ações/omissões que ensejam danos ao meio ambiente. Por 

outro lado, pela ausência de conscientização, a população local enxerga a legislação ambiental 

como um impeditivo ao desenvolvimento econômico da localidade. E eis aqui a questão que nos 

fez reorientar nosso trabalho. 

 
De um modo geral, há uma percepção de o Direito Ambiental ser um empecilho para a população 

conseguir melhores condições de vida. Nesse sentido, Pereira e Botelho (2015, p. 99) afirma que 
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o Direito, ao mesmo tempo em que regula a vida em sociedade, interfere na maneira como 

as pessoas se comportam, no modo como utilizam os recursos da natureza, na forma como 

agem em relação aos hábitos e costumes adquiridos. Isto porque cumprir a lei não é uma 

opção, e sim uma obrigação, visto que o descumprimento traz como consequência uma pu- 

nição. E essa punição pode significar o enquadramento do sujeito na categoria “criminoso”, 

que, além de trazer consequências legais, possui forte carga de desprestígio social. 

 

Sobre essa interferência do Direito na vida cotidiana, a interdição da Cachoeira dos Prazeres, 

situada na APA Caminhos Ecológicos da Esperança, no município de Jiquiriçá, é um caso paradig- 

mático. Trata-se de uma situação bastante relevante nesses últimos anos, tanto pela expressiva 

diminuição do fluxo de turistas no local após este bloqueio, quanto pelo suposto desequilíbrio eco- 

lógico suscitado pela desmesurada visitação historicamente realizada naquele lugar. A Ação Civil 

Pública instruída pelo Ministério Público Estadual – uma das principais armas para a defesa de 

direitos e bens coletivos –, que resultou no fechamento da referida cachoeira tem sido interpretada 

pela população local como uma espécie de perda da capacidade laborativa e mesmo de uma certa 

vocação da região. Como diversas categorias de profissionais autônomos – vendedores, donos de 

bares e restaurantes, guias turísticos, motoristas etc. – foram diretamente atingidos pela medida, 

ficando impossibilitados de exercerem suas ocupações, tudo se passa como se o Direito Ambiental 

fosse refratário aos interesses econômicos da sociedade civil. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Enfim, tendo em vista os fatos acima descritos, decidimos instruir a nossa cartilha – que se encon- 

tra em processo de gestação – com um conjunto de normas e leis, bem como explicações jurídicas, 

que demonstram a relação entre a proteção do meio ambiente e o desenvolvimento econômico 

sustentável. Adotando a perspectiva da solidariedade intergeracional, procuramos demonstrar o 

quão importante é a preservação ambiental, atuando de acordo com as premissas da sustentabili- 

dade, a fim de que as gerações vindouras possam continuar usufruindo dos recursos naturais. 
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INTRODUÇÃO 

 
Os conflitos entre produtores rurais e os mamíferos carnívoros silvestres na região de Santa Inês, 

Bahia, trouxeram à tona a discussão sobre a coexistência entre o homem do campo e os animais 

silvestres. Tais conflitos entre esses animais selvagens e os proprietários rurais causam perda da 

criação, problemas econômicos e relação de insegurança o que geralmente resulta em abate dos 

animais causadores dos ataques. 

 
Recentemente, na área de estudo, moradores rurais têm relatado ataques por onças às suas cria- 

ções, principalmente caprinos e ovinos. Esse tipo de conflito vem sendo estudado há muito tempo 

em diversas partes do mundo onde grandes felinos entram em contato com atividades humanas 

principalmente criação de rebanhos. No Brasil relatos desses conflitos são frequentes e estudos já 

foram realizados em todos os biomas envolvendo principalmente as duas grandes espécies de fe- 

linos que ocorrem em território brasileiro: onça-parda (Puma concolor) e a onça-pintada (Panthera 

onca). Essas espécies conseguem abater grandes presas, causando prejuízos econômicos consi- 

deráveis (Palmeira e Barrella, 2017). As duas espécies em questão vêm sofrendo uma drástica re- 

dução de suas populações em boa parte de sua área de distribuição. Ambas as espécies de onças 

citadas foram consideradas ameaçadas na Lista de Espécies Ameaçadas do Estado da Bahia sen- 

do Puma concolor enquadrada na categoria vulnerável e Panthera onca na categoria criticamente 

ameaçada (Cassano et al. 2017). 

 
A maioria dos conflitos gerados por predação de carnívoros sobre criações refletem desequilíbrio no 

ecossistema local (Azevedo e Conforti, 2002). A área de estudo se localiza no contato dos biomas 

da Caatinga e Mata Atlântica. Estudos mostram que as taxas de perda e fragmentação de hábitat 
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no estado da Bahia para ambos os biomas tem aumentado recentemente (IBAMA, 2010a, 2010b). 

Uma análise feita por Beisiegel (2017) sobre interação de fatores que afetam as populações de 

carnívoros brasileiros mostra cerca de 17 tipos de fatores diferentes e interligados sendo a perda de 

hábitat o principal fator responsável pela diminuição de suas populações naturais levando muitas 

delas às extinções locais e regionais. Estas extinções afetam tanto os predadores quanto suas pre- 

sas naturais, sendo essa redução no número de presas disponíveis para os predadores carnívoros 

um dos principais fatores causadores do conflito uma vez que obriga esses animais, principalmente 

os de grande porte, a buscarem novas áreas e a utilizarem fragmentos de vegetação nativa presen- 

tes nas propriedades rurais, fazendo com que entrem em contato com animais de criação. Outros 

fatores citados por Beisiegel (2017) como bastante relevantes foram o atropelamento e a caça. Aqui 

podemos incluir ainda a perseguição e morte por conta dos conflitos gerados, considerados como 

caça preventiva ou retaliativa. Os abates acontecem com armas de fogo ou armadilhas artesanais 

como registrado por Peters et al. (2016). 

 
Nesse contexto, um dos elementos desses conflitos tem sido a caça, a qual é uma das principais 

ameaças para essas espécies, levando a reduções de suas populações e extinção local como é o 

caso da onça-pintada na área de estudo. De acordo com Mateus, Teixeira e Ribon (2018), caça no 

Brasil é feita por pessoas que vivem em cidades, a maioria advinda do meio rural e com fortes laços 

com este (Van Vliet et al. 2015) e, em grande parte, por proprietários rurais em suas propriedades, 

bem como por empregados e transeuntes, que podem ter grande interesse e podem contribuir de 

forma extremamente positiva para a conservação (uso sustentável) da fauna em larga escala. 

É crescente o número de pesquisas que revelam a importância das dimensões humanas nos conflitos 

entre gente e carnívoros (Bizerril et al. 2007, Dickman 2008, Cavalcanti et al. 2010, Marchini 2010). 

Atualmente educadores, pesquisadores e conservacionistas concordam que percepções negativas 

sobre uma espécie podem resultar em agressões e extermínio, ou em menor escala, na indiferença 

diante das ameaças à mesma. Percepções sobre os riscos e prejuízos associados a carnívoros 

tendem a ser exageradas em relação à realidade (Cavalcanti et al. 2010). Já a percepção positiva é 

um ponto de partida para um envolvimento maior em termos de ações para a conservação de uma 

espécie (Bizerril e Marchini, 2015). 

 
Portanto, faz se necessário realizar uma ampla discussão com todos os atores envolvidos, buscando 

sensibilizar a comunidade em questão para diminuição destes conflitos, focando na redução da caça 

amadora, apontando formas de mitigação do conflito e na necessidade de preservação da fauna 

silvestre, cujos efeitos somados terão influência na diminuição dos abates aos animais de criação. 
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DESENVOLVIMENTO 

 
O presente estudo foi realizado de agosto a novembro de 2022 nos municípios de Santa Inês, Ubaí- 

ra e Jaguaquara, Bahia, em escolas da rede pública destas cidades, debatendo com os estudantes 

as consequências da caça pelos humanos nas cadeias alimentares de animais silvestres. As ações 

se deram por meio de oficinas e aulas dialogadas, discutindo a questão por meio de gravuras ex- 

clusivas, produzidas para ilustrar a fauna silvestre local e também os animais de criação. Para a 

construção dessas gravuras, foram realizados levantamentos sobre quais espécies animais cons- 

tam desses conflitos, pesquisando em literaturas específicas e em relatos de proprietários rurais 

entrevistados (Parecer CEP/UESB 4.173.306). 

 
Após identificadas as espécies que compõem os conflitos, foi percebido também os tipos de confli- 

tos e dos prejuízos socioeconômicos causados pelos mesmos na região. Objetivando num primeiro 

momento trabalhar com os educandos, muitos dos quais tem proximidade com o ambiente rural 

ou são descentes de proprietários rurais, foram realizadas atividades nas escolas, para que esses 

pudessem indiretamente levar a discussão para suas casas. 

 
Dentre o público participante estiveram estudantes da rede pública das séries 7ª, 8ª e 1° anos, das 

seguintes escolas: Colégio Municipal José Lourenço, em Santa Inês - com 25 estudantes aten- 

didos; Colégio Municipal Natur de Assis Filho (extensão) - Ubaíra, com 58 estudantes atendidos; 

Colégio Estadual Virgílio Pereira de Almeida - Jaguaquara, com 44 estudantes atendidos. 

 
Além deste público, é previsto ainda a participação de estudantes e da comunidade em geral que 

irão se inscrever na oficina advinda desse projeto, a qual será realizada na Semana de Biologia do 

Campus Santa Inês, em novembro/dezembro de 2022, para um público estimado de 30 pessoas. 

 
No decorrer das atividades, e como esta se deu de forma expositiva e dialogada, foi percebido pela 

interação e participação do público que os estudantes foram bastante receptivos à possibilidade 

de reflexão sobre as questões ambientais, especialmente no contexto de extinção de espécies e 

de caça por humanos. Muitos deles relataram que conhecem pessoas que caçam ou que já ca- 

çaram, mas na sua opinião não deva acontecer esta atividade ou que a desaprovam, por vários 

motivos como a possibilidade de se extinguirem, por reconhecer o direito à vida dos animais, pela 

necessidade de preservação, dentre outros. Vale salientar o relato de uma professora que disse ter 

rompido a tradição de caça no seu filho, a qual tinha sido passada do avô paterno, para o pai (seu 

marido) e deste teria sido transferida para o filho, caso não interviesse. Alegou não concordar com 

tal atividade e que seu filho não seria um caçador como era o costume familiar. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Mediante a realização deste trabalho, foi possível explicar e dialogar sobre os efeitos da caça 

amadora nas teias tróficas na natureza, especialmente no contexto regional, aproximando a pro- 

blemática ao cotidiano dos estudantes e também possibilitando aos mesmos uma reflexão sobre 

os impactos ambientais e econômicos destes conflitos. Nessas discussões foram também aborda- 

das as possibilidades de haver uma coexistência pacífica entre animais silvestres (principalmente 

os carnívoros) e os humanos, visando a diminuição na frequência dos abates e perseguições aos 

carnívoros silvestres. Buscou-se ainda com estas ações, estimular a diminuição da cultura da caça 

amadora e quando possível, intervir e mediar os conflitos. 
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INTRODUÇÃO 

 
Em 2018 foram gerados 79 milhões de toneladas de RSU no Brasil (IPEA, 2020), desse volume 

mais de 50% é de materiais orgânicos (IPEA, 2012), desta forma, encontrar soluções viáveis 

e legais para esta fração dos RSU reduziria pela metade o problema. Ainda de acordo com o 

(IPEA, 2012) 31,9% do que descartamos diariamente é reciclável. Em outras palavras, mais de 

80% do RSU podem ter uma destinação diferente da que tem sido observada no Brasil, os lixões 

e aterros sanitários. 

 
A necessidade de solucionar os impactos ambientais das atividades humanas vem-se desta- 

cando cada vez mais. Os problemas decorrentes dos descartes inadequados tem sido uma 

preocupação, uma vez que esses resíduos especialmente os sólidos, por sua vez geram danos 

ambientais, que acaba afetando na saúde pública. 

 
O óleo (resíduo sólido), que é depositado em lugares devidamente incorretos, como nas pias, 

por exemplo, que através do esgoto irá contaminar o rio, ou seja, água e solo, que além de 

impactar na poluição visual é, atualmente, também agentes causadores de diversas doenças. 

Neste contexto, faz-se necessário uma intervenção para que diminua as ocorrências de prolife- 

ração deste poluente. 

 
De acordo com a Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo (Sabesp) cada 

1 litro de óleo contamina 25 mil litros de água, o que dimensiona o tamanho do problema (SA- 

BESP, sd, online). 
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Diante desse cenário, pensa-se em uma alternativa econômica e sustentável, que visa à reutili- 

zação do óleo de cozinha, isto é através da produção de sabão líquido artesanal para ser usado. 

 
Assim objetivou-se capacitar catadores, para desenvolver estratégias de mobilização, seleção, 

coleta e aproveitamento de resíduos sólidos, e óleo e garrafa para a produção de sabão. Criando 

uma rede de solidariedade para geração de renda e redução dos impactos ambientais. 

 
DESENVOLVIMENTO 

 
O projeto foi desenvolvido na cidade Santa Inês-BA, no Vale do Jiquiriçá. No município a coleta 

e a destinação dos RSU, estão devidamente adequadas mediante a legislação. Acredita-se que 

na comunidade já se tem uma educação ambiental partindo do pressuposto de que as pessoas 

fazem coleta seletiva e que no local tem um aterro sanitário. A Secretaria de Agricultura munici- 

pal envolveu, no projeto os catadores selecionados pelo município, para estarem participando 

de oficinas voltadas para a educação ambiental e saúde, roda de conversa e também uma rede 

solidária. 

 
Desta forma, a realização das oficinas ocorreu no (CEA) Centro de Educação Ambiental do IF 

baiano Campus Santa Inês, que dispõe de infraestrutura física e humana, a fim de atender a 

realização do processo de produção do sabão, incluindo a participação de um bolsista e alguns 

voluntários, o que garante a efetividade desta ação 

 
O sabão foi produzido através de uma receita caseira de (GALVAN& CATELLA, 2014), na qual 

se utilizou como insumo o hidróxido de sódio, etanol, ácido cítrico, essência e o óleo de frituras. 

Composição: 6 litros de óleo usado de cozinha coado, 5L de álcool,1 Kg de hidróxido de sódio 

( soda cáustica),3 L de água fervente, 35 L de água fria e 25 ML de essência de eucalipto (ou 

de sua preferência). Pesquisas comprovam-se que a produção de sabão (AMARAL; CHAUD; 

REIGOTA, 2019) é um destino viável para o reaproveitamento do ORC. 

 
Criou-se uma rede de colaboração solidária, realizaram-se oficinas, onde além do ensino-apren- 

dizagem, capacitou os catadores a realização de sabão para sua própria autonomia. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Acredita-se, que este projeto além de ser uma iniciativa viável, ainda proporcionou as pessoas 

o reaproveitamento tanto do óleo quanto das garrafas plásticas, sendo uma destinação apro- 
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priada, sem intervir na natureza. O público-alvo para a divulgação dos resultados se deu a partir 

de pessoas que compõem os órgãos públicos municipais, dentre os quais a Secretaria de Meio 

Ambiente, setores de coleta de RSU e setores acadêmicos. 

 
Valem salientar, que as realizações de rodas de conversas, e oficinas atingiram com êxito os ob- 

jetivos propostos, assim como a experiência vivida teve importância, tanto para o conhecimento 

adquirido, durante todo o projeto, e, bem como, para sensibilizar as comunidades a estarem 

refletindo sobre a necessidade de reduzir agravantes, com intuito de assegurar o desenvolvi- 

mento de ações que tenham repercussão interdisciplinar acerca da destinação adequada dos 

materiais. 
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ANEXOS 
 

Imagem1 e 2 - Oficina de sabão 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Imagens 3 e 4 - Entrega de sabão 

Fonte: arquivo pessoal 
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INTRODUÇÃO 

 
A bacia hidrográfica do rio Jiquiriçá encontra-se em estado de degradação e descaso. Mais de doze 

mil hectares deveriam ser áreas destinadas a conservação da fauna e flora (Áreas de Preservação 

Permanente) e não estão sendo preservadas (FERNANDES et al., 2010). 

 
Como forma de estimular os estudantes do IFBAIANO a conhecer os aspectos mais emergentes re- 

lacionados aos impactos antrópicos na bacia hidrográfica do Jiquiriçá, foi criado o GESARH (Grupo 

de Estudos Socioambientais com Ênfase em Recursos Hídricos), que tem desenvolvido projetos de 

Ensino, Pesquisa e Extensão por meio da problematização da realidade local. O desenvolvimento 

dos projetos influiu na própria percepção dos estudantes quanto à possibilidade de refletir e atuar 

na modificação da problemática, em que era possibilitado reconhecer e intervir na sua realidade 

(PAES, et al., 2021). 

 
Dentre as ações desenvolvidas pelo GESARH, está a difusão científica, realizada em ambiente 

formal por meio da formação continuada (FIC Monitoramento Ambiental com Ênfase em Recursos 

Hídricos) e em ambientes não formais por meio do diálogo e exposição (feiras livres, zona rural) dos 

resultados obtidos nos projetos de pesquisa. 

A Política Nacional de Recursos Hídricos defende que a sociedade tem papel essencial na prote- 

ção dos ecossistemas naturais. Dessa forma a participação da comunidade é fundamental para 

o sucesso da conservação dos recursos naturais, pois quando a sociedade tem consciência da 
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importância da conservação do meio ambiente, o gerenciamento é facilitado (RODRIGUES et al., 

2008). Apesar dos instrumentos legais criados, o grande desafio consiste em promover uma apro- 

ximação maior entre os órgãos responsáveis pela manutenção desses recursos e a sociedade 

(DEL PRETTE, 2000) e por isso a elaboração de estratégias de divulgação do trabalho científico 

com linguagem acessível pode ser uma ferramenta de Educação Ambiental e divulgação científica 

facilmente realizada pelas Instituições de ensino que lidam diretamente com pesquisas científicas, 

ensino e extensão e que são atores permanentes no processo de desenvolvimento sustentável. 

 
Diante disso, teve-se como proposta aqui apresentada, a elaboração de uma cartilha sobre zoo- 

plâncton, comunidade biológica monitorada em projeto de pesquisa anterior. Essa cartilha fará 

parte de uma série que será utilizada nos cursos e nas próximas ações de Extensão do Grupo. 

Pretendeu-se com isso, construir um material didático, com linguagem acessível e que possa servir 

de apoio para as ações de Extensão do GESARH e ações de ensino de estudantes da graduação 

em Ciências Biológicas. 

 
DESENVOLVIMENTO 

 
Área de estudo e coleta de material 

O rio Jiquiriçá faz parte da maior sub-bacia do recôncavo sul da Bahia com cerca de 9.600 km2. 

As coletas foram realizadas em três pontos sendo montante, meio e jusante das cidades de Santa 

Inês, Ubaíra, Mutuípe e Laje nos meses de setembro e dezembro de 2019. Para realização da co- 

leta o projeto de pesquisa foi cadastrado no Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio Genético 

e do Conhecimento Tradicional Associado (SISGEN) atendendo a lei nº 13.123, de 20 de maio de 

2015, conhecida como “Lei da Biodiversidade”. 

 
Elaboração do material didático para divulgação científica 

A construção da cartilha foi realizada de forma verticalizada, com a colaboração de uma estudante 

de mestrado do IFBAIANO campus Serrinha (MPCA), de dois estudantes da graduação e do bol- 

sista de nível técnico do campus Valença. 

A maior parte do trabalho foi desenvolvida de forma remota, com reuniões e diálogos virtuais, o que 

facilitou o processo de construção com os integrantes de localidades diferentes. 

 
O roteiro e o cenário da cartilha foram realizados no Canva plataforma de design gráfico (Figura 1) pelo 

estudante do nível médio. As imagens dos organismos zooplanctônicos (Figura 2) foram obtidas em 

microscópio óptico binocular de led modelo RBR Química. Posteriormente foram criados os desenhos 

artísticos, por Eleilton Conceição de Jesus - estudante de graduação, para compor a cartilha (Figura 3). 
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Figura 1. Capa (a) e parte do roteiro (b) da cartilha “Uma breve história sobre os plânctons. 

 

Figura 2. Fotografias dos organismos zooplanctônicos do rio Jiquiriçá (BA), obtidas em microscópio óptico binocular 

de led modelo RBR Química. 

 

Figura 3- Desenho artístico dos organismos zooplanctônicos do rio Jiquiriçá (BA). 
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As cartilhas impressas serão utilizadas em oficinas de extensão do GESARH e em atividades de 

estágio obrigatório do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas. As atividades de ensino e ex- 

tensão realizadas com a cartilha permitirão aos estudantes da educação básica conhecer sobre a 

diversidade e a importância dos organismos zooplanctônicos, proporcionando maior reflexão sobre 

atitudes que são nocivas a existência destes organismos no ecossistema do rio Jiquiriçá, assim 

como contribuir para a valorização cultural e biológica do rio para a comunidade. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A integração entre estudantes de vários níveis de ensino permitiu o aprimoramento de conheci- 

mento e estimulou a continuidade dos estudantes na carreira científico-acadêmica, por meio da 

participação dos mesmos neste e em outros projetos de ensino, pesquisa e extensão. 

O uso das cartilhas para ações na educação básica e ações de extensão, permitirá aos estudantes 

e comunidade, conhecer e/ou reconhecer organismos zooplanctônicos, muitas vezes citados em 

livros, mas invisíveis para estudantes, não só pelo tamanho microscópico, mas também pela au- 

sência de infraestruturas em muitas escolas. 

 

 
REFERÊNCIAS 

 
DEL PRETTE, M. E. Apropriação de recursos hídricos e conflitos sociais: a gestão das áreas 

de proteção aos mananciais da região metropolitana de São Paulo. 2000. Tese (Doutorado em 

Geografia Humana). Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas – Departamento de Geo- 

grafia, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2000 

 
FERNANDES, N. B.; MOREAU, M. S.; MOREAU, A. M. S. S.; COSTA, L. M. Capacidade de uso 

das terras na bacia hidrográfica do Jiquiriçá, Recôncavo Sul da Bahia. Caminhos de Geografia, 

Uberlândia, v. 11, n. 34, p. 105 – 122. 2010. 

 
PAES, T.A.S.V.; PESSOA, T.B.A.; SAMPAIO, F.A.C. O tripé ensino-pesquisa-extensão e sua 

indissociabilidade na formação docente crítica e emancipatória: um relato de experiência do 

GESARH, Revista de Extensão Trilhas, Salvador, v. 1, n.2, p. 1-46, 2021. 

 
RODRIGUES, A. S. L.; MALAFAIA, G.; CASTRO, P. T. A. Protocolos de avaliação rápida de rios e 

a inserção da sociedade no monitoramento dos recursos hídricos. Ambiente Água, Taubaté, v. 3, 

n. 3, p. 143-155, 2008. 



Bahia - Brasil | Dezembro de 2022 

81 

 

 

 

MÉTODO ALTERNATIVO PARA AVALIAÇÃO DA FERTILIDADE DO SOLO 

 
Eliane Oliveira Santana 

Graduanda em Zootecnia. IF Baiano – Campus Santa Inês. E-mail: eliiane.santana96@gmail.com 

 
Dalila dos Santos Monteiro (Coordenador do projeto) 

Doutora em Química. IF Baiano – Campus Catu. E-mail: dalila.monteiro@ifbaiano.edu.br 

 
Valdinei Santos de Souza 

Doutor em Química. IF Baiano – Campus Santa Inês. E-mail: valdinei.souza@ifbaiano.edu.br 

 
Andre Leonardo Vasconcelos Souza 

Doutor em Engenharia Agrícola. IF Baiano – Campus Santa Inês. E-mail: andre.souza@ifbaiano.edu.br 

 
 
 

Área temática: Ciências Agrárias 

 

 
INTRODUÇÃO 

 
Em sistemas produtivos a avaliação da qualidade do solo por meio do monitoramento de seus 

indicadores físicos, químicos e biológicos é fundamental para a sustentabilidade produtiva dos am- 

bientes, pois fornece subsídios para a escolha de práticas de manejo que permitam a conservação 

dos ecossistemas. A principal ferramenta utilizada para avaliar essas características com maior 

exatidão são as análises físico-químicas do solo, que possibilitam tomadas de decisão mais as- 

sertivas quanto às técnicas de manejo. Entretanto, a análise química de solos através de métodos 

clássicos de análise é dispendiosa, envolve grande quantidade de reagentes e processo, além do 

que existem poucos laboratórios que prestam esse serviço o que torna o tempo de resposta bem 

elevado. Nesse contexto, esse projeto propôs o emprego métodos alternativos para análises de 

solo de agricultores da cidade de Santa Inês, Bahia. Tal ação permitiu a geração de diagnósticos 

úteis que poderão nortear o manejo do solo e que consequentemente contribuirá com a comunida- 

de do entorno IF Baiano campus Santa Inês através da produção de conhecimentos aplicados a 

realidade local. 

 
DESENVOLVIMENTO 

 
Os agricultores participantes do projeto foram indicados pela secretaria de agricultura do município 

de Santa Inês-Bahia (Figura 01). Docentes e estudantes participantes do projeto visitaram as pro- 

priedades desses agricultores para fazer entrevistas e coleta de amostras de solo. 
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Figura 01 - Coleta de amostras de solo no município de Santa Inês, Bahia. A) Sítio Bom Jesus; B) Sítio Baixa da 

Fortuna; C) Sítio Deus é Amor; D) Fazenda Batalha; E) Sítio Sossego. 

Antes da realização das coletas foi realizada entrevista com os agricultores para obtenção de infor- 

mações sobre as técnicas de manejo do solo e seleção dos pontos de coletas (Tabela 01). Em cada 

área foram coletadas amostras compostas por 15 diferentes pontos em mesmo relevo. As coletas 

foram feitas, também, em três sistemas de produção do IF Baiano Santa Inês. 

As amostras coletadas foram levadas para o laboratório de química do IF Baiano campus Santa 

Inês, secas sobre bancada à temperatura ambiente, posteriormente peneiradas e divididas em 

duas partes, a primeira enviada laboratório externo (AKLO LTDA) para análise convencional (DO- 

NAGEMMA et al, 2011) e a segunda permaneceu no laboratório de químicas do IF Baiano campus 

Santa Inês para ser analisadas por métodos alternativos de análise de solo. 

 
Tabela 01 - Identificação das amostras. 

Local Sistemas de produção Identificação 
 

IFBaiano / Santa Inês 

- Área Fazendinha 

IFBaiano / Santa Inês 

- Área bovinos 

Pastagem a 10 anos, sem adubação e sem cal- 

cário. 
P1

 
Pastagem a 10 anos, adubada e com aplicação 

de calcário. 
P2

 
 

Fazenda Batalha 
Pastagem com 01 ano de adubação mineral e 

controle químico de pragas e doenças. P3 

IFBaiano / Santa Inês 

- Área Horta 

Horta com 10 anos, adubação orgânica e sem 

controle químico de pragas e doenças. H1 
 

Sítio Bom Jesus 
Horta com 05 anos, adubação mineral e orgâni- 

ca, sem controle químico de pragas e doenças. H2 
 

Sítio Baixa da Fortuna 
Mandioca com 22 anos, de adubação mineral e 

controle químico de pragas e doenças. M1 
 

Sítio Deus é Amor 
Mandioca durante 12 anos com adubação mine- 

ral e controle químico de pragas e doenças. M2 

Fazenda Batalha 
Milho durante 01 ano com adubação mineral e 

controle químico de pragas e doenças. 
 

MI 

Sítio Sossego Maracujá durante 02 anos com adubação mine- 
ral e controle químico de pragas e doenças. 

 

 MA 
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Após longo período de estudo e aplicação de diversas metodologias alternativas para análise de 

solo aplicou-se a Cromatografia Circular de Pfeiffer (CCP) para a análise dos solos coletados. Esse 

método consiste em uma análise integrada das dimensões físicas, químicas e biológicas do solo, 

permitindo a técnicos e agricultores perceber as carências e qualidades do solo (RESTREPO e 

PINHEIRO, 2011) (Figura 02). A Cromatografia Pfeiffer pode garantir a autonomia do agricultor na 

avaliação da fertilidade do solo sem sair de sua propriedade, embora possam apresentar limitações 

na precisão dos resultados, por serem na maioria de caráter qualitativo. 

 
Figura 02 - Identificação de zonas no cromatograma. 

 

 
 

De acordo com os resultados, verificou-se que para os sistemas pastagem e horta os cromatogra- 

mas convergiram com a maioria dos dados das análises convencionais de pH, Capacidade de Tro- 

ca de Cátions (CTC) e soma de bases trocáveis (SB), sendo os sistemas P2 e H1 os que possuíram 

melhor avaliação considerando as duas análises (Figura 03). 

 
Figura 03 - Cromatograma dos diversos sistemas estudados. 
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O grande desafio na aplicação da Cromatografia Circular Pfeiffer é a busca por correlações com as 

análise físico-química convencionais, uma vez que a interpretação da CCP se baseia na ideia de 

que a fertilidade do solo é tanto maior quanto maior for à diversidade de vida que cresce e se ali- 

menta sobre e dentro dele e para a avaliação convencional a fertilidade do solo será maior quanto 

maior for a disponibilidade de elementos químicos que participam dos processos bioquímicos solo. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Esse projeto permitiu emprego de um método alternativo para avaliação da fertilidade de solo. En- 

tretanto, serão necessários mais estudos sobre a Cromatografia Pfeiffer para identificação de mais 

pontos de correlação entre esse método e o método convencional, antes da sua ampla utilização na 

avaliação das características do solo. Com isso, pequenos agricultores poderão se beneficiar com 

um método de análise que permite autonomia na avaliação da qualidade do solo. 
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INTRODUÇÃO 

 
O Projeto Torneio de Debates sobre Temas da Atualidade é um evento acadêmico no qual os alunos 

do Instituto Federal Baiano - Campus Santa Inês e de escolas da região se inscreveram por equipes 

e através da técnica do discurso e da retórica, debateram temas relevantes da atualidade global. 

Cada equipe estava integrada de quatro (4) alunos de ambos os sexos, e de um tutor ou orientador, 

podia ser um professor ou funcionário do IF Baiano. A equipe deveria ser composta de pelo menos 

dois cursos e séries diferentes e pelos dois sexos. 

 
Na competição os temas escolhidos foram defendidos ou atacados por cada representante de acordo 

com a postura sorteada para cada equipe. Nesse desafio os alunos participantes debatem temas diver- 

sos da atualidade e é preciso esclarecer que, nessa modalidade de confronto, não ganha o debate ne- 

cessariamente quem tem a posição mais favorável, mas sim quem sabe sustentar melhor suas ideias. 

É uma atividade cujos protagonistas do evento são os próprios alunos. O objetivo é desenvolver 

o pensamento crítico, incentivando a discussão, a tolerância, o respeito e a diversidade dos 

estudantes, além de inseri-los em um processo de participação cidadã. 

 
DESENVOLVIMENTO 

 
Sabemos dos graves problemas de leitura, interpretação textual e comunicação que envolvem alunos 

não só do ensino médio como também dos que ingressam nas universidades. Ensinar a ler, a escrever 

e expressar-se são tarefas da escola, desafio indispensável para todas as áreas/disciplinas escolares, 

uma vez que ler e escrever são os meios básicos para o desenvolvimento da capacidade de apren- 

der e constituem competências para a formação do estudante, responsabilidade maior da escola. 

Ensinar é dar condições ao estudante para que se aproprie do conhecimento historicamente cons- 

truído e se insira nessa construção como produtor de conhecimentos. Se o ensino fundamental não 

alcançou a contento esse objetivo cabe a nós do ensino médio e da universidade propiciar oportu- 

nidades para que essas habilidades e competências sejam desenvolvidas. 

 
Tendo em vista o exposto acima, propusemos a criação de um torneio de debates sobre temas da 
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atualidade no Instituto Federal Baiano - Campus Santa Inês. Na competição os temas escolhidos 

foram defendidos ou atacados por cada representante de acordo com a postura sorteada para cada 

equipe. Os alunos e alunas participantes debateram temas diversos e é preciso esclarecer que, 

nessa modalidade de confronto ganha quem sabe sustentar melhor suas ideias. 

Tal atividade propicia um nível de leitura, compreensão textual e habilidades oratórias como em 

poucas oportunidades. 

 
Exames como o ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio) também abordam temas da atualidade 

mundial, uma vez que tem como objetivo geral avaliar o desempenho dos estudantes em relação 

aos conteúdos programáticos previstos nas diretrizes curriculares, às habilidades e competências 

para a atualização permanente e aos conhecimentos sobre a realidade brasileira, mundial e sobre 

outras áreas do conhecimento. 

 
Os Debates Educacionais, também chamados de Debates Acadêmicos, são adaptações dos 

debates aplicados, realizados no contexto educacional. Os participantes têm interesses educa- 

cionais e são apresentados diante de um professor, juiz ou plateia. Sob a direção de uma ins- 

tituição educacional, o objetivo é prover oportunidades acadêmicas aos participantes e tor- 

nar os estudantes efetivos em debates e argumentação, habilidades que cedo ou tarde irão 

utilizar em suas vidas e carreiras. Os Campeonatos de Debates fazem parte dessa categoria 

e possuem vários formatos, os quais têm como elementos comuns o fato de que ambos os la- 

dos devem ter o mesmo número de participantes; ambos os lados devem ter o mesmo tempo 

para falar; os representantes da declaração afirmativa começam e falam por último. 

Portanto, nosso modelo de campeonato é uma adaptação dos modelos existentes para o contexto 

das escolas brasileiras de Ensino Médio, mantendo regras básicas, como a competição por equi- 

pes, o julgamento por uma banca, o tempo e a ordem estipulados, assim como os temas previa- 

mente estabelecidos. Estes últimos podem ser questões cientificas, politicas, éticas, etc. 

Esta atividade acadêmica tem como objetivo desenvolver o pensamento crítico, incentivando a 

discussão, a tolerância, o respeito e a diversidade dos estudantes, além de inseri-los em um pro- 

cesso de participação cidadã, mediante a realização de um Torneio Interno de Debates, no qual se 

debata sobre temas da atualidade, a construção da cidadania, habilidades para a vida e os valores 

humanísticos, promovendo uma melhora de suas competências comunicativas, retóricas e críticas 

no marco de sua integração à vida sócio política e profissional. 

 
Nos primeiros meses de 2019 foram selecionados os temas a serem debatidos. Em seguida se faz a di- 

vulgação dentro e fora da instituição do torneio de debates bem como a data das inscrições e dos sorteios. 

As equipes inscritas deveriam estar constituidade 4 alunos e um professor orientador. Definido o tema a 
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ser debatido e a postura a ser defendida (contra ou a favor), eles contaram com um prazo para a prepara- 

ção e elaboração dos argumentos. Cada integrante do grupo teve 4 minutos para defender sua postura. 

No dia do debate as equipes se colocaram em   lados   opostos   do   auditório   e   conta- 

ram com um moderador e 3 juízes, docentes e técnicos do IF Baiano, profissionais co- 

nhecedores do tema debatido para avaliação do desempenho dos alunos participantes. 

O local de realização do evento foi o auditório do IF Baiano –Campus Santa Inês, pois atraiu um 

grande número de espectadores. Foi feita a filmagem do evento, bem como fotos dos debatedores e 

debatedoras no momento do torneio. Foram confeccionados materiais de divulgação como folders, 

cartazes, camisetas, canetas, pastas e material para divulgação no site da instituição IF Baiano. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
No decorrer da atividade “Torneio de Debates Sobre Temas da Atualidade”, houve grande envolvi- 

mento entre alunos e servidores do Instituto Federal Baiano- Campus Santa Inês, bem como com 

alunos das escolas da cidade e da região. Nos dias que se seguiram ao evento havia uma grande 

euforia no campus e não se falava em outra coisa pelos corredores, alojamentos, refeitório … A 

alegria e contentamento tanto dos debatedores como dos que assistiram era evidente. Aquele por 

ter alcançado ou descoberto habilidade de retórica e argumentação e esses por poderem assitir a 

seus pares dando espetáculo de argumentação. Ou seja, o protagonistra era um igual e poderia até 

ser ele mesmo que estava apenas assitindo. A atividade pode ser adpatada para a salas de aula. 

Acreditamos no desenvolvimento não só das habilidades de argumentação e pensamento crítico 

como também da tolerância para como outro e para com ideias contrarias as suas. 

Nossa sugetão e desejo é que essa atividade se propague pelo IF Baiano e que futuramente pos- 

samos fazer um campeonato de Torneio de Debates entre os campi da instituição. 
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INTRODUÇÃO 

 
O Brasil é um dos países que mais produzem e exportam alimentos, mesmo estando no mapa da 

fome ainda sim é um dos países que mais desperdiçam alimentos no mundo. Diante desde fato, 

os pequenos agricultores são os que mais sofrem com a perda de parte de sua produção, lhes tra- 

zendo prejuízos significativos. 

 
A região do Vale do Jiquiriçá, localizado centro sul da Bahia, abrange cerca de 20 munícipios, que 

são responsáveis por uma diversa produção de hortaliças (couve, alface, acelga) e frutos como o 

cacau, banana, cupuaçu, graviola, maracujá e muitos outros. 

A proposta do projeto de extensão “CSI TECHNOFOOD NO CAMPO” foi auxiliar e apresentar al- 

ternativas para os pequenos produtores que buscam minimizar o prejuízo, utilizando para isso téc- 

nicas de processamento e beneficiamento. Diante disso objetivou-se com esse trabalho transmitir 

conhecimento quanto ao processamento de produtos de origem vegetal, a fim minimizar prejuízos 

e consequentemente gerar lucros às famílias ligadas a agricultura familiar. 

 
DESENVOLVIMENTO 

 
“CSI TECHNOFOOD NO CAMPO é um nome formado pelos termos “Techno” proveniente do inglês 

(idioma) “technology” (tecnologia), mais “food, termo equivalente à “comida, alimento”, juntamente 

com a sigla “CSI, que significa Campus Santa Inês, por fim o nome “CAMPO” no qual especifica 

a área de atuação do projeto de extensão, na área da agricultura, principalmente na agricultura 
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familiar. O “CSI TECHNOFOOD NO CAMPO” abordou temas que envolvem a questão social e 

econômica. Além disseminar o conhecimento, tecnologia, inovação e processamento de alimentos, 

sempre de forma didática para o entendimento de toda a comunidade, de modo que aproxime e 

envolva a comunidade acadêmica e a população dos municípios circunvizinhos ao Campus. 

 
Os temas escolhidos para a produção das cartilhas, surgiram a partir da avaliação das necessida- 

des e das principais produções da agricultura familiar do Vale do Jiquiriçá – Ba. Durante os primei- 

ros meses do projeto de extensão foram realizados estudos no vale, sobre as principais produções 

agropecuárias e formas para uma conservação de qualidade e baixo custo. Após o período de 

pesquisa foi realizado o processamento destes materiais e por fim foram produzidas cartilhas, que 

foram publicadas em forma de reels no Instagram. 

 
As cartilhas tiveram como tema o processamento mínimo de vegetais, produção de snack de man- 

dioca e processamento de banana. 

 
Produtos como os vegetais são essenciais nas refeições das pessoas. Com rotinas exaustivas, 

pouco tempo disponível e ainda uma busca por uma alimentação saudável e prática. Neste con- 

texto surge os alimentos minimamente processados, que são baseados em ações que não afetam 

suas características sensoriais, são parecidos com o produto fresco e prontos para o consumo. A 

Figura 1 apresenta a cartilha sobre o processamento mínimo de vegetais. 

 
Figura 1 - Cartilha vegetais minimamente processados 

Fonte: Autores, 2022 
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A mandioca é uma importante fonte de carboidratos e responsável pela a renda de muitas famílias, 

principalmente no Nordeste. Mas infelizmente suas raízes tem uma curta vida útil, desta forma a 

indústria busca cada vez mais desenvolver novos métodos para aumentar a sua vida de prateleira 

e uma dessas formas é o snack de mandioca. A Figura 2 é possível visualizar a cartilha sobre a 

produção de snack de mandioca. 

 
Figura 2 - Produção de snack de mandioca 

Fonte: Autores, 2022 

 
 

A banana é uma das frutas mais consumidas do mundo, além do consumo in natura ela é matéria 

prima de muitos processos industriais como doces, chips e muitos outros. Dados da FAO (2018), 

indicaram o Brasil como quarto maior produtor mundial da fruta em 2016. O cultivo de banana 

apresenta um retorno rápido para o produtor com produção no decorrer de todo o ano. No nordeste 

e sudeste brasileiro é onde se concentra a maior produção de bananas (LANDEU; SILVA, 2020). 

Infelizmente ainda existe muitas perdas desta matéria prima, por esse motivo, foi vislumbrada a 

cartilha de banana passa, conforme Figura 3. 

 
Figura 3 - Processamento da banana 

Fonte: Autores, 2022 
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Na rede social Instagram o (@csitechonofood), possui cerca de 1100 seguidores. Com o intuito de 

chamar atenção do público (seguidores), previamente foram feitos chamamentos de divulgação 

por três dias antes da publicação das cartilhas, sempre com temas relacionados as cartilhas. Após 

publicizar a cartilha, foi possível verificar a participação, a interação e quantificar o número de pes- 

soas atingidas, de acordo com os temas abordados. A Tabela 1, demonstra quais temas tiveram 

maior interação. 

 
Tabela 1 - Público alcançado com as cartilhas 

Tema das cartilhas Visualizações 

Produção de snack de mandioca 779 

Vegetais minimamente processados 751 

Processamento da banana 310 
Fonte: Autores, 2022 

 
 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Foi possível oferecer ao produtor um novo caminho para minimizar suas perdas e produzir novos 

produtos que pudessem incrementar a renda familiar a partir da aplicação de algumas técnicas 

simples e de baixo custo abordadas e apresentadas no decorrer do projeto. Além disso, a realiza- 

ção do projeto de extensão aproximou a o agricultor familiar da comunidade acadêmica do Instituto 

Federal Baiano Campus Santa Inês. Por meio das ações do projeto, foram apresentadas novas 

possibilidades, de forma gratuita e de qualidade, para reduzir o prejuízo pós-colheita. Ademais a 

disseminação do conhecimento e a troca de experiência confirma a relevância dos trabalhos de 

extensão realizados pela instituição, para com a comunidade. 
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Área Temática: Ciências Agrárias 

 
RESUMO: Este relato de experiência socializa as ações que contribuíram para a produção e distribuição de sabonete líquido e 

sabão em barra ecológico para a comunidade de Senhor do Bonfim, Bahia, possibilitando ao IF Baiano atuar no combate à Covid-19. 

 

Palavras-chaves: coronavírus; prevenção; comunidade. 

 
 
 

INTRODUÇÃO 

 
Uma das principais armas durante a pandemia imposta pelo coronavírus é o uso da antiga tecno- 

logia de combinar sabão e água. A obtenção do sabão ocorre através da reação química de sapo- 

nificação, na qual ácidos graxos, encontrados em gorduras (de origem animal ou vegetal) reagem 

com bases fortes. Quimicamente falando, o sabão é um sal de ácido carboxílico de cadeia carbôni- 

ca longa, sendo capaz de se solubilizar tanto em meios polares como apolares. A formulação que 

usamos hoje é muito semelhante à registrada em escrituras antigas (BBC, 2020). 

 
O sabão é capaz de dissolver substâncias orgânicas (gorduras), desempenhando um papel funda- 

mental no cotidiano do ser humano, sendo um produto de grande importância a nível econômico 

e social. A lavagem das mãos com sabão é indispensável para promover a higiene pessoal, sendo 

considerada uma das ações mais importantes para a prevenção de doenças (Albino, 2016). 
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O sabão não apenas solta o coronavírus da pele, mas também faz com que o envelope viral se dis- 

solva, de modo que proteínas e o RNA sejam libertados do núcleo, e o vírus é inativado. Logo após, 

a água leva os restos do que seria uma séria ameaça à nossa saúde e à dos outros (BBC, 2020). 

 
O sabão é um produto amplamente aplicado no dia a dia, sendo ele encontrado na forma de barra, 

líquido, pó, ou pasta. Em tempos de pandemia, a sua importância é largamente reconhecida, pois a 

sua fabricação é de fácil execução. Além disso, pode ser empregado como um importante recurso 

para o ensino, divulgação dos conhecimentos científicos e contribuição com a saúde pública. 

 
Aliar a eficácia do sabão no enfrentamento da Covid-19 também pode promover conscientização e 

preservação ambiental. Uma vez que, o óleo de fritura pode ser utilizado como matéria prima para a 

produção do saneante, ocasionando a redução de um resíduo poluente (Costa et. al. 2015). Para além 

desses benefícios, oferecer gratuitamente o produto final para a comunidade carente, contribui com 

a qualidade de vida das pessoas mais vulneráveis. Este tipo de ação é muito relevante para as insti- 

tuições de ensino, uma vez que estão cumprindo com a sua missão social, científica e educacional. 

 
DESENVOLVIMENTO 

 
O óleo de fritura usado foi coletado na cidade de Senhor do Bonfim, Bahia. O mesmo foi doado pela s 

famílias da comunidade e estabelecimentos comerciais (restaurantes, lanchonetes, pastelarias, den- 

tre outros). O óleo arrecadado foi levado para os laboratórios do IF Baiano, Campus Senhor do Bon- 

fim, local onde foram realizados os testes de purificação, formulação e produção do sabão (Figura 1). 

 
Figura 1 - Produção de sabão em barra a partir de óleo de fritura 

Fonte: O autor, 2022 



Bahia - Brasil | Dezembro de 2022 

95 

 

 

Após a coleta, filtração, purificação e teste de várias formulações foi possível obter um sabão em barra 

de ótima qualidade. A etapa de formulação e teste de qualidade foi árdua e demorada em virtude da 

espera de 14 dias para a solidificação do sabão, e só então realizar as análises do pH (controle de 

qualidade), e aplicar a melhor fórmula nas próximas etapas, até chegar ao produto final (sabão). 

Durante o desenvolvimento do projeto vários experimentos foram realizados para o desenvolvimen- 

to de sabão líquido a partir de óleo de fritura. Entretanto, a qualidade do produto não foi boa, em 

função dos elevados valores de pH obtidos. Sendo assim, o sabonete líquido produzido e doado 

foi confeccionado a partir de reagentes comerciais convencionais como: lauril éter sulfato de sódio 

27%, cocoamidopropil betaína, amida 90, cloreto de sódio, essência de erva doce, corante azul ou 

vermelho, metilisotiazolinona, ácido cítrico e água. 

 
Após a produção do sabão em barra e do sabonete líquido (Figura 2), os mesmos foram doados 

para a comunidade externa e para o IF Baiano, Campus Senhor do Bonfim. 

 
Figura 2- Sabão líquido e sabão em barra ecológico 

Foto: Autores, 2022. 

 
 

Os conhecimentos obtidos durante a realização do projeto sobre o combate à Covid-19 e a importân- 

cia do sabão como uma forma não farmacológica de prevenção da doença foram apresentados para 

a comunidade no formato de seminário virtual por meio da plataforma de reuniões Google Meet. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Através das ações desenvolvidas neste projeto é possível afirmar que o IF Baiano, Campus Senhor 

do Bonfim atuou de forma relevante no enfrentamento à pandemia da Covid-19 e se destacou no 
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aspecto socioambiental, por considerar a importância da reutilização do óleo residual na produção 

de sabão e fomentar o envolvimento da comunidade externa no projeto. 

 
Os testes permitiram a fabricação de sabão ecológico em barra e sabonete líquido de excelentes 

qualidades, e que atendem às exigências da legislação. Além de serem saneantes com baixo custo 

de produção, metodologia simplificada, excelente saponificação e com características aromáticas 

agradáveis, o produto obteve boa aceitação pelas pessoas que os receberam. 

 
Através do seminário promovido para o público externo e interno do Campus foi possível disse- 

minar os conhecimentos sobre as formas de cuidados e a ação dos saneantes frente ao novo co- 

ronavírus. O aprendizado adquirido foi além das expectativas, perpassando pelo saber científico, 

ambiental, econômico e social. O interesse da comunidade pelo tema pôde ser mensurado pelas 

constantes solicitações para a realização de oficinas sobre a produção do sabão utilizando óleo de 

fritura, em momentos futuros. 
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Área temática: Educação 

 

 
INTRODUÇÃO 

 
O Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) é uma metodologia que desafia e busca trans- 

formar escolas e salas de aulas comuns em ambiente favorável a aprendizagem de todos os es- 

tudantes, tanto o Público-alvo da Educação Especial (PAEE) ou não. O Desenho Universal para a 

Aprendizagem tem três princípios: Princípio de engajamento; Princípio da representação e o Prin- 

cípio da Ação e Expressão (ZERBATO, 2018). 

 
Partindo dos princípios do DUA a adequação do modelo de ensino devem colaborar para que o 

progresso de todos os estudantes seja avaliado de forma justa e dessa forma o método e os mate- 

riais adaptados atendam não somente a um grupo específico de aluno, o DUA é pensado para que 

todos os alunos da turma participem e sejam beneficiados. Com a mesma concepção da rampa de 

acessibilidade, onde tanto pessoas com deficiência física ou de locomoção quanto pessoas que 

não tem nenhuma deficiência podem utilizá-la (ZERBATO, 2018). 

 
O IF Baiano Campus Senhor do Bonfim exerce um papel importante como um polo educacional 

na região do Piemonte Norte do Itapicuru, através dos projetos de pesquisa, ensino e extensão e 

mailto:airam.santos@ifbaiano.edu.br
mailto:20190003387@alunos.ifbaiano.edu.br
mailto:20190000124@alunos.ifbaiano.edu.br
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empenham-se em colaborar para o desenvolvimento educacional regional, incluindo a promoção 

de formação continuada dos professores. O sucesso da inclusão está diretamente relacionado ao 

trabalho colaborativo entre o professor e a equipe de Atendimento de Educação Especializada, em 

especial quando trata-se de alunos com deficiência auditiva, visual e transtorno de aprendizagem. 

E muitos professores não tem a colaboração de uma equipe de AEE, apresentam maiores dificul- 

dades para elaborar estratégias de ensino que possam atender as expectativas e necessidades de 

uma turma inclusiva. Desta forma, o uso de metodologias voltadas para o Desenho Universal para 

a Aprendizagem é um importante aliado para ambas às situações. 

 
Na disciplina de Química, por exemplo, além de possibilitar explorar vários órgãos dos sentidos 

(com a cor, cheiro, sabor, textura, aquecimento, resfriamento) e a parte motora (com peças de 

encaixe, modelos moleculares e dinâmicas em grupo), existe a possibilidade da contextualização 

dos seus conteúdos de forma interdisciplinar com outras áreas, pois a química está em tudo, na 

natureza, no nosso corpo, na agricultura, ou seja, ao nosso redor (FERNANDES, 2017). 

 
A equipe dessa proposta é composta por profissionais das áreas de libras, psicopedagogia, revisor 

de texto braile, ciências agrárias e química, que já vem desenvolvendo trabalhos de inclusão na 

instituição, e tem demonstrado em publicações recentes (SILVA, 2018; SILVA, 2019) que é possível 

ter bons resultados na perspectiva da contextualização na educação especial. 

 
As oficinas são momentos de reflexões, aprendizagem e sistematização de conhecimentos, onde a 

partir das trocas de experiências entre os participantes, estimula aos professores buscarem estra- 

tégias a serem adotadas para alcançarem um aprendizado e uma adequação no âmbito da educa- 

ção inclusiva cada vez melhor (FIGUEIREDO, 2006). 

 
O objetivo do trabalho foi realizar palestras e oficinas para professores da região de Senhor do Bon- 

fim – BA, abordando conteúdos de química através do Desenho Universal para a Aprendizagem, e 

com isso, aperfeiçoar seus métodos de ensino e melhorar as chances de sucesso no processo de 

inclusão em escolas da região. 

 
DESENVOLVIMENTO 

 
Diante da pandemia ocasionada pelo COVID-19, foi necessário mudança na realização das ativi- 

dades planejadas e o quantitativo de participantes neste projeto de extensão. A princípio, o número 

de vagas foi reduzido para 20 pessoas, no entanto, mesmo com mais de 60 inscritos, apenas 13 

pessoas participaram da etapa virtual e presencial. 
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Para o desenvolvimento do projeto formou-se uma equipe de professores, técnicos do complexo de 

laboratórios, bolsista e técnicos do NAPNE (Núcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades 

Especificas) do Campus Senhor do Bonfim. Sendo estes, qualificados em diferentes áreas como: 

Ensino de Química; Ensino de Libras; Revisor de texto Braile e Atendimento Educacional Especia- 

lizado (AEE). 

 
Planejamento e Logística 

Inicialmente, centrou-se em realizar o planejamento e logísticas do evento, onde houveram reuniões 

com todos os colaboradores e palestrantes para alinhar e articular como seria a dinâmica das ofici- 

nas, como ainda encontrávamos em situação pandêmica a principal preocupação era com a segu- 

rança dos participantes, desse modo, seguindo todas as recomendações dos protocolos de segu- 

rança da Organização Mundial da Saúde (OMS), onde as oficinas e palestras foram estruturadas na 

modalidade semipresencial, divididas em dois momentos, oficinas presenciais e palestras virtuais. 

 
Divulgação e Seleção 

A etapa II ocorreu o processo de divulgação, seleção, manifestação de interesse e envio de com- 

provante vacinal. Foram disponibilizadas 20 vagas para licenciados e licenciando em ciências, essa 

seletiva ocorreu por meio virtual, onde os interessados deviam preencher o formulário via SUAP 

(Sistema Unificado de Administração Pública) do IF Baiano. Houve um grande número de inscritos, 

porém por questão de deslocamento para as atividades práticas presenciais no Campus muitos 

participantes não puderam comparecer nas oficinas. 

 
Palestras Virtuais e Oficinas Presenciais 

O desenvolvimento das palestras virtuais se deu por meio de transmissões ao vivo no YouTube, 

os links das lives eram disponibilizados para os participantes via grupo de WhatsApp, E-mail e por 

meio das redes sociais. O evento foi gravado e disponibilizado para acesso no canal do IF Baiano 

Campus Senhor do Bonfim. 

As palestras e oficinas seguiram as seguintes temáticas 

I - DUA e Química inclusiva; Palestrante Prof. Airam Santos. 

II - Deficiência Visual e o Documentos Eletrônicos Acessíveis aos Leitores de Tela; Revisor de texto 

Braile Dayvid Fernando Carvalho de Queiroz. 

III - Estratégias Pedagógicas Visuais e Estudantes Deficiência Auditiva; Prof. Enos Figueredo de 

Freitas. 

IV - Transtornos, Distúrbios e Dificuldades de Aprendizagem; Profa. Tatiane da Silva Lima. 

O projeto atingiu 4 cidades do território, estando representados Filadélfia, Andorinha, Senhor do 

Bonfim e Jaguarari, os participantes puderam vivenciar estratégias pedagógicas que atendem a 
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perspectiva inclusiva durante as oficinas os participantes realizaram experimentos que proporcio- 

naram a visualização de conteúdos da química. A ideia era mostrar aos participantes que as ade- 

quações do ensino podem ser feitas de forma simples e com baixo custo usando materiais reciclá- 

vel e de papelaria. 

 
Oficina 01 DUA e Química inclusiva. 

 

Durante esta oficina foram realizadas várias atividades utilizando o DUA como metodologia de en- 

sino de química. O experimento “Sentindo as funções orgânicas” desenvolve-se em uma atividade 

contendo estímulos (Figura 01): 

- Olfativo – possibilitando sentir o cheiro característico de cada função orgânica oxigenada; 

- Tato - Escrita em Braile no rótulo do recipiente, além das texturas e volumes diferentes para cada 

elemento químico representado; 

- Visual – Cores dos elementos químicos característico para cada elemento; 

- Tridimensional – projetando no espaço as conformações previstas para cada grupo funcional. 

 
Figura 01 - Foto à esquerda é a função de ácido carboxílico representado pelo vinagre, na foto à direita temos a fun- 

ção da cetona representada pela acetona. Ambas estão com rótulo em Braile. 

Fonte: Autor, 2022 

 
 

Houveram outros experimentos sendo realizado a formação de precipitado, mudança de cor e 

carbonização (Figura 02). Todos estes foram abordados dentro de uma perspectiva do Desenho 

Universal da Aprendizagem, explorando as possibilidades de atender a um público diverso, enfati- 

zando a percepção das transformações por vários sentidos. 
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Figura 02 - Foto à esquerda é reação de precipitação, foto no centro reação com modificação de cor, na foto à direita 

temos carbonização do açúcar. 

Fonte: Autor, 2022 

 

Oficina 02 - Deficiência Visual e o Documentos Eletrônicos Acessíveis aos Leitores de Tela. 

 

Durante essa formação os participantes puderam fazer uma visita técnica no setor do NAPNE do 

Campus Senhor do Bonfim, nessa ocasião foi possível observar todo o funcionamento e a impor- 

tância desse núcleo em uma instituição de ensino. Além de desenvolverem gráficos táteis com 

materiais que expressam texturas diferentes para cada componente (Figura 03). 

 
Figura 03 - Foto à esquerda tem gráficos táteis construídos com material alternativo, e na foto à direita temos um 

grupo de participante. 

Fonte: Autor, 2022 

 

Oficina 03 - Estratégias Pedagógicas Visuais e Estudantes Deficiência Auditiva. 

 

Foram abordadas estratégias visuais que auxiliam a aprendizagem do aluno com surdez, utilizando 

imagens representativas e contextualizadas, sempre partindo das experiências anteriores vividas 
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pelos alunos em questão. Além de desenvolverem maquetes na perspectiva universal, onde a 

construção de cada parte do todo leva ao aprofundamento do conhecimento do conteúdo em ques- 

tão (Figura 04). 

 
Figura 04 - Fotos à esquerda e direita mostra grupo de participantes produzindo uma maquete de ciências. 

Fonte: Autor, 2022 

 

Compreender as necessidades dos alunos é o principal ponto para projetar o DUA em sala de aula, 

e quais as possíveis adaptações para serem usadas de apoio nas mesmas. Quando falamos sobre 

o ensino da química e ciências, muitos conceitos são complexos e difíceis de serem compreendido 

pelos alunos, e para a compressão é necessário a visualização de moléculas, sentir o cheiro ca- 

racterístico, tocar e construir modelos, maquetes e gráficos táteis. Entretanto, é importante lembrar 

que, mesmo utilizando destes recursos, a abordagem deve cumprir o papel de possibilitar diversas 

abordagens, níveis e linguagens, para que todos acompanhem o conteúdo, cada um da sua manei- 

ra e no seu tempo, respeitando e trocando experiências em grupo. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Diante da condição pandêmica houve uma expressiva intenção de pessoas em participar deste cur- 

so de formação, no entanto, poucas puderam participar. Acredita-se que outras formações devem 

ser realizadas para atender esta demanda de forma mais expressiva da região do Piemonte Norte 

do Itapicuru. 

Esse projeto proporcionou aos participantes e a todos os envolvidos uma troca de experiências 

impar, pois nas discussões foram compartilhadas várias realidades diferentes. E também mostra 

que é possível, através de adequações, alinhar estratégias pedagógicas, a fim de atingir níveis 

satisfatórios de ensino suplantando as dificuldades de aprendizagem. O Desenho Universal para 

a Aprendizagem DUA é um dos meios para buscar uma metodologia de ensino, que traga adapta- 
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ções para que todos os estudantes compreendam os conteúdos abordados, seja ele os conteúdos 

de química ou de outras disciplinas. 
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INTRODUÇÃO 

 
O projeto “Somando experiências: Qualificação e capacitação ao grupo produtivo Mulheres em 

Ação, comunidade Gameleira/Jaguarari -BA”, aprovado no Edital PIBIEX Nº80/2021 - Modalidade 

Junior, teve como objetivo geral fortalecer o grupo produtivo “Mulheres em Ação”, mediante a for- 

mação e capacitação na área de Alimentos, contemplando as temáticas Boas Práticas de Fabrica- 

ção (BPF), fluxograma e ficha técnica e rotulagem geral e nutricional dos produtos. 

 
O grupo produtivo localiza-se no distrito rural de Gameleira, município de Jaguarari/BA e foi funda- 

do nos anos 2000, pelas mães das crianças assistidas pela Associação das Crianças do distrito de 

Gameleira (SENAES, 2010). Atualmente, as mulheres integrantes do grupo beneficiam frutos nati- 

vos da Caatinga, como o umbu, a cajá, o maracujá do mato, em doces, compotas, geleias e polpas 

de frutas. A comercialização dos produtos ocorre a partir de encomendas e participação em feiras 

de economia solidária e da agricultura familiar, realizadas no município e na região. 

 
O tema do projeto e as ações propostas foram elaboradas para atender as demandas levantadas 

pelas mulheres, relacionadas a implementação de melhorias no processo de beneficiamento aos 

produtos já desenvolvidos por elas. 

 
Tendo em vista este contexto, considerou-se que as BPF orientariam as ações planejadas. A Agên- 

cia Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), através da Resolução n.216/2004, define como BPF: 

os procedimentos adotados durante a produção alimentícia, a fim de garantir a qualidade higiênico- 

mailto:livia.froes@ifbaiano.edu.br
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-sanitária, proporcionando ao fim um alimento seguro, em conformidade com a legislação sanitária 

(BRASIL, 2004). 

No entanto, tais conhecimentos técnicos nem sempre são acessíveis às mulheres envolvidas em 

organizações locais de produção e beneficiamento de alimentos. Estudos, indicam, por exemplo, difi - 

culdades enfrentadas por tais grupos como: precariedade da infraestrutura, escoamento da produção 

e acesso a mercados, escassez de máquinas e instrumentos adequados à produção, obstáculos no 

acesso ao crédito e deficiência na capacitação apropriada ao mercado (BRUNO ET LAL, 2013). 

Dessa forma, apoiar grupos produtivos gerenciados por mulheres rurais pode potencializar iniciati- 

vas já em desenvolvimento, agregando valor à comercialização de produtos e consequente contri- 

buição à segurança alimentar dos consumidores, além de favorecer caminhos para construção de 

maior autonomia das mulheres na identificação e resolução de problemas relacionados à produção. 

 
DESENVOLVIMENTO 

 
Os temas desenvolvidos, durante os encontros, foram abordados através de metodologias ativas, 

aproximando as participantes de situações práticas vivenciadas em sua rotina na produção alimen- 

tícia, utilizando linguagem acessível e ludicidade (LEAL; MIRANDA; NOVA, 2018). Dos 7 encontros 

promovidos junto às mulheres do grupo produtivo, 1 ocorreu de forma virtual e 6, presencialmente, 

no período de dezembro de 2021 a outubro de 2022. 

 
As ações presenciais foram realizadas no espaço físico de beneficiamento dos produtos do grupo 

Mulheres em Ação. 

 
As metodologias de ensino utilizadas foram: resolução de situações da rotina de trabalho, exposi- 

ção dialogada por slides, demonstração de prática e a cartilha de aprendizagem. A seguir serão 

descritos, em tópicos, as datas dos encontros, temas e dinâmicas de trabalho: 

 
- 02/12/2021 - Minicurso “Utilização do fluxograma e ficha técnica de preparação no pro- 

cessamento de frutas: preparatório para um projeto de extensão”. O minicurso foi elaborado 

como uma formação preparatória para a equipe executora. A atividade foi realizada virtualmente e 

aberta à comunidade externa, integrando o quadro de atividades do I Congresso Anual do IF Baia- 

no Campus Senhor do Bonfim. 

 
- 06/04/2022 (Contaminação de alimentos - Doenças Transmitidas por Alimentos-DTA): 

Utilizou-se uma dinâmica de resolução de situações da rotina de trabalho, onde as participantes tiveram 

que relacionar as situações de contaminação alimentar com as ações preventivas para evitar DTA. 
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De forma lúdica, criou-se um jogo de investigação, com situações de pessoas consumindo alimen- 

tos em locais onde seria possível haver risco de contaminação biológica, com o objetivo de associar 

cada uma destas situações às respectivas ações preventivas de higienização, tratamento térmico 

ou manutenção em temperaturas frias (refrigeração/congelamento) que pudessem evitar a prolife- 

ração de micro-organismos e possível DTA. 

 
Foto 1 - Jogo de Investigação. 

 
 

- 06/05/2022 (Controle da temperatura dos alimentos): Abordou-se as técnicas de conser- 

vação de alimentos através do monitoramento de temperatura. Desenvolveu-se a estratégia meto- 

dológica de demonstração de prática, com a simulação de uso de diferentes tipos de termômetros 

digitais (à laser e de espeto). Para facilitar o entendimento do uso dos termômetros, as mulheres 

do grupo foram convidadas a aferir a temperatura dos produtos congelados, bem como de água 

aquecida, simulando tratamento térmico. Ainda, discutiu-se as vantagens e desvantagens de cada 

tipo de termômetro, ressaltando a técnica de uso correto de cada um. 

 
Foto 2 - Demonstração do termômetro espeto. 
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- 03/06/2022 (Higienização de alimentos, equipamentos, utensílios e mãos): Realizou-se 

a dinâmica de demonstração prática de lavagem de mãos, com o uso de tinta guache, cobrindo os 

olhos da voluntária e solicitando a repetição do ato de “ensaboar as mãos”. Ainda, discutiu-se sobre 

as formas de dosagem de água e produto à base de cloro para o preparo da solução sanitizante, a 

partir dos utensílios comumente utilizados pelas participantes. Ao final, as mulheres do grupo foram 

orientadas sobre a proporção correta de diluição do produto sanitizante (água sanitária) para os 

procedimentos de higienização na sua rotina de produção, mediante tabela previamente elaborado 

pela equipe executora, a partir da grandeza partes por milhão (ppm), mas adequando a mensura- 

ção das quantidades de água e produto sanitizante às medidas caseiras e utensílios presentes na 

rotina de trabalho das participantes. 

 
Foto 3 - Demonstração de técnicas de lavagem de mãos. 

 
 

- 19/08/2022 - (Escuta para elaboração da rotulagem e ficha técnica): Com o objetivo de 

iniciar a construção de fichas técnicas de preparação dos produtos do grupo de mulheres, e posterior 

composição de tabela nutricional para rotulagem, o momento de escuta das participantes contribuiu 

para identificar que ainda não existe uma padronização das etapas de processamento. Principalmen- 

te, pela ausência de pesagem dos ingredientes, fator associado à ausência de equipamento ideal 

para esta finalidade (balança digital). Conclui-se pela inviabilidade de avanço desta ação do projeto. 

 
- 14/10/2022 (Entendimento sobre a importância da rotulagem geral e nutricional): Discu- 

tiu-se, através de exposição de slides dialogada, as informações obrigatórias de rotulagem geral e 

nutricional, com o uso de exemplos de rótulos de diferentes tipos de produtos. Ainda, deu-se foco à 

apresentação das mais novas modificações na legislação sobre rotulagem nutricional, deliberadas 

pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária, as quais entram em vigor no ano de 2022. 

 
- 27/10/2022 (Avaliação geral das ações executadas junto ao grupo produtivo): Aplicou- 
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-se, de forma individual, uma ficha de avaliação das ações do projeto, com o objetivo de coletar, 

anonimamente, as opiniões das participantes sobre: qualidade do material e recursos didáticos, 

metodologias de ensino, recursos, percepção do processo de ensino-aprendizagem e formas de 

comunicação da equipe executora e participantes. Após, as mulheres foram convidadas a construir 

uma árvore dos desejos. Nessa dinâmica, cada uma recebeu um cartão, em formato de coração, no 

qual registraram as expectativas e desejos para o grupo, em relação ao ano próximo. O encontro 

foi finalizado com um momento de confraternização, no qual a equipe executora agradeceu a todas 

pela jornada de aprendizado compartilhada. 

Vale mencionar também que, ao final de cada encontro, as participantes receberam trechos im- 

pressos (textos objetivos e imagens coloridas) sobre o tema do dia, que compôs, após a conclusão 

de todos os encontros, uma cartilha de aprendizagem do grupo sobre os temas propostos, como 

material de consulta permanente. 

 
Fotos 4, 5 , 6 e 7 - Cartilha de Aprendizagem 

 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Desde a elaboração do projeto, a equipe executora dedicou-se em planejar situações de ensino- 

-aprendizagem contextualizadas à realidade das mulheres do grupo e aplicável nas rotinas de tra- 

balho e também no cotidiano pessoal delas. 

 
As reuniões de planejamento foram fundamentais para pesquisa, estudo, preparação e elaboração 

de material e estratégias didáticas. A partir do retorno delas, mediante as fichas de avaliação, foi 

possível notar que todas as formas de ensino utilizadas foram bem avaliadas. 

 
De modo geral, a equipe avalia que a execução do projeto representou uma oportunidade de apren- 

dizagem bastante rica para todas as pessoas envolvidas, docentes, discentes e mulheres do grupo 

produtivo. Paras as estudantes, enquanto futuras profissionais, representou a possibilidade de apli- 

cação de conhecimentos teóricos inerentes ao curso técnico em Alimentos. 

Apoiar grupos produtivos locais liderados e organizados por mulheres dialoga diretamente com a 
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identidade institucional do IFBaiano, campus Senhor do Bonfim no que se refere ao compromisso 

de interferir nos arranjos produtivos locais, valorizando produtos e grupos locais. 
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INTRODUÇÃO 

 
A Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017) descreve dez competências gerais da edu- 

cação básica, que indicam qual seria a função precípua da escola: levar o estudante a se comu- 

nicar com proficiência, para compreender os conhecimentos produzidos pelas diversas ciências 

e dialogar socialmente, expressando seus conhecimentos, suas opiniões, sua cultura e suas 

emoções, de forma responsável. 

 
Dessa forma, a BNCC (BRASIL, 2017) coloca em destaque a necessidade de que os educandos, 

em seus percursos escolares, desenvolvam e aprimorem competência comunicativa e sejam 

socioemocionalmente educados. Para isso, é preciso saber, dentre outras coisas: utilizar diferen- 

tes linguagens; valorizar a diversidade de saberes e vivências; argumentar com base em fatos 

e informações confiáveis; conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional; 

exercitar a empatia e o diálogo; agir pessoal e coletivamente com autonomia e responsabilidade. 

Alinhado ao que propõe a BNCC (BRASIL, 2017), este projeto estimulou o desenvolvimento de 

competência comunicativa por estudantes com dificuldades de aprendizagem no Ensino Médio, 

notadamente aqueles que apresentavam algum tipo de deficiência (intelectual, baixa visão, ce- 

gueira etc.); a fim de que, por meio de atividades que estimulassem, ao mesmo tempo, a profi- 

ciência leitora e a consciência sobre as próprias emoções, esses estudantes pudessem se tornar 

leitores mais proficientes. 

 
Considerando a realidade vivenciada pelo campus Serrinha, no qual, devido à suspensão das ati- 

vidades presenciais, os estudantes com deficiência apresentaram mais dificuldades de adaptação 

ao ensino remoto, como também alguns problemas emocionais graves, o desenvolvimento deste 

projeto significou, para esses estudantes, uma possibilidade de superação das dificuldades de 

aprendizagem e das crises emocionais que eles vinham enfrentando. 

mailto:laisa5811@gmail.com
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DESENVOLVIMENTO 

 
Entende-se por competência comunicativa um conjunto de habilidades que tornam o ser humano 

capaz de falar, ouvir, ler, produzir e compreender textos diversos, agindo sociodiscursivamente de 

acordo com os aspectos contextuais e pragmáticos dos diversos atos de interação social desenvol- 

vidos na vida em sociedade. 

 
Ao desenvolver trabalhos sobre a aquisição de língua materna pautados nos pressupostos da etno- 

grafia da fala, Hymes (1995) propôs que os textos revelam um conjunto de regras e comportamento 

seguidos pelos interactantes, formulando, a partir disso, a noção de competência comunicativa. 

Essa formulação pressupõe que, para interagir socialmente, os falantes acionam um conjunto de 

procedimentos sobre como agir linguisticamente. 

 
Na década de 70 do século XX, após inúmeras reformulações, esse conceito foi incorporado às 

propostas de ensino de língua, representando uma reorientação nesse tipo de ensino, uma vez que 

a competência comunicativa envolve a compreensão da língua em uso, e não meramente o estudo 

das regras de um sistema descontextualizado. 

 
Hodeirnamente, Travaglia (2014) define esse conceito como a “[...] a capacidade do usuário da lín- 

gua de produzir e compreender textos adequados à produção de efeitos de sentidos desejados em 

situações específicas e concretas de interação comunicativa.”. Envolve, pois, a formação leitora, 

um conjunto de habilidades que possibilitam ao estudante ler e compreender o que está sendo lido. 

A formação leitora ajuda os estudantes a desenvolverem - além de cognição necessária à com- 

preensão dos avanços históricos, científicos, tecnológicos e culturais experimentados pela huma- 

nidade - consciência e controle das próprias emoções, possibilitando educação socioemocional. 

Assim sendo, é coerente relacionar educação emocional e competência comunicativa, pois, ao tra- 

balhar competências que proporcionem aos estudantes desenvolverem consciências das próprias 

emoções, a fim de agirem com empatia e tomarem decisões responsáveis; pode-se, concomitan- 

temente, proporcionar-lhe o aperfeiçoamento das suas habilidades de ler, produzir e compreender 

texto, aprimorando suas formações leitoras. 

 
Segundo texto de aprofundamento disponibilizado na plataforma on-line da Base Nacional Comum 

Curricular (BRASIL, 2017), as competências socioemocionais envolvem o estudo das emoções; e a 

abordagem dessas competências no contexto escolar está em sintonia com a posposta “Educação 

para o século XXI”, formulada pela UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, 

a Cidadania e Cultura). 
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Nessa proposta, argumenta-se que a função da educação vai além do desenvolvimento do conhe- 

cimento e de habilidades cognitivas, englobando também a construção de “[...] valores, habilidades 

socioemocionais (soft skills) e atitudes entre alunos que possam facilitar a cooperação internacional 

e promover a transformação social (UNESCO, 2015). 

 
Goleman (2001) afirma que a educação socioemocional aprimora habilidades, ajudando os estu- 

dantes a enfrentarem situações de conflito; o que, por conseguinte, reduz suas vulnerabilidades. 

Mas alerta que esse tipo de educação não deve ser abordada como uma disciplina do currículo, e 

sim de forma combinada com outras aprendizagens, como leitura, escrita, saúde, ciências, estudos 

sociais etc. 

 
De forma integrada a outras aprendizagens escolares, a educação socioemocional pode ajudar os 

estudantes a assimilarem conhecimentos essenciais à vida, como aperfeiçoamento das relações 

interpessoais, dentro e fora da escola, assim como o desenvolvimento de consciência emocional 

que lhes ajudem a enfrentar conflitos e lidar com as crises do dia a dia. Desse modo, possibilita 

colocar em prática uma educação libertadora, que humaniza os sujeitos, despertando-lhes o desejo 

de assumir postura cidadã ativa, transformadora da sociedade (FREIRE, 2005). 

 
Isso significa educar as emoções, para que, além da cognição, os estudantes desenvolvam enten- 

dimento e manejo dos sentimentos, tornando-se aptos a compreenderem emocionalmente a si e ao 

outro, a fim de que possam tomar decisões responsáveis e conscientes do seu papel de cidadão. 

Nesse sentido, a educação socioemocional deve ser estimulada nas mais diversas situações. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Durante o desenvolvimento deste projeto de extensão, buscou-se proporcionar a estudantes do 

Ensino Médio com dificuldades de aprendizagem 12 (doze) oficinas pedagógicas que visavam à 

promoção de formação leitora e, ao mesmo tempo, ao aprimoramento de competências socioemo- 

cionais. Metodologicamente, essas oficinas foram assim desenvolvidas: 

- problematização inicial, objetivando envolver os estudantes numa simulação de interação verbal; 

- apresentação do gênero textual adequado à situação de interação verbal simulada; 

- levantamento prévio de conhecimentos dos estudantes sobre o gênero textual a ser trabalhado; 

- diálogos reflexivos, para proporcionar novos conhecimentos aos estudantes sobre o gênero textual; 

- dinâmica de reflexão sobre a leitura a ser realizada, com foco na competência socioemocional 

a ser trabalhada; 

- prática de leitura orientada; 
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- discussões e relatos dos participantes, relacionados aos tópicos em estudo; 

- proposta de(s) questão(ões) sobre a leitura realizada, a fim de trabalhar habilidades de leitura e 

a competência socioemocional selecionadas para cada oficina. 

 
Com essa metodologia, os estudantes participantes do projeto (cinco alunos que apresentavam algum 

tipo de deficiência) envolveram-se em atividades dialógicas e emocionais de reflexão sobre os usos 

da língua, que engendravam situações da vida cotidiana e requisitam, para a sua execução, alguma 

competência socioemocional. Assim os estudantes foram envolvidos em atividades que estimulavam 

aflorar sentimentos, compartilhar experiências e, com isso, promover educação socioemocional. 

 
As oficinas tinham duração de 2 (duas) horas e foram realizadas de forma presencial, nas depen- 

dências do IF Baiano, campus Serrinha. Nelas, foram trabalhadas competências socioemocionais 

(autoconsciência, autogestão, consciência social, habilidades de relacionamento e tomadas de de- 

cisão responsável) com o objetivo de levar os alunos a: 

- reconhecerem as suas identidades e valorizarem a diversidade como essencial à vida em 

sociedade; 

- produzirem diálogos que, mesmo diante da presença de conflitos, evidenciem respeito aos 

outros e aos direitos da pessoa humana; 

- construírem formação leitora cooperativa, que articulasse variadas opiniões, conceitos e ideo- 

logias. O trabalho mostrou-se exitoso, por ter reunido estudantes com diferentes dificuldades de 

aprendizagem, que puderam aperfeiçoar suas habilidades leitoras e, ao mesmo tempo, compreen- 

der e administrar suas emoções. 
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Área temática: Ciências Agrárias 

 

 
INTRODUÇÃO 

 
A história dos índios Pataxós no Extremo Sul da Bahia é marcada por uma trajetória de lutas por 

território e, na maioria das vezes, esquecimento por parte das autoridades governamentais, além 

de violência física e social, repressão e esquecimento cultural (GRÜNEWALD, 2001; SAMPAIO, 

2000). Diante deste contexto histórico, projetos que visem o fomento de ações empreendedoras e 

que valorizem a comunidade são de extrema relevância. Além disso, as populações indígenas pos- 

suem uma relação próxima com as plantas medicinais, sendo necessário que esse conhecimento 

seja preservado e passado de geração em geração. 

 
O presente trabalho foi realizado na Aldeia Boca da Mata, povoado localizado próximo ao Parque 

Nacional do Monte Pascoal (PNMP), Porto Seguro, Bahia, Brasil, a qual o nome faz alusão à forma- 

ção geológica local que simboliza o marco da chegada dos portugueses ao Brasil. O PNMP é uma 

Unidade de Conservação (UC) federal de proteção integral, aberta à visitação. Esta UC possui um 

dos principais fragmentos remanescentes de Mata Atlântica do nordeste brasileiro, apresentando 

uma grande biodiversidade presente em quatro ecossistemas: Ombrófila Densa, Mussununga, Res- 

tinga e Manguezal. Além dos aspectos naturais, o PNMP possui um contexto de importância histó- 

rica e sociocultural no cenário nacional, envolvendo comunidades indígenas e atividades turísticas. 

Em um estudo realizado por Lima et al. 2012, com o objetivo de documentar as práticas fitoterápicas 

na comunidade indígena Mata Medonha, foram identificadas e classificadas 48 plantas medicinais 

utilizadas pelos índios Pataxós no sul da Bahia. Os autores apontam que as plantas medicinais são 

mailto:lorranna.rralves@gmail.com
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usadas para uma ampla variedade de doenças, incluindo gripe, congestão, bronquite, dor geral, 

picadas de cobra e outras doenças femininas. Este estudo concluiu que o conhecimento etnofarma- 

cológico pataxó está sob pressão de migrações fora da comunidade e ameaças à biodiversidade 

por desmatamento, mineração e turismo. 

 
Por esta razão, são necessárias políticas que valorizem a cultura indígena, aliadas ao incentivo 

ao uso e comercialização de plantas medicinais, para que esse conhecimento seja repassado às 

próximas gerações. Existem estudos que mostram a relação histórica e social dos povos Pataxó da 

aldeia Pé do Monte, bem como estudos que mostram a importância do etnoturismo. No entanto, há 

escassez de estudos que abordem a relação dos índios Pataxó com as plantas medicinais a fim de 

promover a economia e o desenvolvimento sustentável. Dessa forma, o objetivo deste estudo foi 

incentivar o empreendedorismo de forma sustentável junto aos indígenas na Aldeia Boca da Mata, 

por meio da criação e comercialização de kits de sementes de plantas medicinais produzidas na 

Aldeia e vendidas a turistas. 

 
DESENVOLVIMENTO 

 
O estudo foi feito por meio de uma abordagem metodológica interpretativa, utilizando técnicas qua- 

litativas para coleta e análise de dados. Foram efetuadas visitas à comunidade, momentos onde 

foi possível conhecer a cultura Pataxó, os saberes tradicionais, a importância da preservação da 

natureza, e, principalmente, ouvir dos indígenas quais eram seus projetos, quais eram suas ne- 

cessidades e como essa pesquisa poderia ajudar no desenvolvimento sustentável da aldeia. Além 

disso, foi realizada uma entrevista semiestruturada com a liderança da aldeia, com o objetivo de 

dar voz à população para atender o objetivo da pesquisa de identificar a viabilidade da produção e 

comercialização de plantas medicinais na aldeia de Boca da Mata, a fim de fomentar o empreende- 

dorismo visando a sustentabilidade. 

 
A liderança feminina da aldeia Pataxó, por meio da Associação das Mulheres Indígenas da Aldeia 

Boca da Mata, desenvolve trabalhos de fabricação e comercialização de diversos produtos natu- 

rais como: pomadas de araçá, arnica, são caetano e bicuíba e sabonetes medicinais. Através do 

turismo étnico, os Pataxós vislumbram uma possibilidade de renda e divulgação de suas tradições, 

principalmente através do artesanato, danças e conhecimento sobre o meio natural. Esse fato pro- 

voca o resgate de antigas e a criação de novas tradições (Grunewald, 2001). 

Nessas visitas, foi apresentado o projeto de produção de kits de sementes de plantas medicinais 

para comercialização, que foi bem recebido pela associação. A partir de então, foram realizadas 

as reuniões para identificar o que era produzido na aldeia e quais sementes seriam viáveis para 
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produção e comercialização pelos índios Pataxó. A partir da análise junto às parteiras e lideranças 

femininas da aldeia, foram selecionadas as três plantas medicinais para venda nos kits, a saber: 

Arnica (Arnica montana), Quioiô (Ocimum gratissimum L.) e Lavanda (Lavandula latifolia). Essas 

espécies foram escolhidas devido às suas propriedades medicinais e à facilidade de cultivo na 

aldeia. Neste trabalho, foram abordados temas relacionados à cultura e ao saber tradicional da 

comunidade indígena, com foco na valorização do conhecimento sobre plantas medicinais, desen- 

volvimento sustentável e bioeconomia. 

 
Em conjunto com a comunidade, realizou-se reuniões para selecionar a melhor forma de comer- 

cialização das plantas medicinais. Houve um consenso de que vender sementes seria a melhor 

alternativa para os turistas. Sendo assim, este trabalho desenvolveu kits de plantas medicinais 

produzidas na aldeia e que podem ser facilmente cultivadas por qualquer pessoa. Com isso, as 

sementes medicinais serão disseminadas para diversas localidades, além de permitir o desenvolvi- 

mento tecnológico da aldeia de forma sustentável. 

 
O principal objetivo da comunidade é implantar uma farmácia viva, pois não há serviços médicos 

próximos à localidade da aldeia. Além de que, a comunidade faz uso da medicina natural, tratando a 

maioria das doenças com o que tem na mata. Isso revela o grande desejo dos índios de preservar os 

costumes tradicionais, mesmo com a grande pressão exercida pelos processos de transformação. 

Exemplificando, ações como: a criação da Reserva da Jaqueira, área de Mata Atlântica mantida e 

cuidada pelos Pataxós por meio de iniciativas de manejo florestal e etnoturismo, além do esforço dos 

mesmos para manter as matas do Monte Pascoal Parque Nacional (Modercin et al. 2016). 

De tudo o que foi observado, percebe-se que a comunidade indígena possui um vasto conhecimen- 

to sobre plantas medicinais que merece ser valorizado. No entanto, faltam projetos que invistam 

nessa temática com retorno para a comunidade. Com este trabalho conclui-se que há necessidade 

de políticas voltadas para a capacitação da comunidade indígena Pataxó da aldeia Boca da Mata 

para a produção, beneficiamento e comercialização de plantas medicinais. 

Recomendações de políticas: há necessidade de políticas públicas voltadas para a promoção da 

construção de viveiro para cultivo de plantas medicinais, cursos de capacitação para produção, 

beneficiamento e comercialização de plantas medicinais, além do incentivo ao biocomércio. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A partir da realização deste trabalho, observa-se que há necessidade de maior aproximação das 

instituições de ensino, pesquisa e extensão com as comunidades tradicionais, em especial as al- 

deias indígenas Pataxós. Sendo assim, indica-se, como perspectivas futuras, o desenvolvimento 
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de projetos na aldeia Boca da Mata, na área de tecnologia de captação de água e armazenamento 

para irrigação de plantas medicinais, pois este foi o maior gargalo identificado neste projeto. 
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Área temática: Ciências Agrárias 

 

 
INTRODUÇÃO 

 
Observando o perfil da indústria de alimentos, os investimentos previstos pelo setor, no Território Li- 

toral Sul, bem como a localização, perfil institucional e área de abrangência do IF Baiano – Campus 

Uruçuca, associada à infraestrutura; competência, experiência e qualificação dos seus docentes e 

técnicos, e a grande demanda de conhecimentos para as agroindústrias regionais a III MOSTRA 

DE PRODUTOS E PROCESSOS do IF Baiano foi um espaço através do qual é efetivado o com- 

promisso social do IF Baiano e parceiros, produzindo e difundindo conhecimento na busca pela 

superação das desigualdades sociais e do desenvolvimento regional. 

 
A III Mostra de Produtos e Processos Alimentícios foi realizada a partir dos trabalhos desenvolvidos 

pelos cursos técnicos em Alimentos, Bacharelado em Engenharia de Alimentos e pela especiali- 

zação em Ciência e Tecnologia de Alimentos, com ênfase em Cacau e Chocolate e é uma ação 

de divulgação de tecnologias voltadas para produção industrial e artesanal de alimentos, oriundos 

de matérias-primas tais como leite, carne, cacau e outros vegetais. Direcionada para estudantes, 

agricultores familiares, empresários, egressos e trabalhadores da indústria de alimentos, a mesma 

tem o objetivo de difundir os conhecimentos a cerca do processamento e produção de alimentos, 

oriundos das pesquisas desenvolvidas dos projetos integradores e outros trabalhos implementados 

no Campus Uruçuca. Para alcançar o mencionado objetivo, foram realizadas com demonstrações 

práticas a apresentação de produtos e processos de fabricação de alimentos para o público partici- 

pante, através de mostras de vídeos. Durante o projeto, foram realizadas as seguintes ações: pros- 

mailto:cvictornovais22@gmail.com
mailto:alissoncalo74@gmail.com
mailto:evanildomonteiro9074@gmail.com
mailto:evanildomonteiro9074@gmail.com
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pecção de empresas situadas na região de abrangência do Campus, mostra de Produtos Lácteos, 

Cárneos, Panificáveis, Mostra do Cacau ao chocolate e Mostra de novos produtos desenvolvidos 

na disciplina de Projeto Integrador, e que será realizada como uma atividade da V Semana de 

Ciência e Tecnologia de Uruçuca. 

 
O objetivo da III Mostra de Produtos e Processos foi difundir os conhecimentos a cerca das tecno- 

logias de processamentos de alimentos oriundos das matérias-primas como leite, carne, cacau e 

outros vegetais, as pesquisas desenvolvidas dos projetos integradores e outros trabalhos desen- 

volvidos no Campus, utilizando vídeos com demonstrações práticas e apresentação de produtos, 

processos, equipamentos e protótipos. 

 
DESENVOLVIMENTO 

 
A III Mostra de Produtos e Processos foi realizada no Campus Uruçuca no período de 01/11/2021 

a 31/05/2022 mediante as seguintes ações/métodos: 

 
1 - Prospecção e diagnóstico de agroindústrias de alimentos existentes no território Litoral Sul 

da Bahia. Foram levantadas as empresas de iniciativas privadas, cooperativas e associações que 

possuem como a principal a atividade, o processamento de alimentos, bem como as informações 

de contato, localização, ramo de atividade, número de trabalhadores, demandas de pesquisa e ca- 

pacitações e outras, fizemos contato por telefone e e-mail com em torno de 50 empresas, mas só 

tivemos o questionário respondido por apenas funcionários de apenas duas empresas, a Cargill e 

Lavigne Brasil e obtivemos as seguintes respostas: 

 
Figura I – 1° questão do questionário 

 



Bahia - Brasil | Dezembro de 2022 

12 

 

 

Figura II – 2° questão do questionário 

 

 
Figura III – 3° questão do questionário 

 
 

Figura IV – 4° questão do questionário 
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Figura V – 5° questão do questionário 
 

 
 

2 - Levantamento e aquisição os materiais como ingredientes, materiais de laboratório, emba- 

lagens e outros que serão utilizados nas mostras. Foram levantados o quantitativo e cotações dos 

materiais necessários para elaboração dos produtos e produção de vídeos que serão apresentados 

na III Mostra de Produtos e Processos. 

3 - Convite aos empresários, agricultores e trabalhadores das agroindústrias, estudantes e 

egressos da área de alimentos e áreas afins. Com base nas informações coletadas, serão convida- 

dos os empresários, agricultores e trabalhadores das agroindústrias, estudantes e egressos para 

participação no evento. Fizemos contato através de e-mail e telefone. 

4 - Elaboração de produtos e materiais que serão apresentados durante a mostra de vídeos. 

Nesta fase foi apoiada a fabricação dos produtos oriundos das atividades de pesquisa e ensino e 

utilizamos o Centro de Tecnologia de Alimentos do campus Uruçuca. 

5 - Realizações da Mostra de Produtos Lácteos, Cárneos, Panificáveis, Cacau ao Chocolate 

e Mostra de Novos produtos. Foram apresentados os produtos oriundos das atividades de ensino 

e pesquisa. A mostra foi realizada no IF Baiano campus Uruçuca especificamente no Centro de 

Tecnologia de Alimentos onde os vídeos foram apresentados no evento V Semana Nacional de 

Tecnologia e Ciências. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Com a realização do projeto houve o fortalecimento de parcerias entre o IF Baiano e as indús- 

trias de alimentos, de modo a difundir os resultados obtidos em trabalhos realizados, bem como, 

possibilitar a realização de estudos futuros de modo a atender demandas da comunidade local e 

da região; promoção da melhoria na qualidade do ensino dos discentes envolvidos, uma vez que, 

atividades práticas realizadas durante o evento complementam o conteúdo teórico obtido em sala 
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de aula; estímulo aos estudantes no interesse por atividades de pesquisa e extensão; interação 

entre egressos, trabalhadores da indústria de alimentos, empresários e discentes dos cursos técni- 

cos, graduação e pós-graduação do IF Baiano; e a divulgação dos trabalhos desenvolvidos pelos 

discentes dos cursos técnicos, da graduação e das pós-graduações para comunidade interna e 

externa ao Campus. 
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Área temática: Ciências Agrárias 

 

 
INTRODUÇÃO 

 
O Setor de Alimentos do Brasil e da Bahia 

A indústria brasileira de alimentos e bebidas é a maior do País, representando 10,6% do PIB bra- 

sileiro, gerando 1,68 milhão de empregos formais e diretos. O Brasil ainda se destaca por ser o 

segundo maior exportador de alimentos industrializados do mundo, levando seus alimentos para 

19 países. São 37,7 mil empresas no setor que geram 1,68 milhão de postos de trabalhos dire- 

tos e formais, que representam 24,2% dos empregos da indústria de transformação brasileira. O 

estado da Bahia é um representante importante do setor de alimentos e bebidas, com expressivo 

crescimento, representando 14,8% do valor de transformação industrial e contabilizando aproxi- 

madamente 1.288 empresas cadastrada como transformadoras de produtos relacionadas com 

alimentos e bebidas de um modo geral (ABIA, 2020). 

 
IF Mais Empreendedor Nacional 

O Programa IF Mais Empreendedor Nacional consiste em ações voltadas ao atendimento, apoio 

e orientação a Micro e Pequenos Empreendedores (MPEs) e aos Empreendedores Individuais, 

particularmente por meio de ações de remodelagem de negócios que foram afetados negativa- 

mente pela Pandemia da Covid-19. Os objetivos desse programa estão apresentados a seguir: 

Promover, nas instituições integrantes da Rede Federal de Educação Profissional, Científica 

e Tecnológica, a realização de projetos e ações de extensionismo tecnológico em interação com o 

setor produtivo, especialmente com o atendimento a Micro e Pequenos Empreendedores (MPEs) 

Empreendedores Individuais e articulação junto aos Arranjos Produtivos Loca (APLs). 

Estimular a participação de servidores e estudantes da Rede Federal em projetos voltados 
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ao surgimento de novos negócios e remodelagem de empreendimentos existentes com vistas ao 

enfrentamento da crise econômica sanitária e social decorrente da pandemia global de Covid-19. 

Promover o desenvolvimento de novas habilidades e competências nos estudantes da Rede 

Federal por meio do seu envolvimento em atividades de empreendedorismo e extensionismo 

tecnológico. 

Estimular a aproximação entre as instituições da Rede Federal e o setor produtivo, por meio 

da articulação estruturada de iniciativas relacionadas ao ensino, pesquisa, extensão e inovação. 

 
Técnicas e estratégias para diagnóstico e solução de problemas 

Diversas são as técnicas e estratégias que podem ser adotadas para realizar o apoio tecnológico 

aos empreendedores regionais vinculados ao IFBAIANO pelo programa IFMAIS EMPREENDE- 

DOR. Dentre as técnicas que podem ser empregadas e/ou adaptadas para apoiar os empreen- 

dedores, tem-se: reuniões remotas com representante das empresas, folhas de verificação, ela- 

boração e aplicação formulários específicos, brainstorming desenvolvimento e treinamento para 

implementação boas práticas de fabricação (BPF) procedimentos operacionais padrão (POP), 

diagrama de Ishikawa, gráfico de Parethistogramas, ferramentas do controle estatístico de pro- 

cesso (CEP) (COSTAEPPRECHT e CARPINETTI, 2005; MONTGOMERY, 2004; RAMOS, 2000; 

VIEIRA1999). 

 
Objetivou-se com este trabalho realizar a prospecção tecnológica e o levantamento de proble- 

mas e demandas das empresas cadastradas no IFMAIS EMPREENDEDOR e propor soluções e 

ações tecnológicas visando realizar a manutenção das parcerias formadas entre as empresas ca- 

dastradas no IFMAIS com o Centro de Tecnologia de Alimentos do IFBAIANO campus Uruçuca. 

 
DESENVOLVIMENTO 

 
As empresas envolvidas no IFMAIS EMPREENDEDOR e parceiras do IF Baiano campus Uruçu- 

ca estão listadas a seguir: 

T & C Serviços de Cultivo Agrícolas LTDA; 

AGRÍCOLA ODARA EIRELI; 

Natucoa Chocolates Sul Bahia; 

COOPERATIVA DOS CACAUICULTORES DO SUL DA BAHIA; 

COOPFESBA; 

CACAUINOX indústria, serviço e comércio  Ltda; 

Associação de Moradores e Pequeno Produtores do Retiro; 

FFernandoSS chocolates; 
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MS Consultoria e Alimentos Ltda; 

Chocolate 69; 

MakahaTur; 

RadioZap. 

 
Ao realizar o contato telefônico, via aplicativos de mensagens e via redes sociais, apenas a “Cho- 

colate 69” correspondeu ao contato e apresentou seus problemas/demandas. Dentre as várias 

devolutivas da empresa optou-se por trabalhar no desenvolvimento de novos produtos. A empresa 

citou ter interesse em testar formulações de chocolates com as seguintes inclusões: alecrim, cúrcu- 

ma e morango. O atendimento à demanda através do desenvolvimento das formulações seguidas 

de análise sensorial foi realizado no Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia Baiano 

campus Uruçuca, especificamente no Centro de Tecnologia de Alimentos (CTA) (Figura I). Primeiro 

passo foi adquirir os insumos: Nibs de cacau, açúcar demerara, morango desidratado, alecrim de- 

sidratado e cúrcuma. Para ser mais fiel possível ao chocolate já fabricado pela marca, foi utilizado 

o nibs de cacau do mesmo fornecedor que a empresa já costuma usar, e o açúcar demerara do 

mesmo fabricante que a empresa também já costuma a utilizar. 

 
Figura I - Processo de temperagem do chocolate. 

 
Figura II - Chocolate finalizado. 
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Após produto pronto (Figura II), foi feita análise sensorial utilizando o teste de aceitação e intenção 

de compra, para auxiliar a produtora a futuramente decidir qual o melhor para comercializar. Para 

a realização da análise sensorial, serão aplicados os testes afetivos de aceitação, empregando-se 

escala hedônica de 9 pontos tendo como extremos (9) Gostei Muitíssimo e (1) Desgostei Muitíssi- 

mo, e intenção de compra dos julgadores com extremos (5) Certamente Compraria e (1) Certamen- 

te Não Compraria. Para a condução do teste, aproximadamente 60 julgadores (voluntários e não 

treinados) foram recrutados e receberam as amostras de 6 g codificadas com 3 números aleatórios 

e casualizadas, servidas em bandejas individuais acompanhada de um copo de água de 50 ml. 

Foram orientados que os julgadores molhassem as papilas gustativas após provar cada uma das 

amostras, para garantir uma percepção adequada dos aspectos sensoriais. Os julgadores recebe- 

ram também a ficha de análise sensorial para avaliar as amostras e indicarem o quanto gostaram 

ou não dos chocolates (MINIM, 2013). Para as análises sensoriais nomeamos como amostra A, o 

chocolate com Alecrim, B o chocolate com Morango e C o chocolate com cúrcuma. Cada julgador 

recebeu a ficha como consta na Figura III. 

 
Figura III - Ficha utilizada na análise sensorial. 

 

 
 

Por meio dos testes sensoriais verificou-se que a aceitação das diferentes formulações de chocola- 

te foi diferentes (p<0,05), sendo que a formulação B foi a mais aceita, apresentando os scores entre 

“gostei moderadamente” e “gostei muito”. As formulações A e C não tiveram diferença de aceitação 

(p>0,05), apresentando scores entre “gostei ligeiramente” e “gostei moderadamente“. 
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Tabela I - Teste de Tukey com as médias do teste de aceitação. Médias seguidas da mesma letra não diferiram 

entre si pelo teste de Tukey. 

Tratamento Nº julgadores Média 

A 59 6,5 b 

B 59 7,6 a 

C 59 6,2 b 

 Teste de aceitação  

 
 

É importante ressaltar que as 3 formulações apresentaram aceitação positiva. Se a decisão da 

produtora for em função da formulação mais aceita, sugerimos que a formulação B seja escolhida. 

Caso tenha interesse na produção das formulações A e C, sugerimos que seja levado em 

consideração aquela que apresentar menos custos de produção, uma vez que não apresentaram 

diferenças significativas. 

 
Ainda sobre a análise sensorial a formulação B também apresentou maior intenção de compra quan- 

do comparado com a A e C, ficando entre os pontos “Possivelmente compraria o produto” e “Certa- 

mente compraria o produto”. Enquanto a amostra A e C ficaram entre “Tenho dúvida se compraria o 

produto” e “Possivelmente compraria o produto” não apresentando diferenças significativas entre si. 

 
Tabela II - Teste de Tukey com as médias da intenção de compra. Médias seguidas da mesma letra não diferiram 

entre si pelo teste de Tukey. 

Amostra Média 

A 3,6 b 

B 4,2 a 

C 3,4 b 
 

Intenção de compra 

 

As demais demandas da empresa, assim como também, as formulações dos chocolates utilizados 

na análise sensorial por se tratarem de assuntos particulares foram analisadas e discutidas em um 

documento de acesso restrito à empreendedora. Assim, foi realizado o fortalecimento das parcerias 

entre IF Baiano campus Uruçuca e as instituições coorporativas cadastradas no Programa IF MAIS 

EMPREENDEDOR, de modo que foi realizada a troca de conhecimentos entre o setor acadêmico 

e o empresarial. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Concluiu-se que foi possível fortalecer parcerias entre IF Baiano campus Uruçuca e as instituições 

coorporativas cadastradas no Programa IF MAIS EMPREENDEDOR, de modo a realizar a troca 
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de conhecimentos entre o setor acadêmico e o empresarial, bem como, possibilitar a realização de 

projetos futuros de modo a atender demandas de comunidade local e da região. Das doze empre- 

sas contatadas, apenas uma correspondeu, e foi possível atender sua demanda através do desen- 

volvimento de novas formulações de produtos e verificação das amostras mais aceita e intenção 

de compra. 
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INTRODUÇÃO 

 
Este projeto teve por objetivo conhecer o trabalho das mulheres agricultoras familiares do mu- 

nicípio de Valença-Ba e os desafios para a transição agroecológica a partir de uma análise das 

práticas de produção em quintais. O projeto se desenvolveu através de uma pesquisa em inter- 

face com a extensão, em que, ao final, se construiu uma cartilha com o objetivo sistematizar e 

disseminar as práticas agroecológicas desenvolvidas entre as próprias as próprias agricultoras 

entrevistadas e também na Unidade de Educação de Campo - UEC, do IF Baiano – campus 

Valença. Buscamos, dessa forma, levar às localidades envolvidas no projeto, os resultados e 

debates deste estudo, colaborando para que o conhecimento tácito se torne explícito. 

 
Integrado ao projeto, foi realizado um curso de Formação Inicial e Continuada – FIC intitulado 

Produção de Hortaliças na Agricultura Familiar, ministrado por servidores da UEC campus Va- 

lença, em que as participantes da pesquisa foram convidadas e participaram. 

 
A escolha deste tema decorre da importância do trabalho produtivo e reprodutivo realizado pelas 

mulheres nos sistemas agroalimentares, pela sua relevância para a segurança alimentar e nu- 

tricional das famílias e comunidades e para o desenvolvimento da agroecologia. Considera-se 

também que a posição social que as mulheres ocupam propicia um olhar sensível a questões 

latentes no cerne da agroecologia, embora historicamente trata-se de um trabalho pouco valo- 

mailto:anacaarol77@gmail.com
mailto:thamirianpimentel2015@gmail.com
mailto:claudiaagronoma1@gmail.com
mailto:celia.pedrosa@ifbaiano.edu.br
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rizado e bastante invisível. 

No decorrer do projeto avaliamos a importância da agroecologia para a vida das mulheres e os 

processos de produção e práticas agrícolas utilizados no manejo de solo, tratos culturais, pre- 

venção de pragas e doenças e outros, capazes de proporcionar segurança alimentar e nutricio- 

nal, preservação ambiental, permanência das famílias no campo através da geração de renda e 

fortalecimento da autonomia das mulheres envolvidas. Pensar as ações da agricultura familiar 

no viés do desenvolvimento sustentável significa reorientar suas práticas para uma produção 

agrícola economicamente viável, com geração de renda para a comunidade, aliado a conserva- 

ção ambiental e responsabilidade social (SEVILLA GUZMÁN,,1999). 

 
AS PRÁTICAS DAS AGRICULTORAS – A PESQUISA E OS RESULTADOS 

 
As pesquisas foram realizadas em duas comunidades que representam os segmentos culturais 

diferentes em Valença-BA: Aldeia de São Fidélis (que reivindica ser de origem indígena) e Der- 

radeira (não identificada enquanto indígena ou quilombola). Não foi possível executar a coleta 

de dados da terceira comunidade que seria no Vila Velha do Jiquiriça (origem quilombola). Tam- 

bém foram realizadas pesquisas sobre as práticas agroecológicas desenvolvidas na Unidade de 

Educação de Campo - UEC, do IF Baiano – campus Valença, que contou com forte apoio dos 

servidores técnicos que lá desenvolvem suas atividades. As atividades de extensão consistiram 

na elaboração e distribuição da cartilha e a realização do curso FIC. 

 
A pesquisa teve um caráter qualitativo, utilizando-se das técnicas de entrevistas semiestrutu- 

radas e observações. Para isso construímos um roteiro que envolveu temas referentes ao pro- 

cesso produtivo, como as práticas de plantio e manejo do solo, de tratos culturais, controle de 

pragas e doenças, buscando analisar as práticas de agricultura tradicional e agroecológica e os 

desafios decorrentes desse processo. Não foi necessária a definição do tamanho da amostra e 

as entrevistas foram encerradas quando atingiram o ponto de saturação, isto é, quando as res- 

postas se tornaram repetitivas e comuns. A seleção das entrevistas ocorreu nas comunidades, 

a partir de informantes entrevistadas que indicaram outras. Ao final foram realizadas seis entre- 

vistas em profundidade com agricultoras familiares. 

 
Ao longo da execução, observamos aspectos éticos como o sigilo e a privacidade das mulheres 

entrevistadas, mantendo o respeito aos valores culturais, sociais e morais como a religiosidade, 

costumes, modos de expressar, dentre outras situações que possam caracterizar etnocentris- 

mo ou outra forma de violência simbólica. Processamos todos os dados, fizemos a listagem de 

todas as práticas agroecológicas (receitas para fertilização e controle de pragas) bem como os 
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desafios para a transição para a agroecologia das mulheres agricultoras familiares. 

De uma forma geral, observamos uma divisão do espaço em cada sítio, onde os homens culti- 

vam alimentos exclusivamente para a comercialização, como o cacau e o cravo. Já as mulheres 

utilizam o entorno das casas, caracterizando uma agricultura de quintal e plantam alimentos 

para o consumo da família e para o comércio em feiras. No cultivo dos homens, foi relatado o 

uso de algum agrotóxico e entre as mulheres não. Verificamos que o tamanho do espaço de 

plantação das propriedades, varia por área/hectares assim como os cultivos, sendo os mais 

comuns a banana, cacau, maracujá e cravo (cultivo praticado pelos homens) e hortaliças (mu- 

lheres). As demais informações a seguir, concentram-se no trabalho das agricultoras, que é o 

foco deste projeto. 

 
O preparo do solo é feito com o uso de ferramentas manuais como a enxada, gradão, facão, 

cavador, enxadete, roçadeiras para a limpeza das áreas ou em alguns casos com a utilização de 

um pequeno trator, que na maioria das vezes é empregado por agricultoras em áreas maiores e 

com ajuda de trabalhadores contratados. 

 
Todas as entrevistadas falaram sobre a importância de não se ter replantio imediato na mesma 

área. Segundo elas com este processo é possível deixar o solo “descansar” e ocorre a recupera- 

ção da fertilidade, contribuindo para que não tenha a derrubada de toda a área de floresta nativa. 

Esta técnica de sistema e pousio é feita em tempos variáveis de acordo com o plantio de cada 

agricultora, mas, sempre colaborando para a manutenção da diversidade de cultivos. 

 
Figura 1 - Cultivo de feijão. Entrevistada 2. 

Acervo do projeto. 25/03/2022 

 

Em relação a plantação, foram observados que todas as agricultoras pesquisadas observam o 

ciclo da lua para definir datas de plantio, sendo que estes conhecimentos são partilhados entre 
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elas. Na lua minguante são efetuados plantios de raízes como o aipim e também de quiabo. Foi 

dito também que a lua minguante é uma boa fase para colher madeira e poda. Já na fase da lua 

cheia, as agricultoras informaram que não é bom fazer o azeite de dendê, pois há risco de “dar 

borra”. Apontaram que a lua cheia não é uma boa fase para plantar banana. Mas, é boa para 

plantar hortaliças como alface e couve flor. 

 
Conforme dito por uma entrevistada, para plantar alguma espécie é preciso primeiro olhar se lua 

está aparecendo no céu, em cada fase. Caso não esteja, pode plantar, pois isso fará com que 

o cultivo tenha um melhor desenvolvimento. Estes conhecimentos são transmitidos nas trocas 

de saberes e também através de observação empírica e atenta ao ambiente, estabelecendo re- 

lações entre as fases lunares e o cultivo, garantindo uma maior produção e mais rentabilidade. 

 
Verificamos pelas entrevistas que o conhecimento das fases da lua, tem uma ancestralidade, 

possivelmente com contribuições indígenas, pois estas comunidades foram habitadas por povos 

nativos, como uma região da Derradeira, que possui o nome de “Tucumirim”, de origem indígena 

e a Aldeia São Fidélis, que é chamada de “Aldeia” exatamente por ter sido berço de aldeia indí- 

gena. Todavia, algumas entrevistadas não souberam dizer sobre sua origem étnica. 

 
Nas atividades de manejo, o controle de pragas é constante pelas agricultoras em todo o ano, 

tendo o aparecimento tanto em períodos de estiagem como de chuva. O uso de práticas agroe- 

cológicas no controle de pragas que diminuem o impacto ao meio ambiente é importante para 

que não ocorra prejuízo para a produção. Exemplos citados foram as caldas de adubo líquido, 

esterco de animais, urina de vaca, vinagre com detergente e entre outros extratos de plantas que 

são diluídos em proporções de águas, auxiliam o controle de pragas. As agricultoras citaram que 

borboletas, lagartas besouros, formigas, grilos e o pássaro preto atacam as folhas das hortaliças 

e também o cultivo do milho. 

 
Também foram verificados aspectos relacionados à colheita. Observou-se que esta atividade 

é comumente realizada pela manhã, bem cedo e/ou de “tardezinha”, para que sejam evitados 

horários com maior incidência de luz solar, pois o sol em excesso pode queimar e alterar a apa- 

rência e a qualidade da cultura. Além disso, é uma etapa que exige um maior grau de cuidado 

para evitar perdas, sendo feito manualmente. 

 
Portanto, as formas de plantações variadas pelas agricultoras das comunidades investigadas, 

representam lugares construídos com bases agroecológicas, embora estas agricultoras não te- 

nham feito qual curso na área, mas a partir do conhecimento tradicional, o que demonstra que a 
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agroecologia sempre foi praticada antes mesmo de existir enquanto ciência. O desenvolvimento 

de uma agricultura sustentável que potencializa a participação de populações tradicionais na 

produção e comercialização de alimentos saudáveis. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Os espaços de cultivos desenvolvidos pelas agricultoras familiares estudadas representam lugares 

construídos com bases agroecológicas a partir do conhecimento tradicional, indicando que a agroe- 

cologia sempre foi praticada antes mesmo de existir enquanto ciência. Embora estas agricultoras 

procurem aprimorar suas práticas, não foi observado o uso de agrotóxicos. O desenvolvimento de 

uma agricultura sustentável que potencializa a participação de populações tradicionais na produção 

e comercialização de alimentos saudáveis. Consideramos que este projeto contribuiu para este 

processo. 

 
REFERÊNCIAS 
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INTRODUÇÃO 

 
A Região do Baixo Sul da Bahia, na qual está localizado o Campus Valença do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia Baiano, possui uma produção agropecuária voltada principalmente 

para a agricultura familiar, desenvolvendo um papel fundamental na produção dos alimentos e na 

manutenção da economia agrícola brasileira. A pecuária da região do Baixo Sul da Bahia é diver- 

sificada, tendo bovinos, ovinos e caprinos, suínos, mas principalmente galináceos, e codornas em 

quantidade muito pequena (IBGE 2019). 

 
Nos últimos anos a criação de codornas tem se desenvolvido de forma bastante acentuada, princi- 

palmente devido a precocidade, elevada produtividade, favorável taxa de lotação, longevidade na 

produção, baixo investimento inicial e rápido retorno do investimento inicial ao produtor, sendo a 

maior vantagem que se pode destacar. O ovo de codorna é considerado desde um produto exótico 

à ingrediente popular no prato dos brasileiros, sendo incluído tanto nas receitas simples quanto na 

mais elaborada gastronomia. Segundo SILVA, et al. (2020), o melhor conhecimento da qualidade 

do ovo de codorna facilita a distribuição e o acesso ao produto, e são fatores que tem contribuído 

para o aumento no consumo de ovos de codorna. 

 
Há uma preocupação em motivar os consumidores e estruturar a comercialização dos ovos de 

codorna, garantindo o sucesso da produção na região de Valença Bahia, pois há uma baixa oferta 

deste produto. Para tanto, objetivou-se disseminar a produção de ovos de codornas através do 
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fornecimento de estruturas básicas para implementação da criação à pequenos agricultores fami- 

liares, contribuindo para o desenvolvimento regional do Baixo Sul da Bahia 

 
DESENVOLVIMENTO 

 
O projeto foi desenvolvido em parceria com familiares de alunos do Instituto Federal de Educa- 

ção, Ciência de Tecnologia Baiano, Campus Valença, sendo selecionadas 03 (três) famílias que 

demonstraram interesse em participar do projeto. A seleção foi realizada através de consulta aos 

alunos do IF Baiano Campus Valença e seus familiares, por meio de uma abordagem para apre- 

sentação e explanação do projeto. No dia 04 de abril de 2022, foi realizada organização do local 

através da limpeza do galpão, gaiolas, comedouros, bebedouros, montagem do círculo de proteção 

com instalação de campânulas. 

 
Houve muita dificuldade na compra das codornas, uma vez que nenhum fornecedor se dispôs a 

entregar um lote pequeno de codornas, todas fêmeas, em Valença. O lote de 100 (cem) codornas 

foi adquirido de um fornecedor do município de Feira de Santana, Bahia, sendo que os animais 

chegaram na fazenda Aldeia do IFBaiano Campus Valença, no dia 17 de maio de 2022, apresen- 

tando características tanto da raça japonesa quanto da raça Europeia, com idade de 28 dias, já 

vacinadas com a primeira dose de vacinas contra as doenças de Newcastle e Coriza Aviária (Figura 

1) e peso médio de 153,08 g + 72,5 g, a grande variação no peso das aves demonstra uma falta de 

uniformidade do lote. 

 
Figura 1- Codornas alojadas no círculo de proteção 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Após 10 dias da chegada, as aves foram transferidas para as gaiolas de postura, para se adapta- 

rem ao novo ambiente e permaneceram na Fazenda Aldeia até atingirem a maturidade sexual, ini- 

ciando a produção de ovos (Figura 2), quando completaram 50 dias de vida. Durante esse período 
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ocorreram muitas mortes, tendo uma taxa de mortalidade de 18%. Essa alta taxa de mortalidade 

pode ser possivelmente devido a adaptação e variação ambiental, além do aparecimento de caro- 

ços no olho de algumas aves, sendo indicativo de bouba aviária, assim foi necessário a aplicação 

do medicamento Thuya, seguindo a recomendação da bula. 

Figura 2- nício da fase de postura. 

Fonte: Arquivo pessoal 

 
 

Foram entregues as estruturas básicas contendo 27 pintainhas de codorna, 2 gaiolas de postura, 

comedouros e bebedouros e ração comercial suficiente para 05 meses), para darem início a produ- 

ção de ovos de codorna. No dia 01 de junho de 2022, antes da entrega foi realizada a vacinação da 

dose de reforço das vacinas contra as doenças de Newcastle e Coriza Aviária (Figura 3). As famílias 

tomaram posse de toda estrutura por um período de 05 (cinco) meses (junho a outubro de 2022), pe- 

ríodo no qual foram acompanhados por meio da equipe do projeto (coordenador, bolsista e colabora- 

dores), a qual prestou assistência técnica esclarecendo todas as dúvidas e auxiliando na produção. 

 
Figura 3- Vacinação contra as doenças de Newcastle e Coriza Aviária 

Fonte: Arquivo pessoal 
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Semanalmente a equipe se reunia para planejar as atividades e discutir os dados coletados, anali- 

sar os pontos críticos da produção e definir intervenções se necessário, além da realização de cál- 

culo da produtividade e realização de análise da qualidade do ovo, através da verificação de sinais 

de rachaduras nas cascas, tamanho e peso dos ovos inteiros, verificação da presença de manchas 

de carne e/ou sangue na clara e na gema, respectivamente, e espessura da casca, essas avalia- 

ções foram feitas utilizando uma balança de semi analítica e um paquímetro universal (Figura 4). 

Figura 4 - Análise da qualidade de ovos de codorna 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Os ovos de codorna apresentaram um tamanho e peso médio de 12,5 g + 1,44 g, ambos de acor- 

do com o padrão esperado. Através dos dados coletados foi observado uma baixa incidência de 

trincas na casca, sendo de apenas 6%, já as manchas de carne e/ou sangue na clara e na gema, 

ocorreram em 54,5% dos ovos avaliados, e com relação a casca, essa correspondeu a 10% dos 

ovos, sendo 90% do peso dos ovos correspondente ao conteúdo de clara e gema. 

O projeto proporcionou uma aproximação entre as famílias e o Instituto Federal Baiano, Campus 

Valença, sendo notável a participação da família no decorrer do projeto, sempre perguntando e in- 

teragindo, auxiliando no conserto de bebedouros que apresentavam vazamento, construindo gaio- 

las artesanais de madeira para darem continuidade à produção, uma vez que as gaiolas foram de- 

volvidas no final do projeto, confirmando que houve um incentivo à produção de ovos de codorna. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O projeto proporcionou uma aproximação entre as famílias de pequenos agricultores familiares e 

o Instituto Federal Baiano, Campus Valença. Além das famílias selecionadas, outros agricultores 

demonstraram interesse na criação de codornas para produção de ovos procurando a equipe em 

busca de informações. Aliado aos benefícios para o pequeno agricultor familiar, os alunos, bolsista 

e voluntario, vivenciaram a realidade do produtor, por meio do acompanhamento zootécnico da 

produção, além de aplicar conhecimentos já adquiridos durante o curso técnico. 
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INTRODUÇÃO 

 
Grupos de microrganismos que causam doenças, ocorrem naturalmente na água, mas muitas ve- 

zes a sua ocorrência resulta da contaminação por resíduos de origem humana ou animal. Os muni- 

cípios de Maracás, Irajuba, Santa Inês, Ubaíra, Jiquiriçá, Mutuípe e Laje, estão localizadas na calha 

do rio Jiquiriçá e a emissão de matéria orgânica é característica marcante em rios que “cortam” 

centros urbanos com pouca ou nenhuma infraestrutura básica. Diarreias sem explicação aparente, 

vômitos, coceira, são alguns sintomas comumente relatados na região, além de doenças como 

esquistossomose, amebíase, lombriga e bicho geográfico. 

 
Diversos fatores podem contribuir para a contaminação dos recursos hídricos, por exemplo, o acú- 

mulo de matéria orgânica e a presença de substâncias tóxicas nos corpos d’água que afeta dire- 

tamente a quantidade e qualidade da água, tornando-se primordial a avaliação constante de sua 

potabilidade (Pereira e Freitas, 2012). 

 
No Vale do Jiquiriçá-BA, o despejo inadequado dos resíduos sólidos e lixões domésticos ocorre em 

quase todos os municípios da bacia do rio Jiquiriçá. Os resíduos humanos, como lixo, agrotóxicos, 

esgotos urbanos e rurais, são depositados no solo, próximos a comunidades ribeirinhas, riachos e 

mananciais, além disto, o despejo de resíduos provenientes de indústrias e os sistemas de esgo- 

tamento sanitário que ocorre por meio das fossas sépticas ou a céu aberto são visíveis em quase 

todos os municípios da região do Vale do Jiquiriçá (Codeter Vale do Jiquiriçá, 2017). 
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Nesse sentido, conhecer as doenças causadas por ingestão de água contaminada, os potenciais 

agentes etiológicos, possíveis sintomas e formas simples de tratamento da água é de extrema rele- 

vância para qualidade de vida das comunidades que dependem da água do rio para sobreviver. Rela - 

tar essas informações em forma de cartilha educativa, uma ferramenta lúdica de ensino aprendizagem 

que contribui para promoção da saúde e disseminação do conhecimento nos ambientes escolares. 

 
A cartilha teve como proposta enfatizar novas práticas de educação ambiental para o consumo 

consciente da água, bem como enfatizar os perigos do consumo de água contaminada, promoven- 

do saúde nas comunidades locais. A cartilha se destina, especialmente, aos sujeitos envolvidos no 

projeto, ou seja, aos discentes, docentes e comunidade local acreditando que por meio de cartilhas 

pedagógicas educativas possam ser produzidas respostas às demandas da sociedade e do meio 

ambiente, servindo ainda, como motivação para o desenvolvimento de propostas semelhantes. 

Tais ações oportunizam não só a educação ambiental, mas acima de tudo, a educação de cidadãos 

críticos e conscientes. 

 
DESENVOLVIMENTO 

 
Os ecossistemas aquáticos são recursos naturais utilizados em todo o mundo para diversas fi- 

nalidades, entre as quais estão o abastecimento público de água, geração de energia elétrica, 

atividades agropecuárias entre outras. Porém, os recursos aquíferos disponíveis vêm, nos últimos 

tempos, sofrendo constantes mudanças em virtude da ação direta do homem. Estas ações podem 

interferir diretamente na qualidade e disponibilidade de água. 

 
Algumas epidemias de doenças gastrointestinais, por exemplo, têm como via de transmissão a 

água contaminada. A eliminação total de microrganismos patogénicos causadores de doenças é 

praticamente impossível. No entanto, a adoção de medidas de proteção dos locais de captação de 

água para consumo humano, a manutenção da rede de distribuição e a utilização de métodos de 

tratamento apropriados e eficazes, reduzem o número de microrganismos presentes na água. 

 
A sociedade é carente de conhecimento e de incentivo ao uso racional de água, bem como ações 

exitosas motivacionais para redução do seu consumo e desperdícios. São necessárias ações de 

mobilizações educativas e quando se trata de prevenção, o ambiente escolar é considerado o local 

mais adequado para divulgação de informações que levem a conscientização dos comportamentos 

ambientais, a fim de contribuir para a conscientização e práticas que melhorem a qualidade de vida 

das pessoas (Macedo e Portela, 2009 apud SOUSA, W.G 2018). 
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Para Médis (2016), as cartilhas de cunho ambiental promovem um discurso persuasivo, pois diri- 

gem-se diretamente aos seus leitores, falando a todos ao mesmo tempo. Em seu sentido didático, 

convida o sujeito à participação da construção de um mundo melhor, em seu sentido jurídico, inti- 

midam-no à mudança de comportamentos e atitudes. 

 
Sendo assim foi realizado junto as comunidades de Canal Torto (Mutuípe), São Paulino e Natur de 

Assis (Santa Inês), bem como nas escolas, entrevistas e conversas para identificar os sintomas e 

as doenças que mais acometem a população e como essas são abordadas no ambiente escolas. 

As entrevistas foram um pouco limitadas, pois algumas famílias não nos receberam devido a pan- 

demia do COVID 19. 

 
Doenças como amebíase, esquistossomose, lombriga e bicho geográfico foram as doenças mais 

citadas. Sintomas como coceira, diarreia, falta de apetite são recorrentes nos relatos. Foi perguntado 

também sobre a qualidade da água de consumo, as respostas mais frequentes foram que a água 

consumida vem diretamente do rio e é bastante amarelada. Algumas famílias fervem a água antes de 

consumir, outras apenas colocam no filtro de barro e algumas não adotam nenhum tipo de filtragem. 

 
Diante desses relatos foi confeccionada uma cartilha com informações sobre as principais doenças 

de veiculação hídrica (Figuras 1 a 7). A cartilha foi produzida no aplicativo do CANVA, foram impres- 

sas 130 cartilhas e distribuídas nas comunidades de Canal Torto (Mutuípe), São Paulino e Natur 

de Assis (Santa Inês). Foram distribuídas cartilhas também nas escolas da cidade de Santa Inês, 

Ubaíra e Jiquiriçá. A entrega das cartilhas pôde ser em diversos outros lugares devido a estabiliza- 

ção da pandemia do COVID 19 e o retorno das atividades presenciais. 

 
Figura 1 - Entamoeba histolytica Figura 2 - Giardia lamblia 
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Figura 3 - Ascaris lumbricoides Figura 4 - Vibrio cholare 

Figura 5 - Schistosoma mansoni 
Figura 6 - Toxoplasma gondii

 

 

 
Figura 7 - Larva migrans cutênea 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A cartilha educativa é uma fermenta que ajuda os alunos a tornarem-se cidadãos mais participati- 

vos e críticos na comunidade, além de serem multiplicadores de informações de interesse da popu- 

lação. De acordo com Silva e Pfeiffer (2015), a distribuição de cartilhas na sociedade, fora e dentro 

do espaço escolar, vem servindo para disseminar o conhecimento e promover educação. 

 
A confecção da cartilha a partir de experiências exitosas, pois já existem projetos sobre a água no 

nosso Campus e na região Vale do Jiquiriçá, não foi encontrado dificuldades em sua circulação. 

A cartilha foi bem recepcionada pelo nosso público, funcionando como elemento de promoção da 

educação em relação ao uso racional e consciente da água. 

 
O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Campus Santa Inês, conta com o Grupo 

de Estudos Socioambientais com Ênfase em Recursos Hídricos - Vale do Jiquiriçá (GESARH), 

que já atua com diversos trabalhos nas comunidades do Vale, dentre eles o projeto “Nas Trilhas 

do Vale do Jiquiriçá: educação sanitária e monitoramento participativo da qualidade da água para 

o consumo humano e animal” aprovado em EDITAL DE EXTENSÃO Nº 02-2020/PROEX/CPPEX/ 

IFBAIANO PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSAS DE INICIAÇÃO EM EXTENSÃO – PIBIEX 

MODALIDADE SUPERIOR, que deu suporte à confecção da cartilha bem como sua distribuição. 
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RESUMO: A região do Baixo Sul Baiano é promissora na produção animal, mas ainda sofre pela falta de informações técnicas para 

alavancar o setor. O BRS Kurumi é um cultivar que apresenta alta qualidade nutricional em sua composição química e é a fonte 

principal de alimentação para os ruminantes. Será realizado um estudo objetivando-se avaliar o efeito de fontes (nitrato de amônio 

e uréia) e doses de nitrogênio (0, 75, 150 e 300 kg/ha), na produção e qualidade do capim elefante (Pennisetum purpureum Schu- 

mach) cv. BRS Kurumi. O ensaio será em esquema fatorial 2 x 4, em delineamento inteiramente ao acaso, com quatro repetições. 

O estudo será conduzido na Unidade Educacional de Campo do IF Baiano campus Valença/BA, que possui clima tropical e uma 

pluviosidade significativa ao longo do ano com temperatura média anual de 24,3 °C. Pluviosidade média anual de 1434 mm. As va- 

riáveis avaliadas serão: altura das plantas; teor de matéria seca (MS); produtividade de MS total (PMST); produtividade de MS verde 

(PMSV); produtividade de lâminas foliares (PLF); produtividade de colmos (PC); taxa de acúmulo de matéria seca (TAMS); eficiência 

do uso do nitrogênio (EUN); relação folha-colmo; relação material vivo/material morto; interceptação e penetração da luz, além da 

análise econômica dos custos de utilização da adubação nitrogenada. As mudas serão produzidas em tubetes com 280 cm3 (63x190 

mm) e ao atingirem 20 cm de altura será feito o transplante de um perfilho por vaso plástico com capacidade de 25 litros. O corte 

de uniformização a 15 cm do solo será com 45 dias de transplantio. Outros 3 cortes, a cada 30 dias, serão realizados para análises 

estatísticas. Espera-se obter resultados inovadores e assim contribuir com a região do Baixo Sul Baiano indicando um volumoso de 

alto teor nutricional para produção animal. 

 
Palavras-chave: forragem; nutrição produção; animal. 

 
ABSTRACT - The region of Baixo Sul Baiano is promising in animal production, but still suffers from the lack of technical information 

to leverage the sector. BRS Kurumi is a cultivar that has high nutritional quality in its chemical composition and is the main source of 

food for ruminants. A study will be carried out to evaluate the effect of sources (ammonium nitrate and urea) and nitrogen rates (0, 

75, 150 and 300 kg/ha) on the production and quality of elephant grass (Pennisetum purpureum Schumach) cv. BRS Kurumi. The 

test will be in a 2 x 4 factorial scheme, in a completely randomized design, with four replications. The study will be conducted at the 

Field Educational Unit of the IF Baiano campus Valença/BA, which has a tropical climate and significant rainfall throughout the year 

with an average annual temperature of 24.3 °C. Average annual rainfall of 1434 mm. The evaluated variables will be: plant height; dry 

matter content (DM); total DM productivity (PMST); green MS productivity (PMSV); leaf blade productivity (PLF); stem productivity 

(PC); dry matter accumulation rate (TAMS); Nitrogen Use Efficiency (EUN); leaf-stem ratio; living/dead material ratio; interception and 

mailto:ssearamau@gmail.com
mailto:luciana.santos@ifbaiano.edu.br
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penetration of light, in addition to the economic analysis of the costs of using nitrogen fertilization. The seedlings will be produced in 

tubes with 280 cm3 (63x190 mm) and when they reach 20 cm in height, one tiller will be transplanted per plastic pot with a capacity of 

25 liters. The standardization cut at 15 cm from the ground will be done after 45 days of transplanting. Another 3 cuts, every 30 days, 

will be performed for statistical analysis. It is expected to obtain innovative results and thus contribute to the Baixo Sul region of Bahia 

by indicating a roughage with a high nutritional content for animal production. 

 
Keywords: animal; forage; nutrition production. 

 
 
 

INTRODUÇÃO 

 
A produção de ruminantes no Brasil representa um importante seguimento da economia, um dos prin- 

cipais fatores responsáveis pela produção de alimento de origem animal tendo um elevado potencial 

produtivo dos pastos quando manejados adequadamente. 

 
Possuidor de um clima tropical, com estações do ano bem definidas, apresenta grandes extensões 

de terras que se destaca no cenário mundial no que diz respeito à produção de alimentos. A maio- 

ria dos rebanhos bovinos é criado em pastagens ou necessita de alguma fração de volumoso para 

completar sua dieta, e para se conseguir alavancar a produção e a produtividade, e realizar o correto 

manejo do pasto (MACEDO et. al,. 2018). 

 
As pastagens são à base da alimentação de grande parte dos bovinos criados em sistemas de pecuá- 

ria de leite ou corte, especialmente em regiões tropicais (IBGE, 2019). Nesses sistemas de produção, 

o uso de gramíneas de alto potencial produtivo se eleva cada vez mais. 

 
A correta adubação e correção do solo, bem como o manejo adequado da pastagem, são imprescin- 

díveis, pois objetivam intensificar a produtividade da forragem e sua qualidade nutricional. Destaca- 

-se a adubação nitrogenada que promove substancialmente o crescimento da parte aérea da planta 

(CASTRO et al., 2016). 

 
A falta do nitrogênio (N) acarreta redução da produção devido ao prejuízo da síntese de proteínas e 

pigmentos dos tecidos vegetais relacionados a fotossíntese, sendo que isso acontece principalmente 

em regiões tropicais e subtropicais, onde a concentração de nitrogênio no solo é baixa (LOPES et al.,  

2013; SKONIESKI et al., 2017). 

 
O principal nutriente que mantém a produtividade das plantas forrageiras é o nitrogênio, pois ele é 

parte da molécula de clorofila e participa ativamente do processo de fotossíntese. No Brasil e no mun- 

do a uréia é um dos principais fertilizantes nitrogenados, isso pelas vantagens adquiridas tais como 

de fabricação, baixos custos de produção e maior concentração de nitrogênio (CHAGAS et al., 2017). 
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Mesmo que a produção das forrageiras possa ser melhorada com a adubação nitrogenada, a uti- 

lização do nitrogênio tem sido limitada pelo custo, principalmente nos últimos anos com os proble- 

mas da Pandemia, COVID-19, que tem afetado todos os setores de produção e também em virtude 

da extensão das áreas envolvidas e da necessidade de aplicações freqüentes, além da falta de 

conhecimento técnico de aplicação causando perdas na produtividade da área e elevando os cus- 

tos da produção. 

 
O cultivar BRS Kurumi, oriundo de exemplares do capim elefante (Pennisetum purpureum Schu- 

mach) se apresenta no mercado de forrageiras como sendo uma fonte barata para alimentação 

de animais ruminantes e com alto teor na sua composição nutricional quando comparado a outras 

fontes de volumosos com a mesma finalidade. 

 
O estudo da dinâmica de produção por meio de fontes nitrogenadas e doses aplicadas são de 

extrema relevância para que se possa oferecer aos produtores maiores opções de volumoso para 

alimentação do plantel comparando o custo-benefício do setor. 

 
No Brasil existe cerca de 100 milhões de hectares cultivados com pastagens e estima-se de que 

80% destas áreas encontra-se em algum estágio de degradação (CORDEIRO et al., 2015). Além 

de estarem sujeitas a inúmeras variações climáticas como luminosidade, temperatura, pluviosida- 

de, as pastagens também sofrem como a baixa disponibilidade de nutrientes, isso em função da 

não adoção de práticas agrícolas, como construção de terraços, calagem, adubação de manuten- 

ção e rotação de culturas que, com o tempo diminuem a fertilidade química dos solos e contribui 

para o aumento das áreas degradadas (FACTORI et al., 2017). 

 
Para que haja o desenvolvimento das plantas forrageiras e a redução de pastagens degradadas é 

necessário que seja realizado o manejo correto destas, sendo necessária a correção e adubações 

na pastagem (RIBEIRO JÚNIOR, 2017). 

 
De acordo com Costa (2019), para garantir elevada produtividade de biomassa das pastagens é 

indispensável à realização de um manejo adequado, utilizando a correta taxa de lotação, obede- 

cendo a altura de entrada e saída dos animais nas áreas a serem pastejadas. Como também é ne- 

cessária fazer a reposição de nutrientes via adubação, pois o manejo inadequado associado a falta 

da manutenção da fertilidade dos solos são responsáveis, segundo alguns estudos, por 50 a 70% 

das pastagens brasileiras apresentarem algum grau de degradação (DIAS-FILHO, 2014; LARA et 

al., 2015; CASTRO et al., 2016). 

A melhora do uso do N é fundamental, visto que, com o passar do tempo, o preço dos fertilizantes 
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se torna cada vez menos atrativo, e desenvolver e/ou conhecer tecnologias e práticas de manejo 

de adubação que mitigam as perdas de N, principalmente, por formas gasosas, é relevante para o 

uso eficiente do N pelas plantas. 

 
Perdas nas formas gasosas contribuem para ineficiência de utilização dos fertilizantes nitrogena- 

dos, pois o nitrogênio volatilizado nas formas de óxido nitroso (N O) e amônia (NH ) poderiam ser 

utilizados pela planta (SANTOS et al., 2016). 

 
A amônia perdida por volatilização pode ser gerada tanto da mineralização da matéria orgânica 

quanto do fertilizante aplicado (SANTOS et al., 2016). Quando aplicado ao solo, a fonte de N (uréia) 

pode ser hidrolisada pela urease, enzima presente no solo, que tem sua origem microbiana (fungos 

e bactérias presentes no solo). 

 
O uso de práticas agrícolas como a utilização de fertilizantes ainda não recebe o devido valor, visto 

que demanda altos custos (PANKIEVICZ et al., 2015). Entretanto a correção do solo via adubação 

química ou orgânica é fundamental para melhorar a produtividade das pastagens e, por conseqü- 

ência, os indicadores zootécnicos relacionados à produção animal (PARREIRA et al., 2015). Dentre 

os adubos químicos pode-se destacar os nitrogenados, um dos principais limitantes na produtivida- 

de das pastagens (FACTORI et al., 2017), sendo requerido em grandes quantidades pelas plantas. 

De acordo com a FAO (2017) a demanda mundial de fertilizantes nitrogenados foi crescente nos 

últimos anos e pode chegar a 118.763 mil toneladas até 2020. 

 
O nitrogênio se apresenta como importante constituinte do processo de produção forrageira, com- 

portando-se como um dos fatores mais limitantes em termos de nutrientes (FERNANDES, 2018). 

Conforme descrito por Fernandes et al. (2018), a elevação na produção de matéria seca (PMS), 

resultante da adubação nitrogenada, pode ser atribuída ao aumento nos índices morfogênicos e à 

maior taxa de perfilhamento. Esse efeito é devido à participação do nutriente em questão em fun- 

ções metabólicas vitais, tornando-o um componente celular de amplo espectro de atuação. Integra 

estruturas proteicas, coenzimas e aminoácidos, por exemplo. Executa também o papel fundamental 

no processo de fotossíntese, por compor estruturas clorofiladas, além de contribuir diretamente para 

maximização da produção de matéria seca (MS) (FERNANDES et al., 2018; GALINDO et al., 2018). 

 
Mariani et al. (2018), no período experimental de fevereiro a junho na safra 2016/2017, concluí- 

ram que adubação nitrogenada proporcionou aumento linear da PMS do Megathyrsus maximum 

cv. MG 12 Paredão, verificando desempenho superior na maior dose utilizada na avaliação (200 

kg N/ha), alcançando cerca de 4,59 T MS/ha, representando elevação de 34,4% na produção 
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em relação à testemunha. 

Objetiva-se avaliar diferentes fontes e níveis de nitrogênio na produção e na qualidade do capim 

elefante (Pennisetum purpureum Schumach) cv. BRS Kurumi. 

 
METODOLOGIA 

 
O estudo está sendo conduzido no IF Baiano campus Valença/BA, tendo iniciado em outubro de 

2021 até os dias atuais. A temperatura média anual em Valença é 24,3 °C (13° 20’ 36.50” de lati- 

tude Sul e 39° 7’ 37.52” de longitude Oeste). O solo predominante na área é o Latossolo. Valença 

está a 5 metros do nível do mar onde o clima é tropical do tipo Af, de acordo com a classificação 

de Köppen e Geiger, com temperatura média anual de 24,6 °C e precipitação média anual de 

2109 mm (CLIMATE-DATA.ORG, 2020). 

 
O ensaio proposto foi em esquema fatorial 2x4, utilizando duas fontes de nitrogênio sendo o ni- 

trato de amônio (NO -) e a uréia (CH N O), com quatro diferentes níveis de adubação (0, 75, 150, 

300 kg/ha/ano), disposto no delineamento inteiramente ao acaso com quatro repetições. 

 
As mudas com 2 entrenós no colmo do capim BRS Kurumi foram plantadas em tubetes com 280 

cm3    (63x190 mm) composto por maravalha, vermiculita e compostagem, mantidas em uma ca- 

bana coberta por sombrite na a´rea da sede do campus. As mudas ao atingirem 20 cm de altura 

foram transplantadas uma para cada vaso plástico com capacidade de 25 litros. 

 
O solo utilizado será da Fazenda Aldeia (Unidade Educativa de Campo), área pertencente ao campus 

Valença do IF Baiano, coletado a 0 – 20 cm de profundidade, que, após seco ao ar e destorroado, 

será passado em peneira com malha de 4 mm. Posteriormente, será realizado o enchimento dos va- 

sos e coletada uma amostra do solo para análise laboratorial. 

A correção para adubação e correção de acidez, caso haja, será realizada de acordo com as reco- 

mendações da Comissão de Fertilidade do Solo do Estado de Minas Gerais (ALVAREZ et al., 1999). 

 
A adubação experimental proposta na pesquisa foi feito após 30 dias do transplante das mudas. 

As fontes de nutrientes utilizadas foram: nitrato de amônio (NO -) e a uréia (CH N O) 

 
Após o plantio de uma muda por vaso, estas foram mantidas em ambiente totalmente aberto 

com incidência solar direta. As avaliações de altura da parte aérea serão realizadas com auxílio 

de uma régua milimetrada de 50 cm. 

As plantas são irrigadas naturalmente, pois a região possui um índice pluviométrico bastante favo- 
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rável, caso haja necessidade visual nos vasos experimentais, será fornecido o equivalente a média 

colhida de pluviosidade da última semana registrada na estação metereológica do campus. 

 
Os dados serão anotados manualmente em planilhas impressas sendo posteriormente transcritos 

para planilhas eletrônicas em arquivo Excell (Microsoft®), desenvolvidas especificamente para esta 

finalidade. Partindo das planilhas eletrônicas, serão utilizadas fórmulas do programa Excell (Micro- 

soft®) que permitirão o cálculo das variáveis estudadas e de suas médias. 

 
Os resultados obtidos no experimento serão tabulados com auxílio do programa Microsoft Excel 

e serão produzidos gráficos para auxiliar no entendimento dos comportamentos dos dados. As 

análises estatísticas dos dados serão avaliadas por meio de análises de variância utilizando-se o 

Sistema de Análises Estatísticas e Genéticas - SAEG (SAEG, 2007). Será utilizado o teste F em 

nível de 5% de probabilidade. As médias entre tratamentos serão comparadas, caso necessário, 

pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Apresenta-se alguns dados coletados como análise do solo e imagens do desenvolvimento da pes- 

quisa desde outubro de 2021, até os dias atuais. 

 
Tabela 1 - Análise do solo 

mg/d m3   Cmol /dm3
   g.dm3

 % 

pH P K Ca Mg Al SB T MO V 

5,89 38,18 3,11 32,1 11,5 0 46,71 16 46,32 74,49 
Fonte: Laboratório de Solos e Plantas. 

 
 

 
Figura 1 - Escolha da área 1 Figura 2 - Escolha da área 2 
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Figura 3 - Mudas do capim Kurumi 
Figura 4 - Preparo de substrato em tubetes e plantio das 

astes 

  
 

Figura 5 - Local coberto preparado para desenvolvimen- 

to das mudas 

Figura 6 - Astes (mudas de 2 nós) do capim kurumi em 

tubetes 
 

  

 

Figura 7 - Desenvolvimento das primeiras mudas Figura 8 - Mudas aptas para transplante 
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Figura 9 - Preparo de baldes e transplante de mudas Figura 10 - Irrigação manual 

 

Figura 11 - Preparo e pesagem das fontes dos nutrien- 

tes experimentais 

Figura 12 - Pesagem das fontes dos nutrientes experi- 

mentais 
 

  
 

Figura 13 - Adubação 

 
Devido a fatores como autorização para desenvolvimento do projeto devido a pandemia do CO- 

VID-19, área a ser utilizada dentro do campus para melhor desenvolvimento do mesmo, perdas de 

mudas por resoluções burocráticas demoradas a serem resolvidas e não o bastante um diagnóstico 

de doença grave da orientadora, fez com que o projeto atrasasse o seu cronograma, mas o mesmo 

ainda continua em avaliação seguindo a proposta inicial e assim buscando os resultados dos objeti- 

vos propostos sobre o capim Kurumi. 
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CONCLUSÃO 

 
O presente trabalho encontra-se em fase de coleta de dados para conclusão de resultados e dis- 

cussão dos mesmos de acordo com seus achados. 
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INTRODUÇÃO 

 
A Lei das Águas instituiu a Política Nacional de Recursos Hídricos e criou o Sistema Nacional de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos (SIGRH), incorporando os princípios estabelecidos durante 

a Conferência de Dublin em 1992, os quais defendem que a sociedade tem papel essencial na 

proteção dos ecossistemas naturais. De acordo com essa Conferência, a participação social é fun- 

damental para o sucesso do monitoramento e gerenciamento dos recursos hídricos, pois quando a 

sociedade tem consciência da importância da conservação do meio ambiente, o gerenciamento é 

facilitado (Rodrigues et al., 2008). Porém, apesar dos instrumentos legais criados, o grande desafio 

para o monitoramento e gestão dos recursos hídricos ainda consiste em promover uma aproxi- 

mação maior entre os órgãos responsáveis pela manutenção desses recursos e a sociedade (Del 

Prette, 2000) o que pode ser estabelecido entre Instituições de ensino que lidam diretamente com 

pesquisas científicas e sociedade, por meio de atividades de extensão. 

 
As especificidades das ações de monitoramento ambiental realizado meramente por equipes téc- 

nicas e em muitas vezes, a complexidade dos resultados dos métodos tradicionais de avaliação 

impede a interpretação pelo público leigo, tornando a informação restrita e, por isso, obscura (Buss 

et al., 2003). Com isso, se tem pouca difusão para a comunidade, fazendo-se necessário inserir 

também nesse processo a participação dos cidadãos comuns e a elaboração de estratégias com 

mailto:ind_lemos@hotmail.com
mailto:patricia.santos@gmail.com
mailto:patricia.santos@gmail.com
mailto:patricia.santos@gmail.com


Bahia - Brasil | Dezembro de 2022 

15 

 

 

linguagem acessível. A elaboração de atividades com apoio do Instituto Federal (docentes e estu- 

dantes) tende a facilitar o processo de articulação dos professores das escolas de Ensino Básico de 

diversas áreas e comunidade, ao ser desenvolvido soluções aplicáveis por meio de ações inovado- 

ras, criativas e consistentes para mudança efetiva da realidade do ensino de ciências nas escolas. 

Em regiões com poucos recursos financeiros, os Protocolos de Avaliação Rápida (PAR) podem ser 

utilizados em programas de monitoramento que envolvam a participação direta das comunidades. 

Além disso, atendem a proposta de difusão de informação em linguagem mais acessível. Dessa 

forma, ações integradas entre IF BAIANO e a comunidade podem ser uma via para o compartilha- 

mento de informações de pesquisa gerada e uma forma de conscientizar a sociedade alertando sob 

a preservação dos recursos naturais e sustentabilidade do meio ambiente. Nesse contexto esse 

trabalho buscou divulgar informações sobre a qualidade da água dos estuários da APA Guaibim 

(Taquary, Guaibinzinho e Mamucabo), e capacitar pessoas da comunidade para fazer um diagnos- 

tico rápido e de baixo custo dos estuários utilizando o PAR. 

 
DESENVOLVIMENTO 

 
A partir das análises da qualidade da água nos estuários da APA Guaibim, em relação as análi- 

ses microbiológicas, foi possível observar nas três áreas de estudos, a presença de Salmonella 

typhimurium durante todos os meses. A Escherichia coli (coliforme fecal) foi detectada em todos 

os meses no Guaibinzinho e no Mamucabo, e no Taquary não houve formação de colônias ape- 

nas em Janeiro/2022. 

 
Em relação a quantificação dos coliformes termotolerantes foi possível constatar uma quantidade alta 

em todos os meses nos estuários Guaibinzinho e Taquary, conforme o gráfico apresentado na figura 1. 

 
Figura 1 - Média de unidades formadoras de colônias (UFC) de coliformes termotolerantes a cada 100 ml de água 

estuarina filtrada. 
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A resolução CONAMA 357/05, em relação aos coliformes, determina limites para a quantidade dos 

termotolerantes, classificando as águas a partir desses parâmetros e destinando seus possíveis 

usos. Conforme representado na figura 1, o Guaibinzinho (mais urbanizado) foi inapropriado para 

o cultivo de moluscos bivalves, destinados à alimentação humana, em todos os meses ao superar 

o limite de 43 UFC/100 ml proposto na resolução. O mesmo ocorreu para a atividade de pesca e 

para a proteção das comunidades aquáticas, na legislação há tolerância de até 1000 UFC/100 ml. 

Mamucabo e o Taquary encontraram-se inapropriados para a atividade de pesca apenas no mês 

de novembro de 2021. Para o cultivo de bivalves, os dois estuários estão apropriados apenas nos 

meses de dezembro e janeiro, respectivamente. Em novembro todas as áreas estavam em descon- 

formidade com a legislação tanto para a pesca quanto para o cultivo de moluscos bivalves e para 

promoção da proteção dos organismos aquáticos. 

 
A saber, os três estuários alvos desse trabalho também são usados para o contato primário e com 

isso houve a necessidade de classificá-los segundo os critérios de balneabilidade expostos o CO- 

NAMA 274/00. As águas do estuário do Taquary foi considerada excelente para quase todos os 

meses estudados, com exceção de novembro, no qual estavam impróprias. Já no estuário Guai- 

binzinho as águas estiveram impróprias em todos os meses pesquisados. E por fim, as águas do 

Mamucabo estiveram impróprias em novembro e julho, estando próprias nos demais meses (de- 

zembro, janeiro, maio e junho). 

 
Com esses resultados foi possível realizar diversas apresentações e rodas de dialogo com a popu- 

lação valenciana, para divulgação das informações obtidas sobre a qualidade da água dos estuá- 

rios e discussão dos impactos dessas contaminações. 

 
A primeira apresentação foi realizada na II Feira Santa do pescado, que foi realizada na praça da 

República, no centro de Valença, em abril de 2022. Depois o dialogo foi na 3° Expo ambiental, em 

junho de 2022, também na mesma praça, e foi possível dialogar com diversas pessoas da comuni- 

dade que estavam na feira, ou passavam pela praça (figura 2), e também com representantes da 

SEMA de Valença. As pessoas se mostraram muito surpresas com os altos índices de contamina- 

ção por coliformes, em locais comumente utilizados para pesca e lazer. A SEMA informou de ma- 

neira informal que o plano de saneamento do município estava em andamento, e que este poderia 

contribuir para solucionar esse problema. 



Bahia - Brasil | Dezembro de 2022 

15 

 

 

Figura 2 - Apresentação do trabalho na II Feira Santa do pescado (fig a esq). Diálogo com a população na 3° Expo 

Ambiental (fig a dir). 

 
Além das apresentações na praça, também foram realizados diálogos com estudantes das escolas pú- 

blicas da cidade de Valença – BA. Estes foram recebidos no laboratório onde foi realizada a pesquisa, 

e puderam ter acesso as informações e foi possível discutir a importância de conservar os estuários. 

 
Nesse contexto, o PAR é uma ferramenta complementar interessante, para que as pessoas pos- 

sam serem protagonistas e diagnosticarem a qualidade ambiental desses estuários. Foi realizada 

uma capacitação de utilização do PAR com futuros professores, licenciandos em ciências biológi- 

cas figura 3. 

 
Figura 3 - Capacitação para aplicação do PAR de licenciandos em Ciências Biológicas no estuário Taquary, 

na APA Guaibim. 

 
Está agendado para o dia 30 de novembro, uma reunião com moradores do distrito Guaibim, na 

qual será realizado o dialogo sobre a qualidade das águas dos estuários estudados e capacitação 

para utilização do PAR. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O projeto está em andamento, porém já foi possível começar um amplo dialogo com a população 

valenciana sobre a qualidade das águas dos estuários da APA Guaibim. 

 
O próximo passo é fazer a capacitação dos moradores dos arredores dos estuários para utilizarem 

o PAR, e confrontar os resultados obtidos com o protocolo com as análises empiricas realizadas 

com amostras de água dos estuários. 

 
Espera-se que após a finalização deste projeto extensionistas os colaboradores participantes este- 

jam aptos para aplicar o Protocolo de Avaliação Rápida em qualquer ecossistema aquático. E que 

para além da mera aplicação deste protocolo que eles também passem a observar os impactos am- 

bientais com suas causas e consequências com um olhar mais sensível e crítico ao mesmo tempo, 

buscando assim soluções junto com a comunidade e aos órgãos públicos. 
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Área temática: Cultura 

 

 
INTRODUÇÃO 

 
O principal objetivo do presente projeto, em andamento, é elaborar e disponibilizar, por meio vir- 

tual, uma Cartilha Digital com uma Introdução à História de Xique-Xique/BA. Neste sentido, serão 

apresentados os aspectos mais importantes do seu desenvolvimento histórico, a partir de textos 

verbais e não verbais referentes datados de diferentes períodos, de modo a valorizar a memória 

e o patrimônio histórico-cultural desse município localizado no sertão baiano, à margem direita 

do rio São Francisco. 

 
Este trabalho articula-se ao projeto de pesquisa intitulado “Nas Margens do Velho Chico”: Levan- 

tamento, coleta e catalogação de documentos históricos sobre Xique-Xique/BA”, Edital PROPES 

n ° 07/2021, que, por sua vez, propõe a construção de um acervo digital, a fim de colaborar com o 

aprofundamento da compreensão sobre questões relacionadas à cultura, identidades e memórias 

xiquexiquenses, oferecendo à comunidade o acesso a documentos de sua própria história, ao mes- 

mo tempo em que contribui com a valorização do patrimônio histórico e cultural em um contexto 

de políticas educacionais (LUPORINI, 2005). A Cartilha Digital objetiva, portanto, estabelecer uma 

comunicação mais resumida, dinâmica e didática com a comunidade, mediante um material intro- 

dutório e acessível sobre a história local. 

A construção da cartilha demanda atividades de pesquisa bibliográfica, levantamento de fontes 

primárias, coleta, escrita e diagramação. Para tal, temos procedido com o processo de pesquisa 

histórica, empreendida pelo estudante bolsista sob a orientação do professor de história coordena- 

dor do projeto, mapeando e analisando documentos históricos e fontes bibliográficas relacionados 

à Xique-Xique, e elaborando a cartilha, a partir da escrita de textos originais. 
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DESENVOLVIMENTO 

 
Compreendendo o fato do bolsista ser um estudante do ensino médio, o primeiro passo que tivemos 

foi a formação para a prática da pesquisa histórica. Deste modo, os estudos iniciais foram dedicados 

à definição e apropriação dos fundamentos teóricos, conceitos básicos e arcabouço metodológico 

necessário para mapeamento, coleta e trato das fontes, como os procedimentos de análise de crítica 

interna e externa do documento, além, obviamente, da escrita do texto histórico. Como parte do 

processo formativo, o estudante fez a leitura e fichamento de material bibliográfico necessário para 

o desenvolvimento do presente trabalho: sobre o método histórico, a pesquisa histórica no ensino 

médio, além de textos acerca da história de Xique-Xique/BA. Essas atividades foram acompanha- 

das por reuniões semanais, realizadas em plataformas digitais, tais como RNP e Meet, por conta do 

contexto de pandemia da Covid-19, e mais recentemente, de forma presencial no campus. 

 
Seguimos com o mapeamento das fontes primárias e secundárias. Priorizamos a pesquisa em 

fundos virtuais, como a Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional, que possui um amplo acervo de 

periódicos e outros tipos de documentos. E em obras publicadas, como livro do viajante inglês Ri- 

chard Burton, que no século XIX navegou pelo São Francisco, passando por Xique-Xique e fazendo 

descrições importantes (BURTON, 2019). 

No passo seguinte, o discente bolsista, sob a orientação do professor coordenador da pesquisa, 

iniciou o processo de escrita da cartilha destinada a estudantes, professores e demais interessa- 

dos na história de Xique-Xique. Como pretende-se instrumento de divulgação do conhecimento, a 

cartilha terá linguagem simples e acessível. Desse modo, organizaremos com recorte cronológico 

e temático, com delimitações temporais que seguem a História do Brasil (período colonial, imperial 

e republicano) e aborda temas pertinentes ao município, tais como a relação da cidade com o rio 

São Francisco, escravidão e conflitos locais. A disponibilização da cartilha ocorrerá por meio de site 

que encontra-se em desenvolvimento. Nesse ponto, tem sido fundamental o diálogo interdisciplinar 

com a área da informática. 

 
CONSIDERAÇÕES PARCIAIS 

 
Por ser um projeto que demandou etapas de pesquisa em fontes primárias, produção textual e 

elaboração de material gráfico, antes da apresentação do produto ao público, ainda encontra-se 

em andamento. Até o momento, o projeto proporcionou ao estudante bolsista um conhecimento 

significativo sobre a sua cidade, a partir das fontes históricas acessadas e da articulação entre os 

processos históricos locais e a dimensão histórica mais ampla da Bahia e do Brasil. Além disso, 

também foi possível compartilhar com colegas, amigos e familiares parte da história de Xique-Xi- 
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que que, até então, é desconhecida por grande parte dos seus habitantes. A expectativa é que a 

conclusão do trabalho proporcione maior conhecimento sobre a produção histórica e que o produto 

resultado do projeto sirva, entre outros propósitos, de suporte para o ensino de história e de outras 

disciplinas do ensino médio e fundamental. 
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INTRODUÇÃO 

 
O solo é um ambiente habitado por pequenos animais, como insetos, e também por microrganismos 

como fungos, bactérias, actinobactérias, vírus e nematóides. Enquanto alguns são capazes de cau- 

sar doenças ou injúrias em plantas, outros são capazes de decompor a matéria orgânica do solo, 

participar da ciclagem de nutrientes, fixar o nitrogênio atmosférico, solubilizar nutrientes, biorreme- 

diar solos contaminados com substâncias tóxicas e metais pesados, combater pragas e patógenos 

de plantas e animais, induzir resistência nas plantas contra pragas e doenças, promover o cresci- 

mento de plantas, dentre outros (JACOBY et al., 2017; JOHNS, 2017). Os microrganismos que pro- 

movem esses efeitos positivos são denominados microrganismos eficientes (BONFIM et al., 2011). 

 
Nos ecossistemas em equilíbrio, a biodiversidade do solo é ampla e sustentável. Ao sofrer altera- 

ções pela ação do homem, sobretudo pelas práticas agrícolas convencionais da monocultura, a 

biodiversidade é reduzida e o equilíbrio é perdido, sobressaindo os organismos mais adaptados 

a essa nova situação, principalmente pragas e patógenos. Uma vez que o equilíbrio foi perdido, 

este tipo de agroecossistema não se sustenta e se torna dependente de insumos químicos, como 

fertilizantes químicos e agrotóxicos, além de outras tecnologias, para conseguir produzir satisfato- 

riamente. A aquisição destes insumos eleva o custo de produção e inviabiliza a prática agrícola para 

agricultores descapitalizados (ANDREOLA e FERNANDES, 2007). 

mailto:mpauloleite@hotmail.com
mailto:mpauloleite@hotmail.com
mailto:mpauloleite@hotmail.com
mailto:mpauloleite@hotmail.com
mailto:djalma.filho@ifbaiano.edu.br


Bahia - Brasil | Dezembro de 2022 

16 

 

 

Diversas espécies de fungos têm sido utilizadas na agricultura para promover o crescimento de 

plantas e controlar pragas e doenças. Fungos do gênero Trichoderma são decompositores de ma- 

téria orgânica que também são utilizados em indústrias de vestuário, alimentos e bioenergia, e na 

agricultura como promotores de crescimento e agentes de controle biológico de doenças de plantas 

(DE ABREU e PFENNING, 2019). Fungos dos gêneros Purpureocillium, Pochonia, Duddingtonia, 

Arthtobotrys, Monacrosporium, Pleurotus, dentre vários outros, também são microrganismos efi- 

cientes que contribuem para a qualidade do solo, para a promoção do crescimento de plantas e 

para o controle biológico de pragas e doenças (LI et al., 2007; ESCUDERO et al., 2016; MEDEIROS 

et al., 2018; MONTEIRO et al.,2019; SANDOVAL et al., 2020; TAZI et al., 2020). O objetivo deste 

trabalho foi divulgar a metodologia e capacitar agricultores familiares do município de Xique-Xique 

(BA) para coletar, multiplicar e aplicar fungos benéficos para a agricultura nas áreas de cultivo, e 

melhorar a produtividade e a qualidade da produção. 

 
DESENVOLVIMENTO 

 
O trabalho foi desenvolvido nas comunidades rurais de Serra Azul e Ilha do Miradouro no município 

de Xique-Xique (BA) e na comunidade Lages em Itaguaçu da Bahia (BA), Povoado São Gabriel em 

São Gabriel (BA). Nessas comunidades foram aplicados questionários semiestruturados, buscando 

informações referentes ao uso de microrganismos eficientes, conhecimentos acerca destes micror- 

ganismos pelos agricultores, e se tinham interesse em conhecer e fazer uso. 

 
Após a sistematização dos questionários, foram aplicados cursos para coletar os microrganismos 

eficientes, aplicando a metodologia empregada por Casali (2020), e seu uso na agricultura. 

De acordo com a figura 1, é possível verificar que as comunidades estudadas não possuem co- 

nhecimento sobre o uso de microrganismos eficientes. Possivelmente isto ocorre devido à falta de 

assistência técnica ofertada pelos poderes públicos a esses locais. A ausência de assistência téc- 

nica também interfere na qualidade das culturas que são plantadas nesses locais, sendo a grande 

maioria de subsistência como mandioca, feijão, abóbora, hortaliças, melancia, banana, entre ou- 

tros. Os agricultores familiares informaram que apenas o excedente, quando o clima do semiárido 

permite, é comercializado. 

O uso de fertilizantes químicos (5%) é utilizada apenas na comunidade de Lages no município de 

Itaguaçu da Bahia (BA), nas demais, é utilizado apenas adubação orgânica de caprinos, cama de 

galinha, bovinos e ovinos, bastante disponível na região. 

Com o fito de difundir novas tecnologias nas comunidades tradicionais, foi aplicado curso de ca- 

pacitação na coleta de microrganismos e produção de composto orgânico farelado, tipo bokashi. 

Devido a disponibilidade de esterco de origem animal nas comunidades estudadas, o emprego dos 
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microrganismos serviu de complementação no melhoramento da qualidade dos adubos, haja vista, 

que a decomposição por meio da compostagem desses materiais permitem a disponibilidade dos 

nutrientes assimiláveis pelas plantas. 

 
Figura 1 - Uso de microrganismos eficientes nas comunidades de Povoado de São Gabriel (BA) (SGB), Lages em 

Itaguaçu da Bahia (BA), Serra Azul e Ilha do Miradouro em Xique-Xique (BA), 2022. 

 
 

Identificação das legendas no gráfico: SGB: São Gabriel; ITA: Itaguaçu da Bahia; XX: Xique-Xique. 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao final do estudo, foi possível concluir que houve uma aceitação por parte das comunidades rurais 

e que a inserção de novas tecnologias permitem uma melhora da qualidade dos produtos destes 

locais, contribuindo para a segurança alimentar. 
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INTRODUÇÃO 

 
A mandioca Manihot esculenta Crantz é cultivada desde a antiguidade pelos povos indígenas na 

América do Sul, local de sua origem, pertencente à família Euphorbiaceae, é uma planta perene 

com grande capacidade de armazenar amido em suas raízes (ALVES, 2006; AMARAL et al., 2007). 

No nordeste do Brasil a mandioca é cultivada por agricultores familiares, incrementando a econo- 

mia doméstica com a comercialização das raízes e subprodutos como farinha, beijus e massas 

para bolo (SENA, 2006). 

 
No município de Xique-Xique (BA), o seu cultivo se dá de forma tradicional, porém, sem a devida 

orientação técnica adequada, ocasionando aumento no custo de produção. A unidade doméstica é 

caracterizada por usar mão-de-obra familiar, não utilizar tecnologias modernas, pouca participação 

no mercado e dispor de capital de exploração de baixa intensidade. A unidade familiar, ao contrário 

da doméstica, já adota algumas tecnologias modernas, tem uma participação significativa no mer- 

cado e dispõe de capital de exploração. A contratação de mão-de-obra de terceiros é a característi- 

ca marcante da unidade empresarial. Essas unidades respondem pela maior parte da produção de 

raízes no Brasil (CARDOSO et al., 2001). 

Estima-se que na fase de produção primária e no processamento de farinha e fécula é gerado um 

milhão de empregos diretos (SOUZA e FIALHO, 2003). O consumidor atualmente, diante do acesso 
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constante a diferentes meios de comunicação, tem buscado a aquisição de alimentos que, além da 

sua qualidade nutricional intrínseca, seja seguro, ou seja, livre de contaminantes. A segurança de 

alimentos, segundo a definição da FAO (2022), baseia-se na garantia de que o alimento não cause 

danos ao consumidor, quando consumido ou preparado, estando, portanto, livre de contaminantes 

químicos, físicos ou biológicos. 

 
Até chegar à mesa do consumidor, a mandioca passa por uma série de etapas que são inerentes 

a sua cadeia produtiva (colheita, armazenamento, distribuição). Considerando seus subprodutos, 

como a farinha e a goma, os processos tecnológicos que são empregados para a fabricação são 

simples, porém requerem maior atenção na etapa de desenvolvimento a fim de que o produto final 

seja de qualidade (LIMA et al, 2007). 

 
Contudo, o que se tem observado em alguns estudos realizados no Brasil, é uma realidade preocu- 

pante no que diz respeito a segurança dos alimentos advindos da mandioca. Autores como Chisté et 

al (2006), Lima (2007), Oliveira e Rebouças (2008), Bonfim, Dias e Kurozawa (2013) apontam pro- 

blemas, tanto nas etapas quanto no produto final, caracterizando uma inadequação desse produto 

para o consumidor final. Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi capacitar agricultores familiares 

nos processos da cadeia produtiva e saberes da mandioca no município de Xique-Xique (BA). 

 
DESENVOLVIMENTO 

 
As atividades foram desenvolvidas a partir das informações do Diagnóstico Rural Participativo – 

DRP, nas comunidades Avipasa, Baixa do Cipó, Bom Viver, Gado Bravo, Mato Grosso, Nova Iguira 

e Quilombo do Vicente, no município de Xique-Xique (BA). No município de Itaguaçu da Bahia (BA), 

o DRP foi aplicado na comunidade Lages. 

As técnicas utilizadas foram aplicação de questionários semiestruturado e caminhada participativa 

na qual consiste em visitar as áreas produtivas e obter informações dos agricultores sobre técnicas 

e modo de produção. Após a sistematização do DRP, os agricultores das comunidades foram con- 

vidados a participarem de capacitação sobre a produção agroecológica de mandioca. 

 
É possível verificar na figura 1, que os agricultores das comunidades estudadas preparam a área 

para plantio de mandioca tradicionalmente conforme aprenderam dos seus ancestrais, com pouca 

ou nenhuma tecnologia inovadora. 
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Figura 1- Preparo de área para plantio de mandioca em comunidades rurais de Xique-Xique-BA e Itaguaçu-BA. 2022. 
 
 

 
O uso de maquinário para preparo do solo ou destoca de novas áreas e adubação balizada em 

análise de solo são as poucas tecnologias que são utilizadas pela minoria dos agricultores. 

A adubação utilizada é a base de esterco animal (100%), e apenas 30% já fizeram análise de solo. 

Os agricultores informaram que devido à falta de assistência técnica, orientação para financiar a 

produção, o plantio é destinado a subsistência e o comércio dos derivados da mandioca nos muni- 

cípios ter pouco incentivo do poder público, contribuem para o desestímulo ao aumento da produ- 

ção bem como investir em novas tecnologias. 

 
A partir do resultado dos questionários semiestruturados e da caminhada participativa do DRP, foi 

aplicado curso de capacitação em produção agroecológica de mandioca, teoria e prática (Figura 

2), e implantação de área de distribuição de manivas na Comunidade Serra Azul em Xique-Xique 

(BA). Nesse sentido, foi observado que os agricultores familiares se disponibilizaram a aplicar os 

conhecimentos adquiridos nos próximos plantios. 

 
Figura 2- Capacitação de agricultores familiares, teórico e prático, na produção de mandioca nas comunidades rurais 

de Xique-Xique (BA) e Itaguaçu (BA), 2022. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A partir dos dados levantados, conclui-se que as orientações na produção agroecológica de man- 

dioca ofertada aos agricultores familiares das comunidades rurais dos municípios de Xique-Xique 

(BA) e Itaguaçu da Bahia (BA) permitiram o despertar para novas tecnologias de produção, qua- 

lificação no processamento dos derivados da mandioca e escoamento da produção, contribuindo 

para a segurança alimentar. 
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INTRODUÇÃO 

 
O umbuzeiro é uma planta endêmica da Caatinga com fruto muito apreciado no Brasil. Seu nome 

científico é Spondias tuberosa Arr. Câm. e pertence à família Anacardiaceae, representada por 80 gê- 

neros, com aproximadamente 800 espécies (PIRES, 1986). Entretanto, a cajá (Spondias mombin), o 

caju (Anacardium occidentale), com provável origem no Brasil, e a manga (Mangifera indica), da Índia 

e Sudeste da Ásia, são as espécies mais conhecidas e exploradas comercialmente (ALMEIDA, 2011). 

 
A planta é considerada “a árvore sagrada do sertão” por estar presente no dia a dia das comunida- 

des dessa região (CUNHA, 1984). Apresenta tronco e galhos tortuosos, o umbuzeiro é uma árvore 

com altura que varia de 4 m a 6 m e copa umbeliforme, podendo atingir um diâmetro em torno de 

10 m a 15 m (CARVALHO, 1986). O sistema radicular especializado formado por raízes longas, 

espalhadas horizontalmente, próximas à superfície do solo, com túberas ou batatas (xilopódios) 

que se caracterizam como intumescências, de tecido lacunoso e celulósico (LIMA FILHO, 2011). 

 
O melhor método de propagação tem sido por mudas enxertadas por garfagem em fenda cheia 

(ESPÍNDOLA et al, 2004, FONSECA, 2010). Ela ajuda na quebra de juvenilidade, possibilitando 

antecipação da produção em quatro a cinco anos. 

A produção de frutas do Território de Irecê se resume ao extrativismo (BAHIA, 2017). Há um pre- 
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domínio de colheita em árvores cultivadas em áreas manejadas em relação às áreas de vegetação 

nativa (NETO, PERONI, ALBUQUERQUE, 2010). Assim, a renda dos extrativistas do umbu é muito 

baixa, serve apenas de complemento de renda para as famílias (BARRETO E CASTRO, 2010). A 

exploração comercial da cultura, utilizando clones mais produtivos como os ‘umbus gigantes’, incre- 

mentará a produção e a lucratividade dos agricultores. 

 
O objetivo deste trabalho foi fortalecer a cadeia produtiva do umbu no Território de Irecê, com a 

inserção de mudas da espécie com maior potencial produtivo através da implantação de pomares 

para exploração comercial em sistemas diversificados de produção, preferencialmente para peque- 

nos e médios produtores. Capacitar produtores e estudantes, através de treinamentos e eventos, 

para difundir as tecnologias apresentadas sobre cultivo e comercialização do umbuzeiro. 

 
DESENVOLVIMENTO 

 
Para atingir os objetivos do trabalho, duas ações foram fundamentais: implantar pomares de mudas 

produzidas a partir de clones com alto potencial produtivo chanceladas por entidades de pesquisa, 

como EMBRAPA, EPAMIG e IF Baiano Campus Guanambi e garantir a diversidade de clones nos 

pomares. A finalidade foi assegurar que no futuro os produtores envolvidos possam selecionar os 

clones de melhor resultado para a região. 

 
Então, foram implantados pomares com 20 a 40 mudas produzidas no Campus Xique-Xique com 

materiais vindos da Embrapa Mandioca e Fruticultura e do IFbaiano Campus Guanambi. As mudas 

foram produzidas e utilizadas na implementação de pomares comerciais na região de Xique-Xique/ 

BA e em matrizeiros em outras regiões onde houveram interessados em disseminar a tecnologia. 

Foram atendidos produtores e instituições e levantado o tipo de sistema de interesse para o cultivo 

da frutífera (Tabela 01). 

 
Antes da implantação, estagiários e estudantes interessados foram treinados para realizar a produ- 

ção de mudas e em seguida a implantação do pomar. O projeto contou com a participação de uma 

estudante bolsista e dois estudantes treinados que utilizaram a cultura como tema para o desenvol- 

vimento de seu projeto integrador. Ao final das capacitações, os estudantes estavam aptos a reali- 

zar todas as etapas de produção das mudas a implantação do pomar de umbuzeiro, consolidando 

dois dos pilares da educação brasileira, aprender a aprender e aprender a fazer. 

 
Nas etapas de seleção do agricultor e implantação do pomar, a equipe se deslocava até a pro- 

priedade e realizava a avaliação da área. Nos casos em que o agricultor já havia organizado os 
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materiais necessários ao plantio e preparo da área, a marcação do pomar era realizada na primeira 

visita. Entretanto, na maioria foi necessário uma orientação sobre o tema para que a marcação 

fosse realizada na segunda visita técnica. 

 
Tabela 01- Destino e aplicação de algumas mudas do projeto. 

Produtor Sistema Local N° Mudas 
 

Consórcio com culturas 
anuais 

Consórcio com culturas 
anuais 

Sistema fruticultura-ca- 
prinos 

Associação Bom Viver 40 mudas 

Associação Xique-Xique 25 mudas 

Boa Vista 38 mudas 

4 Consórcio com sisal 
Produtor de orgânico, São 

Gabriel - Ba 

5 Sistema agroflorestal 
Produtor de orgânico, São 

Gabriel - Ba 

20 mudas 

 
20 mudas 

6 Matrizeiro Santa Inês - BA 40 mudas 

7 Matrizeiro Itapetinga - BA 40 mudas 
 

 
A equipe realizou a marcação e balizamento da área de plantio. Em seguida orientou os produtores 

a realizar a abertura das covas e a adubação de fundação com 5 - 20 L por cova de esterco animal, 

geralmente de caprinos devido o potencial regional, e em seguida a cobertura do adubo com terra 

de superfície invertida. Na visita seguinte a equipe realizava o plantio das mudas e a instalação do 

sistema de irrigação, caso os materiais estivessem disponíveis. 

 
Durante as atividades os produtores eram capacitados para trabalhar com a cultura. Eram dadas 

orientações de poda, irrigação e tratos culturais. Além disso, os produtores eram instigados a pensar  

em formas de escoar a produção e de processar o produto. 

Na execução do projeto foram proporcionados vários momentos com estudantes envolvidos direta- 

mente no projeto, para capacitar pessoas que pudessem multiplicar o conhecimento. Além disso, fo- 

ram realizados um dia de campo em uma das comunidades da cidade de Xique-Xique-BA e um curso 

de cultivo do umbu em evento interno do Campus. Entretanto, será preciso investir em assistência 

técnica e em projetos que aumentem o interesse das comunidades por essas ações de capacitação. 

 
Os pomares serão acompanhados através de visitas técnicas e os produtores orientados a cada 

momento desse. Os resultados desse projeto serão disseminados em eventos de pesquisa e exten- 

são. Também serão publicizados materiais escritos sobre a cultura do umbuzeiro. 

1 

2 

3 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A cultura do umbuzeiro tem um potencial grande para se tornar a principal frutífera das regiões 

semiáridas brasileiras. Além de incrementar a renda da propriedade devido aos ótimos preços dos 

frutos, possibilita economia de água e energia e ainda a agregação de valor para os produtos obti- 

dos através do processamento. 
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INTRODUÇÃO 

 
O território de Irecê localiza-se na região Centro-Oeste do estado, integrando o Semiárido Baiano. 

A região é caracterizada por três subsistemas que apresentam altitudes em torno de 700 m a 1000 

m, com baixa pluviosidade variando de 500 mm a 700 mm, onde as chuvas concentram-se entre 

três a quatro meses do ano, com oito meses de estiagem. Apresenta uma variação na fertilidade 

dos solos e vegetação em sua maioria formada pelo Bioma Caatinga. 

 
A agropecuária, associada ao setor de serviços e à indústria, é a base da economia no Território 

de Irecê. Vários fatores contribuem para que o setor agropecuário apresente grande notoriedade 

nessa região. 

 
Além do cultivo irrigado de hortaliças (Olericultura), os produtores regionais investem na pecuária, 

independentemente do tipo (agricultores familiares ou agricultores empresariais) tornando-se uma 

fonte de renda para ajudar a cobrir os custos das unidades produtivas. Nestas áreas são criados 

pequenos rebanhos de caprinos, ovinos e bovinos, em sistema extensivo e algumas propriedades, 

usam sistemas mistos de pecuária (extensivo e intensivo), onde a alimentação nos cochos são 

abastecidos com os restos dos cultivos ou com o cultivo de espécies forrageiras, principalmente 

palma forrageira, milho e sorgo em sistema de sequeiro e em alguns casos, implantação de peque- 

nas áreas irrigadas de forrageiras para alimentar os rebanhos. 
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Aliados a estas duas alternativas, a aquicultura tem sido praticada por pequenos agricultores, com 

o apoio da CODEVASF, onde são distribuídos alevinos para associações comunitárias, com o in- 

tuito de criar peixes em cativeiro e esta atividade tem se tornado uma grande fonte de renda para 

a região. Desta maneira, tem se buscado alternativas para essa atividade ficar cada vez mais fácil 

e com baixo custo. A integração da aquicultura com a agricultura irrigada e a Forragicultura é uma 

opção, uma vez que, essas culturas juntas beneficiam uma à outra diminuindo o custo de produção, 

já que o reuso dos efluentes provenientes do cultivo de peixes pode proporcionar maior rendimento. 

 
Pensando nestes quesitos, este trabalho teve como objetivo implantar um sistema de integração de - 

monstrativo em uma unidade de produção, associando três atividades agropecuárias (Olericultura, 

Forragicultura e Piscicultura) e por meio de uma gestão eficiente, procurar levantar dados sobre as 

receitas e despesas, a fim de determinar o lucro obtido praticando a gestão eficiência do sistema. 

 
DESENVOLVIMENTO 

 
Para a integração estratégica da Olericultura, Forragicultura e Piscicultura no semiárido baiano foi im- 

plantado uma unidade produtiva no campus IF Baiano/Xique Xique inicialmente realizou-se a análise 

da água. em seguida, a área de campo foi preparada de forma mecanizada por meio de subsolagem 

e gradagem, devido as condições de compactação do solo. Posteriormente foi realizado o levanta- 

mento de canteiros para implantação das oleráceas, utilizando a semeadura direta e manual das cul - 

turas de cebola, cenoura e beterraba, irrigada duas vezes ao dia em um sistema de microaspersão. 

 
O próximo passo resumiu-se em alocar 600 alevinos no reservatório de lona implantado no campo 

experimental do IF Baiano/campus Xique-Xique, a fim de promover uma dieta nutricional balancea- 

da a esses animais e a realização de biometria para que fosse avaliado o crescimento e a sanida- 

de dos alevinos/peixes ao longo do cultivo. A terceira etapa do projeto ocorreu a implantação do 

cultivo de palma forrageira, utilizando raquetes obtidas a partir da coleção de palma existente no 

IF Baiano/Guanambi e de produtores regionais, sendo as variedades: orelha de elefante, miúda, 

redonda e gigante. O sistema de irrigação adotado foi o localizado com o uso da microaspersão, 

sendo que a irrigação ocorreu de acordo com a necessidade da cultura e o manejo adotado, no qual 

é similar ao que é praticado no território de Irecê. 

 
Durante a execução do experimento realizou-se o acompanhamento do desenvolvimento das cul- 

turas, adotando tratos culturais necessários como: o desbaste e o manejo de plantas espontâneas. 

O projeto ainda continua em fase de desenvolvimento, sendo levantado os custos de produção, 

considerando o antes da porteira, o dentro da porteira e o depois da porteira. 
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Os principais resultados estão apresentados abaixo 

 

Tabela 01- Avaliação da quantidade de brotos obtidos em cada cultivar de palma forrageira. 

Quant. Plantas Bloco Cultivar Quant. Brotos 

50 I Gigante 112 

50 I Orelha de elefante 152 

50 I Redonda 117 

50 I Folha miúda 117 

50 II Folha miúda 117 

50 II Redonda 108 

50 II Orelha de elefante 132 

50 II Gigante 93 

50 III Redonda 90 

50 III Folha miúda 132 

50 III Gigante 99 

50 III Orelha de elefante 141 
Fonte: Edlaine Santana Nunes, 2022 

 
Figura 01- Cultura da cebola em desenvolvimento com água oriunda de piscicultura. 

 
Figura 02- Cultivo de palma forrageira em desenvolvimento, apresentando flores e frutos nas rquetes. 
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Figura 03- Cultura da beterraba em desenvolvimento vegetativo. 

 
 

Figura 04- Realização de biometria nos alevinos/peixes no reservatório da unidade demonstrativa. 

 
 

Figura 05- Cultivo da cenoura em desenvolvimento na unidade demonstrativa. 

Fonte: Edlaine Santana Nunes, 2022. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O projeto continua em fase de desenvolvimento, entretanto a integração da Piscicultura com Agricul - 

tura Irrigada possui grande potencial de desenvolvimento, incorporando principalmente o princípio 

da sustentabilidade, sendo possível produzir diferentes fontes de renda (cultivo de espécies vegetais 

e piscicultura) utilizando- se da mesma água. Deste modo o pequeno produtor consegue otimizar as 

culturas, beneficiando uma a outra, diminuindo os custos de produção e proporcionando maior renda 

aos produtores do semiárido baiano. Os dados finais serão apresentados posteriormente. 
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INTRODUÇÃO 

O umbuzeiro ou imbuzeiro, de nome científico Spondias tuberosa Arr. Cam., pertence à família 

Anacardiaceae, representada por 80 gêneros, com aproximadamente 800 espécies, (LIMA FILHO, 

2011), das quais algumas frutíferas são bem conhecidas e exploradas comercialmente, tais como 

a manga (Mangifera indica) e o caju (Anacardium occidentale). 

A presença da planta no semiárido brasileiro é marcante. É considerada “a árvore sagrada do ser- 

tão” por estar presente no dia a dia das comunidades dessas regiões (CUNHA, 1984). Portanto, 

seu centro de diversidade está no bioma caatinga, regiões de baixo potencial de chuvas do nordes- 

te brasileiro, de onde a planta é endêmica. 

 
O Brasil geralmente está entre os grandes produtores de frutas do mundo, mas isso ainda não se 

caracteriza como uma vantagem para o setor agrícola brasileiro. Para tal, é preciso pensar em qua- 

lidade, produtividade, e no desenvolvimento de estratégias mais eficazes e que coadunem com o 

novo momento trazido pelos avanços tecnológicos e do mercado (MELO e CUNHA-FILHO, 2015). 

Será preciso se adequar a uma sociedade mais exigente com relação aos alimentos saudáveis, 

oriundos de produção limpa, buscando a minimização das agressões causadas pelo uso das tec- 

nologias de produção. 

 
Por outro lado, o país não é um bom exportador, pois uma pequena parcela da produção de frutas 

do Brasil vai para o exterior. Esse aspecto é o reflexo da falta de motivação financeira para expor- 

tação de produtos, da desorganização do setor e da burocracia (LACERDA, LACERDA, ASSIS, 
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2004). Uma vez que os preços oferecidos pelo mercado interno são suficientes aos olhos dos pro- 

dutores diante dos custos adicionais das exportações e do tempo gasto nos processos impedem o 

rápido escoamento dos produtos que geralmente são perecíveis. 

 
A produção de frutas nas regiões semiáridas do Brasil tem se expandido com a implantação de 

perímetros irrigados. As cidades de Juazeiro, Petrolina e Bom Jesus da Lapa apresentam resulta- 

dos expressivos nos últimos anos (IBGE, 2019). Esses projetos impulsionam a produção agrícola 

brasileira, sendo a fruticultura parte importante da cadeia produtiva, por demandar mais mão de 

obra e gerar emprego e renda. 

 
A produção de frutas do Território de Irecê se resume a bananas, manga e goiaba. Essas frutíferas 

ocupam as posições 10°, 13°, 17° no ranking da produção anual por toneladas do Estado da Bahia, 

respectivamente (CODETER, 2017). O projeto irrigado Baixio de Irecê, que quando pronto será o 

maior da américa latina, com 48.000 hectares irrigados, será um marco na produção agropecuária 

local. Nesse contexto, as frutíferas são importantes para alavancar a economia do território, melho- 

rando os índices sociais da região. 

 
As frutíferas nativas têm nesse âmbito condições de serem devidamente testadas e catalogadas 

para exploração comercial. A cultura do umbu, por exemplo, mesmo com o predomínio da explora- 

ção extrativista, incrementou a produção de frutas regionais com uma colheita de 546 toneladas do 

fruto em 2013 (CODETER, 2017). Uma importante contribuição para a economia local e melhoria 

da renda de pequenos produtores. 

 
A cultura do umbuzeiro é pouco explorada de forma comercial e a maior parte da colheita é comercia- 

lizada nas feiras livres. Com predomínio de colheita em árvores cultivadas em áreas manejadas em 

relação às áreas de vegetação nativa (NETO, PERONI, ALBUQUERQUE, 2010). Isso mostra que há 

uma tendência na coleta de frutos em locais de plantio de outras culturas, em que as plantas de um- 

buzeiro são deixadas por se tratar de uma frutífera e fonte de sombreamento para os trabalhadores. 

 
Mas, mesmo através do extrativismo, a comercialização da fruta ajuda a movimentar a economia 

regional. A cultura movimentou cerca de R$ 6 milhões, em 2018, na região nordeste do país e a 

Bahia responde por 89% da produção (BARRETO E CASTRO, 2010). Mas a maior parte desses 

frutos são comercializados sem os devidos cuidados de pós-colheita, em feiras livres e até em 

rodovias, a preços baixos, enquanto algumas grandes redes de mercado comercializam a valores 

muito mais lucrativos. 

Por isso, o objetivo deste trabalho foi a distribuição de mudas produzidas com material selecionado 
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por empresas de pesquisa e a instalação de matrizeiros de mudas para fomentar a cadeia produtiva 

do umbu no Território de Irecê e Piemonte do Paraguaçu. 

 
DESENVOLVIMENTO 

 
As atividades desse projeto estimularam produtores a melhorar a forma de explorar o umbuzeiro 

nos Territórios de Identidade e aumentou a possibilidade de renda da população rural local, através 

da transferência de tecnologias de produção da fruteira desenvolvidas por empresas de pesquisa 

como Epamig, Embrapa e IFBaiano Campus Guanambi, distribuindo-se mudas de maior potencial 

produtivo e implantando “matrizeiros” de clones para futuramente servir de fonte de material para 

produção de mudas. 

 
Foram distribuídas mudas de 17 acessos de umbu com média de peso de frutos variando entre 60 e 

120g, característica de frutos classificados como gigantes. Os materiais utilizados como enxertos na 

produção das mudas foram disponibilizados pelo do IFBaiano Campus Guanambi e Embrapa Mandio- 

ca e Fruticultura (Tabela 01). A distribuição se iniciou no dia de campo realizado na secretaria de agri- 

cultura do município de Xique-Xique/BA com a presença de produtores rurais indicados pelo órgão. Na 

ocasião foram distribuídas aproximadamente 220 mudas enxertadas e prontas para o plantio. 

 
A implementação de matrizeiros de mudas com diversidade de materiais nas regiões com potencial 

para a produção da frutífera servirá para monitorar o comportamento desses clones nos Territórios 

de Identidade inseridos no Bioma Caatinga. Essa ação poderá fomentar a produção de mudas com 

materiais já testados e observados na região. Por isso, foi implantado um matrizeiro de umbu no 

Campus Xique-Xique contendo os 17 acessos de umbuzeiro disponíveis no viveiro de mudas, o 

qual servirá no futuro de fonte de material propagativo para produtores da região. Além disso, es- 

sas 34 mudas desse material foram disponibilizadas ao Campus Itaberaba para a implantação de 

matrizeiro do Território Piemonte do Paraguaçu. 
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Tabela 01 - Clones e origem do material utilizado na enxertia para a produção das mudas. 

N° Origem do material para enxertia Identificação 

1 IF Baiano Guanambi EPAMIG 01 

2 IF Baiano Guanambi Epamig 03 

3 IF Baiano Guanambi Epamig 04 

4 IF Baiano Guanambi Epamig 05 

5 IF Baiano Guanambi Epamig 06 

6 IF Baiano Guanambi Bgu 44 

7 IF Baiano Guanambi Bgu 45 

8 IF Baiano Guanambi Bgu 47 C 

9 IF Baiano Guanambi Bgu 48 

10 IF Baiano Guanambi Bgu 50 

11 IF Baiano Guanambi Bgu 61 

12 IF Baiano Guanambi Bgu 68 

13 IF Baiano Guanambi Bgu 75 

14 Embrapa Mandioca e Fruticultura Anagé 

15 Embrapa Mandioca e Fruticultura Laranjão de Brumado 

16 Embrapa Mandioca e Fruticultura Boquira 

17 Embrapa Mandioca e Fruticultura Cavaco 
BGU - Banco de Germoplasma de Umbuzeiro 

EPAMIG - Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A distribuição de mudas de melhor potencial produtivo e instalação de matrizeiros poderá incre- 

mentar a cadeia produtiva de frutas no Território de Irecê. Futuramente produtores poderão acessar 

material de melhor desempenho no campo e produzir mudas com qualidade que ajudarão a incre- 

mentar a renda de pequenos, médios e grandes produtores. 
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Área temática: Educação Ambiental 

 

 
INTRODUÇÃO 

 
A Caatinga é uma área natural única, encontrada apenas no Brasil, na região nordeste e no norte 

do estado de Minas Gerais. É um território muito rico e diverso de plantas e animais, com grande 

número de espécies endêmicas, que são adaptadas para viverem apenas nessa região. O bioma 

se destaca pelo elevado número de acidentes ofídicos, sendo, não só onde mais se registra aci- 

dentes, mas também onde há o maior número de óbitos (Costa et al., 2021a). Sendo de grande 

frequência a ocorrência de acidentes ofídicos, o comportamento de matar as serpentes que cruzam 

o caminho do homem é bastante comum. 

 
Em todo o mundo, 2 milhões de acidentes ofídicos são relatados por ano, no Brasil cerca de 28 mil 

casos são notificados anualmente. A maior parte das vítimas são acometidas por picadas em mem- 

bros inferiores, principalmente no pé, em sua maioria são homens, de 15 a 49 anos, moradores 

de zona rural que trabalham em atividades agrícolas. Um perfil que se mantém desde os estudos 

realizados por Vital Brazil, há mais de cem anos (Sandrin et al., 2016; Costa et al., 2021b). 

Na região semiárida há também a persistência de mitos e percepções negativas a respeito das 

cobras, o que contribui de forma significativa para o ato de matá-las (Costa et al., 2021b). 

Com o objetivo de levar à comunidade conhecimento científico, fazendo da educação ambiental 

uma ferramenta para a preservação da vida humana e do meio ambiente, tornam–se necessárias 

ações que visem levar educação ambiental e de saúde, que, ao reduzir os casos de acidentes, 

protege a vida humana e indiretamente a dos animais, que deixam de serem vistos apenas como 

ameaça. Segundo Sandrin et al. (2016) esses são temas que devem fazer parte dos conteúdos 

tratados no ensino básico, médio e fundamental, objetivando não só a redução de casos como tam- 

mailto:gduquedesousa@gmail.com
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mailto:carolina.gonzales@ifbaiano.edu.br


Bahia - Brasil | Dezembro de 2022 

18 

 

 

bém a letalidade através de informações corretas de como agir em casos de acidentes, evitando, 

assim, o uso de soluções caseiras. 

 
DESENVOLVIMENTO 

 
A primeira atividade realizada foi uma visita à Secretaria de Saúde do município de Xique-Xique, 

que teve por finalidade obter conhecimento das informações sobre educação ambiental, relacio- 

nadas às serpentes, que eram ofertadas à população. Foi feita uma pequena entrevista com a 

veterinária da Secretaria Municipal de Saúde de Xique-Xique para conhecimento da realidade do 

município no tocante à temática. Além dos dados adquiridos na visita, pesquisas foram realizadas 

no site do Centro de Informação e Assistência Toxicológica da Bahia (CIATox-BA) para enriqueci- 

mento e veracidade das informações do trabalho. 

 
A cartilha “Serpentes Da Caatinga: Prevenir, Sim; Matar, Não!” produzida pela bióloga Mikaelle 

Kaline Bezerra Costa e colaboradoras, do laboratório de herpetologia da Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte (UFRN) norteou este trabalho. Um contato com as autoras foi realizado para 

solicitar formalmente a autorização para utilizar, alterar, imprimir e distribuir o material. Fomos bem 

recebidas e autorizadas. A cartilha está disponível para acesso gratuito no endereço: http://labher- 

peto.cb.ufrn.br/pdf/manual.pdf. 

Algumas alterações foram necessárias para a distribuição da cartilha: substituir os números de con- 

tato pelos da região, colocar os contatos dos hospitais locais, substituir a informação do CIATox-BA 

do Rio Grande do Norte pelo da Bahia, apenas. 

Realizadas às alterações na cartilha, a mesma foi utilizada para a produção dos cards que foram 

distribuídos nas escolas do município, com o intuito de serem colocados nos murais, com informa- 

ções relevantes sobre: as serpentes mais comuns no bioma Caatinga, formas de prevenção de 

acidentes, assim como informações sobre como agir em caso de acidentes. 

 
Depois dos cards prontos (Figura 1) e a cartilha impressa, deu-se início a disseminação do material. 

Foi feito um mural com os cards impressos e feita à distribuição da cartilha no IF Baiano - Campus 

Xique-Xique, na Escola Municipal Esdras Rocha, Colégio Municipal Senhor do Bonfim, Escola Anita 

de Carvalho E Silva, Secretaria Municipal de Xique-Xique e na Escola Estadual Polivalente. Além 

das escolas do município, as cartilhas foram distribuídas a professores do IF Baiano que realizam 

aula de campo, estudantes do IF Baiano que residem em zona rural e comunidades localizadas 

próximas à cidade de Xique–Xique, tais como: Nova União, Amarra Couro, Paulista e Carnaúba. 

http://labher-/
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Figura 1- Um dos cards produzidos durante o projeto que foi impresso e utilizado para montar os murais nas escolas. 

Posteriormente, os cards serão publicados também no perfil oficial do IF Baiano campus Xique-Xique no Instagram. 
 

 

 
Nas escolas Polivalente e Esdras Rocha, foi efetuada uma pequena ação de educação ambiental 

com alguns alunos do 6° ano do Ensino Fundamental, que compreendeu uma conversa com os 

estudantes sobre a temática do projeto e a montagem de um mural com os cards com informações 

sobre as serpentes mais encontradas na Caatinga. Os alunos que chegavam para ver a montagem 

dos murais demonstravam curiosidade e as ações educativas aconteceram de forma descontraída, 

pelo corredor. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Considerando os aspectos mencionados, o objetivo do projeto foi atendido de forma satisfatória, 

onde foi possível disseminar até à população informações sobre as serpentes e acidentes ofídicos, 

desconstruindo mitos e iniciando uma boa relação entre o homem e a natureza. 
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INTRODUÇÃO 

 
A ginástica Lian Gong (LG) se trata de uma prática corporal da Medicina Tradicional Chinesa (MTC) 

que tem como objetivo tratar e prevenir dores osteoarticulares, assim como outros tipos de doenças 

crônicas. O método é baseado nas técnicas de massagem denominada Tui Na, aliados a conhe- 

cimentos dos exercícios milenares da MTC com as artes marciais e que foram complementados 

mediante os avanços e conhecimentos da medicina contemporânea (MOLTENI & BAHIA, 2017). A 

prática enfatiza a abordagem do ser humano estimulando-o a interagir o corpo e a mente e o integran- 

do com a natureza; melhorando o funcionamento dos órgãos internos; estimulando a percepção dos 

sentidos; trabalhando as emoções e buscando o prolongamento da vida com qualidade. 

Essa prática foi originada na China, em 1974, pelo médico ortopedista chinês Dr. Zhuang Yuan Ming 

e inserida no Brasil em 1987, pela professora de filosofias e de artes corporais chinesas Maria Lucia 

Lee (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA LIAN GONG EM 18 TERAPIAS, 2021; BOTELHO & LEE, 2017). 

“Liang Gong (pronuncia-se “Liam cum”) significa: Lian “treinar, exercitar” e Gong “o trabalho persis- 

tente”. O conceito de Lian Gong utilizado por Lee é “o trabalho persistente e prolongado de treinar e 

exercitar o corpo físico com o objetivo de transformá-lo de fraco para forte e de doente para saudável” 

(LEE, 2000 apud Rodrigues e cols., 2015). 

 
O LG é composto por três séries de 18 exercícios cada, sendo a primeira (18 Terapias Anterior) 

previne e trata dores no pescoço, ombros, costas superiores, região lombar e membros inferiores; a 

segunda (18 Terapias Posterior) abrange as articulações, tendões e órgãos internos e a terceira atua 

nos distúrbios das vias respiratórias e cardiovasculares (I Qi Gong), assim, totalizando 54 exercícios 

(MOREIRA et al., 2013). 

Os movimentos são considerados suaves e de simples execução, com duração de 12 a 20 minutos, 

cada série, executados em pé e acompanhados de uma música exclusiva, que determina o ritmo 

apropriado para a execução dos movimentos. A prática dispensa o uso de roupas especiais ou espe- 
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cíficas, sendo caracterizada como uma atividade de promoção da saúde, tendo em vista seu direcio- 

namento para o alongamento e relaxamento de todo o corpo; melhora do condicionamento físico e 

mental; e da qualidade de vida (SOUSA e cols. 2017). 

 
A relevância deste trabalho para com a cidade de Xique-Xique se dá devido o município não possuir 

atividades corporais correlacionadas com a promoção da saúde e a melhoria da qualidade de vida. 

Desse modo, esse projeto foi implementado pensando em agregar benefícios para a saúde da comu- 

nidade e conscientizar as pessoas da importância de praticar exercícios que envolvem e trabalham 

mutuamente o corpo, a mente e a alma, promovendo assim, a sensação de bem-estar físico e mental. 

 
A literatura vem apresentando dados que legitimam os benefícios da implantação do LG tendo em 

vista sua associação com a melhoria da qualidade de vida dos praticantes, com diminuição do uso 

de medicamentos e redução da demanda de consultas e procedimentos. Outro elemento associado 

à prática do LG é o incremento na autonomia dos usuários para com seu autocuidado e a respon- 

sabilização pela própria saúde (MOLTENI & BAHIA, 2017; MOREIRA et al., 2013; RODRIGUES e 

cols., 2015; SOUSA e cols. 2017). 

O presente projeto teve por objetivo principal avaliar o perfil sociodemográfico e qualidade de vida 

de praticantes da ginástica terapêutica Lian Gong no município de Xique-Xique, BA. 

 
MATERIAL E MÉTODO 

 
Este estudo tratou-se de uma pesquisa observacional de corte transversal realizado a partir da par- 

ceria com um projeto de extensão realizado pela autora, no ano de 2022, no qual a prática do LG 

foi oferecida à população de Xique-Xique ao longo de dois meses em lugares públicos da cidade. 

O projeto utilizou um questionário sociodemográfico elaborado pelos autores e um de qualidade de 

vida validado para a população brasileira, o WHOQOL-BREF (FLECK et al., 2000). 

 
Após treinamento da equipe de pesquisa e extensão, a coleta dos dados da pesquisa iniciou-se junto 

ao oferecimento da prática à comunidade. A prática iniciou-se no mês de outubro, em 3 lugares: no 

Centro de Atenção Psicossocial (CAPS), no campus do IF Baiano e em frente ao Parque Aquático 

Ponta das Pedras. A prática aconteceu uma vez por semana em cada local, sendo que na frente do 

parque acontecia nas quintas-feiras às 17 horas e no campus nas segundas-feiras às 16 horas. No 

CAPS a prática foi oferecida duas vezes na semana, nas quartas e sextas-feiras às 8 horas da manhã. 

 
Após a realização da primeira sessão, os participantes foram convidados a responder aos instru- 

mentos de coleta de dados. Inicialmente, a proposta seria de realizar a leitura e aplicação do TCLE 
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antes da participação na pesquisa, o que não foi possível porquanto não houve tempo hábil para 

avaliação do comitê de ética em pesquisa (CEPE) do IF-Baiano. Após a avaliação de cada etapa, 

os dados coletados foram tabulados e sumarizados em tabelas e gráficos para apresentação e 

discussão dos resultados. 

 
RESULTADO E DISCUSSÃO 

 
A amostra avaliada foi composta por 25 participantes, cuja idade média foi de 40 anos. Outras ca- 

racterísticas sociodemográficas foram apresentadas na tabela I: 

 
Tabela I – Características sociodeográficas dos participantes 

Variável Porcentagem 

Gênero:  

Masculino 44 

Feminino 56 

Etnia:  

Pardo 44 

Branco 32 

Negro 20 

Indígena 4 

Estado civil:  

Solteiro 56 

Casado/companheiro 36 

Separado/divorciado 8 

Escolaridade: 
16

 

Fundamental incompletoEnsino médio 
24

 

completo Graduação incompleto Gra- 
4
 

duação completa 
56

 

Ocupação: 

Remunerada/ Aposentado 60 

Não remunerada/ Estudante/ 16 

Sem ocupação 24 

Local: 

IF – Campus Xique-XiqueParque 48 

aquático 28 

CAPS 24 
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IMC: 
Normal 

SobrepesoObesidade 
38

 
8 

 
Nossos dados repetem algumas informações já apresentadas na literatura, como a participação 

majoritária do gênero feminino. Uma possível compreensão está no fato de existir uma ideia este- 

reotipada de que a prática do LG é vista como algo direcionado predominantemente para as mu- 

lheres, tendo em vista seu caráter de promoção da saúde. Quanto ao estado civil, observamos a 

maioria de participantes solteiros, assim como de pessoas com graduação completa, o que destoa 

da literatura, tendo em vista que a maioria dos participantes do nosso estudo veio de servidores do 

campus (Rodrigues e cols., 2015). 

 
Quanto ao Índice de Massa Corporal (IMC) dos participantes envolvidos, encontramos a maioria 

dos nossos participantes na classificação normal, dado este que chama a atenção, pois em geral, 

indivíduos que procuram práticas terapêuticas são aqueles que já possuem algum tipo de agravo à 

saúde, como obesidade ou outras doenças crônicas. 

 
A qualidade de vida geral da nossa amostra obteve o escore de 3,88. Os domínios de qualidade de 

vida foram apresentados na tabela II, a seguir: 

 
Tabela II - Qualidade de vida por domínios 

Domínio Escore 

Domínio Físico 2,82 

Domínio Psicológico 3,26 

Domínio Relações Sociais 3,4 

Domínio Meio Ambiente 3,36 

 

Para Fleck e cols (2000) os dados com valores de 1 até 2,9 necessitam melhorar, os de 3 até 3,9 

são regulares, os de 4 até 4,9 são bons e 5 são muito bons. Nossa amostra encontra-se com dados 

que refletem a necessidade de melhora na maior parte dos domínios de qualidade de vida, o que 

pode ser alcançado com a prática do Lian Gong. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O presente trabalho apresentou dados preliminares indicativos da necessidade de elaboração de 

novos projetos de pesquisa sobre o efeito da prática do Lian Gong na qualidade de vida e promoção 

54 
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da saúde da população. A técnica ainda é pouco divulgada e difundida pelo Brasil e diante de todos 

os benefícios que vem demonstrando precisa ser melhor estudada para que possa ser consolidada 

enquanto estratégia de cuidado da população. 
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INTRODUÇÃO 

 
A presente proposta de curso teve por objetivo oportunizar a aprendizagem delíngua inglesa, com 

qualidade e gratuidade para a comunidade escolar do campus Alvorada do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS). Para tanto, pretendeu-se: (a) apre- 

sentar a língua e alguns de seus aspectos culturais, (b) promover situações de ensino e aprendi- 

zagem do inglês, em nível básico, buscando o desenvolvimento das habilidades de ler, falar, ouvir 

e escutare (c) incentivar a continuidade dos estudos de línguas estrangeiras modernas no espaço 

da instituição de ensino. A abordagem do curso foi comunicativa e enunciativo- discursiva, através 

de pesquisa bibliográfica de materiais que contemplassem metodologias ativas e abordagem co- 

municativa e enunciativo-discursiva, com emprego de metodologias ativas, que envolvem o ensino 

com o aluno na posição de protagonista, o que incluiu atividades como dramatizações, entrevistas, 

exercícios de intercâmbio de opiniões, diálogos, palestra sobre aspectos culturais, realização de 

teste de proficiência e atividades em dupla e em grupo envolvendo músicas, séries eemprego de 

textos autênticos da língua e situações reais. Segundo Brown (1994), a abordagem comunicativa 

inclui aspectos como ênfase na comunicação por meio da interação com a língua-alvo e o emprego 

de textos autênticos e de próprias experiências pessoais do aluno como elementos importantes na 

contribuição para aprendizagem em sala de aula. Já a abordagem enunciativa-discursiva, prevê as 

interações entre língua(gem) e sujeito como constituintes para consolidação de trocas(sociais) que 

se dão por meio da ação humana (BRASIL, 2017, p. 65). 

 
Oportunizar situações comunicativas em língua estrangeira é necessário para que haja democra- 

tização de espaços de estudo na língua, especialmente em ambientes de vulnerabilidade social 

como é o caso da cidade de Alvorada no Rio Grande do Sul. Aprender línguas estrangeiras é uma 

experiência enriquecedora, que também oferece a possibilidade de conhecimento e aperfeiçoa- 

mailto:diane.bencke@alvorada.ifrs.edu.br
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mento para o estudo epara o mercado de trabalho. Ofertar um curso de qualidade de forma gratuita 

para a comunidade, buscando com ela estreitar laços é uma forma de promover inclusão social e 

acesso a bens culturais como uma língua estrangeira. 

 
DESENVOLVIMENTO 

 
Descrição do projeto de extensão 

As atividades do projeto de extensão English for young adults and kids foram realizadas no IFRS 

Alvorada no segundo semestre de 2019 e foram coordenadas pelapresente autora. O projeto consis- 

tiu na realização de aulas semanais de 2 horas paraduas turmas, uma turma de jovens adultos, no 

turno vespertino, formada por adolescentes e adultos e uma turma de crianças com alunos de 6 a 

12 anos, no turnomatinal. O propósito do projeto de extensão foi de que o campus se tornasse um 

espaço de prática da língua inglesa para a comunidade acadêmica, tanto para quem já fazia aulas 

de Inglês nas suas escolas, como era o caso de algumas crianças e aténo próprio campus, como foi 

o caso de alguns adolescentes; assim também para quem estivesse afastado da prática da língua 

inglesa há algum tempo, como foi o casode alguns jovens adultos trabalhadores. 

 
As atividades de língua inglesa foram desenvolvidas privilegiando uma perspectiva comunicativa e 

observando dinâmicas atinentes às metodologias ativas, através da qual os estudantes aprendem 

de forma autônoma e participativa, através de problemas e situações reais. Além disso, os alunos 

da turma Young adults tiveram a experiência de realizar um teste de proficiência da Cambridge 

em nível sample-A2, nível básico, nas quatro habilidades linguísticas, compreensão auditiva, leitu- 

ra, escritae fala e também de participação em uma palestra com uma americana do programa de 

professores estrangeiros da Fulbright na Universidade de Caxias do Sul (UCS), o que representou 

um encontro com uma cultura representativa da língua inglesa, a cultura americana. A avaliação se 

deu de forma progressiva ao longo do curso, observando-se aspectos como frequência, interesse 

e participação na realização de atividades variadas e, ao término, os alunos também fizeram uma 

autoavaliação do seu desempenho e uma avaliação do curso. 

 
Os conteúdos programados para o módulo I do curso contemplaram leitura e produções de textos 

orais e escritos simples, bem como exercícios e atividades variadas a partir de diferentes tópicos e 

aspectos gramaticais da língua, tais como: cumprimentos, informações pessoais, números, diálo- 

gos de introdução, países, línguas, nacionalidades, cores, animais, alimentos, bebidas, partes do 

corpo, partes da casa, membros da família, profissões, vestuário, objetos da casa, meios detrans- 

porte, localização e condições climáticas. 
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Referencial teórico reflexivo e relação com o projeto 

Em um cenário globalizado, é evidente o papel que as línguas estrangeiras estabelecem em dife- 

rentes áreas. É reconhecida a importância de aprender uma língua estrangeira, tanto porque esta- 

mos em um mundo bilíngue/multilíngue, quanto por todas suas influências nos ambientes acadêmi- 

cos, profissionais, familiares, sua presença nas políticas públicas, nas tecnologias e sua intrínseca 

relação com a cultura. 

 
A língua inglesa, por exemplo, é considerada uma língua amplamente difundidae partilhada nas inte- 

rações na contemporaneidade, e é mais falada por aqueles que a dominam como segunda língua 

do que como primeira. É também uma língua que viabiliza a divulgação e forte circulação de produ- 

ções culturais e de conhecimento científico, sendo muito exigida em alguns contextos no mercado 

de trabalho e/ou no meio acadêmico. Dentre as línguas estrangeiras, a língua inglesa é a de maior 

procurano Brasil. 

 
Segundo o relatório “Demandas de Aprendizagem de Língua Inglesa no Brasil” do British Council 

(2014), 5,1% da população brasileira com mais de 16 anos afirma possuir algum conhecimento no 

idioma, sendo que 47% em nível básico. Apesar de oBrasil estar bem longe da fluência na língua, 

comparados a outros países, percebe- se uma maior procura por aprender o idioma, o que é mani- 

festo pela maior quantidadede escolas bilíngues surgindo, por exemplo. De alguma forma, isso se 

manifestou também no curso, em que as 30 vagas foram rapidamente preenchidas e foi necessário 

fazer uma lista de espera para a próxima edição. 

 
É reconhecida a relevância do conhecimento de línguas por razões diversas, mercado de trabalho, 

fins acadêmicos, fruição estética, entre outros. O bilinguismo e o multilinguismo são fenômenos 

presentes na sociedade e, portanto, também nos ambientes educacionais. Um dos propósitos dos 

institutos federais é desenvolver o ensino-aprendizagem de línguas em seus espaços. Para uma 

intervenção de qualidade no ensino-aprendizagem linguístico, é importante ter conhecimento dos 

fatores que interferem nessa questão, como a proficiência linguística. Como docentesde escolas re- 

gulares no Brasil, enfrentamos salas de aulas extremamente heterogêneas quanto ao nível de pro- 

ficiência, especialmente, língua inglesa (LIMA, 2012), uma forma de dirimir esse aspecto é através 

do oferecimento de cursos de extensão. O curso também se articulou ao ensino, além da extensão, 

uma vez que ofereceu vagas para público externo ao IFRS, porém também aos estudantes. Logo, 

a oportunidade de aprendizagem da presente proposta se configurou em espaço paraque diferentes 

públicos pudessem acessar a língua inglesa e aperfeiçoar-se. 

Quando se fala em comunicação em língua estrangeira, um dos temas que vem à baila é o bilin- 

guismo/multilinguismo, fenômenos que podem ser investigados a partirde pontos de vista culturais, 
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linguísticos, cognitivos, bem como a partir de aspectos como repertórios individuais, processos e 

contextos de aquisição, critérios de avaliação, causas/visões sobre o bilinguismo, tipologias de 

bilíngues, etc. Uma das áreas de investigação dos estudos de bilinguismo diz respeito aos seus 

efeitos no sistema executivo do cérebro e sua influência sobre a cognição. Mesmo não sendo um 

construto consensual, uma das linhas da literatura aponta vantagens bilíngues no processamento 

cognitivo em Funções Executivas como a atenção seletiva e o controleinibitório (BIALYSTOK; MAR- 

TIN, 2004), em habilidades linguísticas e metalinguísticas no público infantil, além do retardo dos 

efeitos do envelhecimento cerebral, ou seja, a existência de reserva cognitiva maior em bilíngues 

(BIALYSTOK;CRAIK;FREEDMAN,2007). Nisso se verifica claramente os benefícios do bilinguismo 

para a cognição dos estudantes e o curso aqui descrito é mais uma forma de promover o desen- 

volvimento desse aspecto, a cognição, diretamente relacionada às aprendizagens de forma geral, 

para além da sala de aula. 

 
Tanto o bilinguismo quanto o multilinguismo são realidades de diversos países, em populações de 

diferentes idades e condições sociais, consoante Grosjean (2004).Tal fenômeno pode ser estudado 

a partir de pontos de vista culturais, linguísticos, cognitivos, bem como a partir de aspectos como 

repertórios individuais, processos e contextos de aquisição, critérios de avaliação, causas/visões 

sobre o bilinguismo, tipologias de bilíngues, etc. Para Bialystok e Craik (2010), a definição do con- 

ceito debilinguismo é complexa, dada a presença de aspectos multidimensionais. 

 
Outra questão passível de discussão teórica é o que deve ser incluído no conceito de bilinguismo. 

McDonough e Mackey (2000) destacam que os fatores a serem considerados são o grau de profi- 

ciência, o domínio e a função das línguas, a alternância de código e a interferência. Hamers e Blanc 

(2000), por sua vez, destacam a importância de considerar a competência relativa, a organização 

cognitiva, a idade de aquisição, a presença ou não de indivíduos falantes da L2 no ambiente em 

questão,o status das duas línguas envolvidas e a identidade cultural. 

 
Existem diversas tipologias de bilinguismo, entre elas, bilinguismo social (de uma comunidade) e bi- 

linguismo individual (EDWARDS, 2006), aditivo (melhora da L1em função da aquisição da L2), sub- 

trativo (efeito negativo da L2 sobre a L1) (BEARDSMORE, 1982), simultâneo (aquisição de duas 

línguas ao mesmo tempo), sucessivo (aquisição de uma segunda língua posteriormente) (BUTLER; 

HAKUTA, 2006), balanceado (proficiência similar nas duas línguas) ou dominante (a proficiênciaem 

apenas uma das duas línguas), precoce/infantil (adquirido na infância) e tardio/adulto (após a infân- 

cia). Já os tipos de bilíngues podem ser classificados em passivos (compreende, mas não produz) 

e produtivos, precoces (aquisição da língua materna e segunda língua até os três anos) e tardios 

(aquisição da L2 após a L1, depois de três anos de idade), eletivos (aprendizagem por escolha) e 
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circunstanciais,apenas para exemplificar algumas das classificações levantadas por Scholl (2016). 

Bilíngues tardios, como é o caso do público-alvo do curso, são beneficiados pelo oferecimento de 

cursos de extensão para oportunização do desenvolvimento da proficiência linguística. 

 
Ao longo do tempo, as concepções de bilinguismo foram migrando de um enfoque mais individual 

para um enfoque mais social, o que também acabou interferindo na forma como a proficiência é vis- 

ta. Nessa mudança de forma como o bilinguismo é visto, passou-se a considerar no status bilíngue, 

aspectos relativos às transformações linguísticas e seu emprego nos diferentes contextos. Um dos 

expoentes dessa visão é Grosjean (1982), para quem bilinguismo seria a habilidade de emprego de 

duas (ou mais) línguas cotidianamente e não somente o conhecimento, o desempenho, a fluência 

ou proficiência, isso interfere na visão de ensino também. 

 
O ensino de línguas estrangeiras deve primar pela presença da cultura da língua-alvo, enten- 

dendo-se cultura a partir de um conceito amplo que inclui saberes, hábitos, língua, moral, crenças, 

artes, leis, além de aspectos comportamentais como ética, relações trabalhistas, evidências de 

pensamento e ação, etc. Segundo Sarmento (2004), cultura incluiria tanto comportamentos verifi- 

cáveis explicitamente quanto implicitamente, sendo exemplos de comportamentos explícitos aspec- 

tos comovestuário, alimentação, forma de moradia, geografia, clima, etc. Ainda segundo a autora, 

essa dualidade de aspectos culturais poderia ser comparada a partir da metáfora do iceberg, sendo 

os aspectos culturais observáveis, a ponta do iceberg que é visível e, os não observáveis, o que 

está submerso, portanto, nessa perspectiva, a maior fatia. Considerando não ser possível separar 

o ensino de língua estrangeira doensino da cultura da língua, faz-se necessário promover cursos e 

eventos linguísticosque contemplem aspectos culturais. 

 
Assim, em um momento do curso, oportunizou-se o encontro com uma culturarepresentativa da lín- 

gua inglesa, a cultura americana, através de uma palestra de umaprofessora americana que estava 

participando de um programa da Fullbright. Nesta palestra houve explanação e reflexão sobre a 

cultura americana, estereótipos linguísticos e culturais da língua inglesa e mitos linguísticos. Ao pro- 

porcionar o acessoà cultura de outros países a partir da experiência do outro, este projeto atendeu 

ao que se propõe nos Parâmetros Curriculares Nacionais (1999), a Língua Estrangeira como fer- 

ramenta de acesso a outras culturas e integração no mundo globalizado. Ademais à promoção da 

aprendizagem de conhecimentos históricos, linguísticos e culturais e a reflexão sobre visões este- 

reotipadas da língua, da cultura e da história desse país específico em estudo, Estados Unidos, a 

realização de eventos dessa natureza promove um estudo linguístico e histórico para além de uma 

visão alienantede domínio cultural. 
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Além da questão cultural, esse curso atende a uma diretriz dos institutos federais, a internaciona- 

lização, do qual faz parte o conhecimento de línguas. O sucesso de qualquer proposta de interna- 

cionalização depende do preparo dos candidatos quanto ao conhecimento de línguas estrangeiras, 

tanto no que concerne ao envio de alunos/as brasileiros/as ao exterior, quanto ao recebimento de 

alunos/asestrangeiros/as nessa instituição, o que frequentemente envolve a preparação e a reali- 

zação de testes. 

 
O domínio de línguas estrangeiras é uma necessidade evidente do contexto contemporâneo, em 

que se almeja o bilinguismo/multilinguismo para a interação social 

em níveis transnacionais, em qualquer modalidade linguística. Nesse cenário, destaca-se a inter- 

nacionalização das instituições de ensino, as quais têm promovido ações que incentivam a dinâ- 

mica da mobilidade estudantil e docente. Tem-se observado a crescente inserção dos institutos 

federais no cenário internacional, a partir da oportunização de experiências acadêmicas e culturais 

de mobilidade acadêmica e cooperação internacional. 

Segundo o FORINTER: 

 
Cabe à Rede Federal, desenvolver a cooperação científica e tecnológica e ampliar a qualida- 

de das ações de ensino, pesquisae extensão. O desenvolvimento da ciência e da tecnologia 

sempre ocorreu no âmbito da cooperação internacional,portanto, entende-se ser imprescin- 

dível o domínio das habilidades linguísticas que possam gerar o progresso da ciência e da 

tecnologia. (FORINTER, p.12, 2013). 

 

Alinhada à proposta do FORINTER, o Plano de Desenvolvimento Institucional do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul - IFRS(2019-2023), a modelo do docu- 

mento anterior, prevê, através da Assessoria de Assuntos Internacionais, a promoção e apoio de 

“ações que desenvolvam a cultura da internacionalização, fomentando a vinda de alunos e servido- 

res estrangeiros e o envio de estudantes e servidores do IFRS para instituições do exterior com as 

quais o IFRS tenha acordos vigentes” (2018, p. 48). Preparar esses alunos é parte desse processo. 

Uma outra demanda existente é a promoção da reflexão sobre ensino- aprendizagem de línguas. 

As definições sobre bilinguismo/multilinguismo foram se modificando ao longo do tempo, passou-se 

a considerar no status bilíngue/multilíngue,aspectos relativos às transformações linguísticas e seu 

emprego nos diferentescontextos. Um dos expoentes dessa visão é Grosjean (1982), para quem o 

bilinguismoseria a habilidade de emprego de duas (ou mais) línguas cotidianamente e não somente 

o conhecimento, o desempenho, a fluência ou a proficiência. A visão de Grosjean é uma das defini- 

ções atualmente mais usadas em trabalhos de bilinguismo.Para o autor, há uma progressão contí- 

nua do mono ao bilinguismo e/ou multilinguismo, um continuum, passando-se por diferentes esta- 

dos intermediários deativação das línguas (GROSJEAN, 1985). Entretanto, ainda é comum alunos 
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considerarem que só são bilíngues se dominam a língua estrangeira de modo oral, e aqui também 

se desejou nesse curso contribuir para desmitificar visões ultrapassadassobre língua. Isso ocorreu 

através de conversas informais durante o curso, entre professora e alunos, bem como durante a 

palestra sobre cultura americana, que também trouxe uma discussão sobre mitos linguísticos. 

 
Uma das formas que frequentemente a proficiência linguística é acessada é através de testes, 

sendo que as instituições públicas de ensino os empregam especialmente para atendimento a edi- 

tais, programas, como o antigo Ciência sem Fronteiras, por exemplo, que exigia determinado nível 

de proficiência linguística nos testes de TOEFL (Test of English as a Foreign Language) e IELTS 

(International English Language Test System). No curso aqui descrito, os alunos de Young adults 

foram testados com o teste de proficiência A2 da Cambridge. A melhora da proficiência linguística 

certamente tem um impacto na formação profissional, considerando a importância, especialmente, 

da língua inglesa no mundo do trabalho, por exemplo, e como isso contribui no desenvolvimento 

regional, econômico, social e cultural. Oportunizar a realização de teste de proficiência linguísti- 

ca, desenvolver o bilinguismodos alunos, contribuindo na formação linguística em língua inglesa e 

também nos objetivos de ensino, extensão e internacionalização da instituição IFRS e do campus 

Alvorada especificamente foram alguns dos aspectos atingidos através do curso. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Além de ser uma habilidade pessoal, o domínio de línguas estrangeiras é de inegável relevância 

em nível profissional. Algumas profissões demandam o conhecimento de línguas e algumas vagas 

de trabalho empregam testes para fins decomprovação de determinado nível linguístico. O domínio 

da língua inglesa relaciona-se à cidadania, considerando o papel que o bilinguismo/multilinguismo 

exerce na formação do cidadão global, pois é a língua do mercado, da comunicação internacional, 

do turismo, da ciência, de vários bens culturais, a contribuição no mundo do trabalho se faz ainda 

mais necessária em um contexto marcado por grande vulnerabilidade social como é o da cidade de 

Alvorada, no Rio Grande do Sul. 

 
As turmas Young adults e kids foram ofertadas em vista da demanda manifestada pela comunida- 

de escolar. A proposta da turma kids foi oportunizar o primeiro contato de crianças da comunidade 

escolar do câmpus com a língua inglesa em um ambiente institucional e buscar o desenvolvi- 

mento das habilidades orais e escritas em língua inglesa, conforme previsto no objetivo amplo 

do projeto. O cursooferecido à turma young adults objetivou oportunizar um espaço extra de 

aprendizagem da língua pelos adolescentes que já frequentam o IFRS Alvorada na modalida- 

de de Ensino Médio Integrado, bem como atender os pais de alguns alunosque desejavam uma 
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iniciação dos estudos em Língua Inglesa, oferecendo um espaço de ensino-aprendizagem para a 

comunidade escolar. O curso foi caracterizado peloemprego de metodologias ativas e abordagens 

comunicativa e enunciativa e tambémtrouxe a perspectiva cultural em uma palestra sobre cultura 

americana, estereótipos emitos linguísticos, bem como a oportunidade de realização de um teste de 

proficiência.Esse curso foi muito relevante para o eixo de extensão da instituição, já que ela possui 

muitos outros cursos de extensão, abertos e gratuitos, como cursos de idiomasonline, que são da 

rede IFRS, por exemplo, entre outros; que podem e devem serusufruídos pela comunidade. Isso 

é ainda mais importante considerando-se que aextensão é uma das grandes vocações dos insti- 

tutos federais, estender os benefícios do ensino federal a todo o entorno escolar. 

 
A coordenadora e professora do curso realizou um momento de encerramentocom avaliação pelo 

público, no qual convidou as turmas para avaliar o caminho percorrido ao longo do curso e produziu 

um documento final, ao término, com algumasconsiderações referentes ao processo da extensão. 

A coordenadora e professora docurso também avaliou os alunos e os alunos também se autoava- 

liaram. As considerações foram, de forma geral, bastante positivas em relação ao curso, trazendo 

algumas sugestões de conteúdos e sinalizando a demanda de um segundocurso. 
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Área temática: Ciências Ambientais 

 

 
INTRODUÇÃO 

 
Atualmente, uma grande preocupação mundial são os resíduos produzidos pela ação humana. A 

disposição inadequada tem acarretado inúmeros problemas de contaminação ambiental, emissão 

de gases de efeito estufa, problemas de saúde pública e prejuízos a biodiversidade. As discussões 

acerca da temática dos resíduos sólidos vêm ganhando cada vez mais espaço na gestão pública, 

nas empresas privadas e na sociedade, sendo hoje tratadas prioritariamente como objeto central 

do discurso ambiental sobre a potencialidade de seus impactos para as atuais e futuras gerações 

(OLIVEIRA, 2016). 

 
A região do Baixo Sul da Bahia destaca-se além da produção agrícola, pelas atividades pesquei- 

ras, e nesta, tem grande importância social e econômica a atividade da mariscagem, realizada nas 

comunidades tradicionais, responsável por emprego e renda na região. Apesar da riqueza produ- 

zida, alguns paradigmas locais precisam ser vencidos, como o descarte inadequado dos resíduos 

sólidos da mariscagem (REMAR). Os resíduos são lançados, na maioria das vezes, em áreas de 

manguezais, prejudicando esse ecossistema e causando risco ao ser humano e ao ambiente. 

 
A mariscagem compreende uma categoria de pesca artesanal muito peculiar no Brasil, sendo exer- 

cida, sobretudo, por mulheres – marisqueiras ou mariscadeiras, que desenvolvem a atividade tanto 

para consumo próprio quanto para venda (NOBREGA, et al., 2014). É entendida como uma ativi- 
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dade pesqueira realizada em territórios de comunidades tradicionais, possuindo grande importân- 

cia no sustento financeiro, alimentar e cultural dessas comunidades (OLIVEIRA, 2016). 

 
De acordo com Santos (2013), os resíduos sólidos da mariscagem (REMAR) são todos os refugos 

gerados por esta atividade, de coleta de animais em ambiente natural, o que inclui conchas, cascas 

e carapaças. Ainda segundo o autor, as marisqueiras têm consciência de que as conchas dos ma- 

riscos têm alguma utilidade, no entanto por motivos, como grande produção diária, falta de um local 

para o armazenamento e finalidade específica de uso, não as utilizam e descartam esse material 

em grandes volumes nas vias públicas e áreas de manguezais. 

 
Apesar do grande volume de resíduos gerados, os estudos a respeito da definição, classificação, im- 

pactos diretos e associados e alternativas para os REMAR ainda são insuficientes (OLIVEIRA, 2016). 

 
Na região do Baixo Sul, observa-se um grande volume de conchas de ostras e cascas de siris des- 

cartados em vias públicas e manguezais. 

 
Os trabalhos extensionistas em comunidades pesqueiras promovem a qualidade de vida e empodera- 

mento dos sujeitos, contribuindo também para a obtenção de dados que possam auxiliar para formu- 

lação de políticas públicas mais adequadas à realidade dessas comunidades. (SOARES et. al. 2015) 

 
Diante da importância dessa temática o presente trabalho objetivou, identificar alternativas viáveis 

para reaproveitamento da concha de ostra e da casca de siri para dar um destino adequado a esse 

material bem como realizar um trabalho de educação ambiental e capacitação junto as marisquei- 

ras de comunidades do Baixo Sul da Bahia, para a utilização do pó de concha de ostra e casca de 

siri como corretivo da acidez do solo na produção de mudas de hortaliças, bem como demostrar 

outros tipos de usos para que esse material, considerado lixo, possa agregar valor e aumentar a 

renda dessas famílias. 

 
DESENVOLVIMENTO 

 
O trabalho teve início a partir da realização de visitas às comunidades do Galeão - distrito de Cairu, 

onde ocorrem sérios problemas com descarte de casca de siri nas vias públicas e manguezais, e 

também na comunidade de Graciosa, no Munícipio de Taperoá, onde um grande volume de con- 

cha de ostra é descartado nos quintais das casas, que normalmente são manguezais, no período 

de janeiro a março de 2022. 
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Amostras dos REMAR dessas comunidades foram coletados, processados e analisados para gra- 

nulometria, CaO, MgO, PN (poder de neutralização), PRNT (poder relativo de neutralização total). 

 
Após análise dos dados do resíduo, foi instalado um experimento de campo com alface (Lactuca 

sativa) para avaliar o crescimento da planta quando adicionado os resíduos de casca de ostra e 

casca de siri ao solo. Foram utilizados três tratamentos: T1 - Testemunha (solo sem adição de 

resíduo), T2- Calcário de ostra e T3 – Resíduo de pó de casca de siri, dispostos em blocos com 3 

parcelas e 24 plantas por parcela. A quantidade de resíduo utilizada foi correspondente a recomen- 

dação para calcário, de acordo com a análise de solo, previamente realizada antes da instalação 

do experimento. Os calcários de ostra e pó de siri obtidos foram adicionados ao solo duas semanas 

antes do plantio. 

 
A coleta dos dados experimentais aconteceu 40 dias após o plantio. Na observação do experimento 

de campo pode-se notar o melhor desenvolvimento das plantas nos tratamentos T2 e T3, em com- 

paração com a testemunha (T1). 

 
No gráfico 1 estão os dados de planta (parâmetros de altura de planta (H), Número de folhas co- 

merciais (NFC), número de folhas não comercias (NFNC) de alface (Latuca sativa L). Observa-se 

que nos tratamentos onde foram adicionados o calcário de ostra e pó de casca de siri obteve-se 

melhores resultados, quando comparados a testemunha. O número de folhas comercias foi o do- 

bro para os tratamentos (T2 e T3) em comparação com o tratamento testemunha. Os resultados 

semelhantes dos tratamentos de casca de siri e calcário de ostra demonstram o elevado potencial 

desses resíduos para sua utilização em solo na produção de hortaliças. 

 
Gráfico 1 - Parâmetros altura de planta (H), Número de folhas comerciais (NFC), número de folhas não comercias 

(NFNC) de alface crespa (Latuca sativa L). 
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Os resultados obtidos mostraram que há viabilidade na utilização do calcário de ostra e pó de casca 

de siri na produção de hortaliças, em especial a alface. A comercialização desse produto para fins 

agrícolas pode agregar renda para a atividade das marisqueiras. Além disso, esse trabalho pode 

servir de base inicial para o gerenciamento dos resíduos sólidos das atividades de mariscagem na re- 

gião, estimulando a sensibilização das comunidades e gestão pública para às questões ambientais. 

 
Uma outra etapa do trabalho foi a realização de um curso de formação Inicial e Continuada (FIC) 

para as marisqueiras, visando a educação ambiental e o compartilhamento de informações sobre 

os resultados do experimento com os resíduos de casca de siri e casca de ostra no uso em solo 

para produção de hortaliças. A primeira etapa do Curso foi realizada no dia 09/11/2022. Durante 

todo o dia, as marisqueiras relataram experiências com a atividade de mariscagem e sobre o des- 

carte de resíduos e ouviram sobre boas práticas e tecnologias de aproveitamento dos resíduos da 

mariscagem. Saber de um destino mais adequado para os resíduos que possa agregar valor a sua 

atividade foi de extrema importância para as participantes do curso. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A realização deste trabalho demonstrou a necessidade de alternativas para a solução do problema 

ambiental dos descartes dos resíduos sólidos da mariscagem. Os testes preliminares com a cultura 

do alface mostraram o potencial econômico que esses resíduos podem ter, se utilizados na produ- 

ção de hortaliças, em particular da alface. Não foi localizado na literatura trabalhos com utilização 

de pó de casca de siri para seu uso em solo, sendo dessa forma uma inovação. A realização da 

primeira etapa do Curso de formação inicial e continuada (FIC) demonstrou a necessidade que 

as comunidades tradicionais apresentam, de serem capacitadas para terem o conhecimento de 

alternativas tecnológicas que lhes assegurem a possibilidade de realizar uma economia circular na 

sua atividade, com o aproveitamento de seus resíduos e a agregação de valor a sua atividade para 

melhoria de sua renda. 
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INTRODUÇÃO 

 
As abelhas nativas sem ferrão, pertencentes ao grupo das Melíponas, são as espécies criadas na 

atividade da Meliponicultura (BARBOSA et al., 2017). O interessedos produtores rurais e da popu- 

lação em geral pelas espécies de abelhas nativas brasileiras, ainda de forma muito incipiente, foi 

se intensificando após a regulamentação de sua criação pela Resolução do Conselho Nacional do 

MeioAmbiente (CONAMA) Nº346, de agosto de 2004, e de movimentos de conservação de polini- 

zadores (VILLAS-BOAS, 2012). 

 
No entanto, mesmo essas abelhas nativas sendo parte importante da biodiversidade dos agroecos- 

sistemas, e tendo importância econômica e social, sua existência ainda passa despercebida pelas 

pessoas, tanto as que vivem e trabalhamno campo, quanto as da zona urbana. 

 
Além da falta de conhecimento, vários fatores, estão levando esses insetos ao risco de extinção. 

Dentre os motivos, tem-se desde a ataque por inimigos naturais, àsmudanças climáticas e por ações 

antrópicas. Dentre elas, a supressão da vegetação,com desmatamento e queimadas para implan- 

tação de construções de interesse econômico, ação de “meleiros” (pessoas que extraem o mel 
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das colônias de forma predatória) e principalmente o uso intenso de pesticidas (BOVI et al., 2017; 

AZEVEDOet al., 2020). 

 
Portanto, faz-se necessário o desenvolvimento de estratégias para oenfrentamento dessa proble- 

mática, e uma das formas é a promoção de processos de sensibilização e conscientização da popu- 

lação rural e urbana acerca da conservaçãodesses insetos. 

 
Ações envolvendo crianças e jovens estudantes mostram-se excelentes instrumentos para promo- 

ção de processos de sensibilização, pois pode também atingir indiretamente as famílias, ampliando 

as percepções e debates sobre temas atuais, como a conservação do meio ambiente e das pró- 

prias abelhas (BENDINI et al., 2020; FELTRIN et al., 2021). 

 
Vale ressaltar ainda, que as espécies de abelhas da Meliponicultura, por apresentarem ferrão atro- 

fiado, não representam riscos de acidentes, o que permite alivre interação e o manejo com esses 

insetos, proporcionando condições seguras paraa observação do funcionamento de uma colmeia, 

bem como da apropriação de conceitos fundamentais para a compreensão mais geral de sua im- 

portância para a conservação da biodiversidade. 

 
Considerando que a Educação Ambiental é um instrumento de transformação e uma prioridade 

entre as ações rumo ao desenvolvimento sustentável, uma das formas de redução do risco de ex- 

tinção dessas abelhas é a realização de práticas queproporcionem a conscientização da sua impor- 

tância ambiental e que despertem o interesse pela sua criação racional, baseada em técnicas que 

respeitem a sua biologia. 

 
DESENVOLVIMENTO 

 
O projeto foi desenvolvido na cidade de Santa Inês-Ba e consistiu em três etapas. Uma inicial para 

integrar os discentes participantes do projeto, e prepará-los para serem os monitores que acom- 

panhariam e desenvolveriam as etapas posteriores. Na primeira etapa ocorreram encontros perió- 

dicos, para realização de discussões e estudos sobre os mais diversos temas (teóricos e práticos) 

da Meliponicultura. Ao final de cada tema estudado, foram realizadas avaliações qualitativas para 

análise da consolidação das habilidades pretendidas em cadaencontro. 

 
Após a consolidação dessas habilidades foi dado início a segunda etapa, que consistiu da implan- 

tação do “Melipovale”, nome dado ao Meliponário urbano. Os integrantes do projeto realizaram va- 

riadas atividades, como limpeza do local escolhidopara a implantação, confecção de colmeias (com 
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elaboração e pintura das estruturas), atividades de paisagismo para enriquecimento visual do 

local e demais práticas 

necessárias para implantação de um Meliponário. Estas duas etapas citadas contribuíram de forma 

significativa na formação dos estudantes envolvidos, pois, permitiu o desenvolvimento de todas as 

práticas necessárias na formação de um Meliponicultor, possibilitando, inclusive, o despertar desta 

atividade como uma alternativa de geração de renda. 

 
Após o Melipovale instalado, deu-se início a terceira etapa, que se configuroucom a visita de es- 

tudantes de escolas do ensino fundamental do Município de Santa Inês-Ba. Nestes momentos, 

os visitantes eram acolhidos pelos monitores e direcionados a observar as colmeias didáticas de 

abelhas sem ferrão, como discos decria, cera, pólen, geoprópolis, rainha, operárias e zangões de 

diferentes espécies de abelhas. Sempre acompanhados das explicações sobre a diversidade, bem 

como suas características e comportamentos, despertando para a importância de conservação das 

espécies e manutenção da biodiversidade da fauna e flora. 

 
Ao final das visitações, os participantes preenchiam um questionário que serviude base para percep- 

ção da equipe sobre os resultados alcançados. Pode-se constatarque os visitantes ao final da visita- 

ção já conheciam os nomes populares e as principaiscaracterísticas de cada espécie, a forma de po- 

linização e a importância da dessas espécies, despertando, portanto, a conscientização ambiental. 

 
Todas as atividades desenvolvidas seguiram rigorosamente as medidas estabelecidas pelas auto- 

ridades de saúde, visando a prevenção do Corona vírus. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O projeto funcionou como ferramenta de extensão universitária levando conhecimentos teóricos e 

práticos para a população sobre a Meliponicultura, proporcionando educação ambiental e sensibili- 

zação da população a respeito da importância biológica das abelhas. No entanto, faz-se necessário 

sua continuação para expansão do público visitante, para produtores rurais e demais interessados. 
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INTRODUÇÃO 

 
Mundialmente falando, os impactos ambientais provocados pelo acúmulo excessivo de lixo nos 

ecossistemas marinhos e costeiros tem atingido cada vez mais a população. Contudo, pouco se 

tem feito a fim de sanar o problema, ou seja, faltam ações efetivas para melhor gerir tais resíduos 

antes que alcancem os ambientes marinhos e costeiros (SOUZA FILHO et al., 2023; BOTERO et 

al., 2023). Nas últimas décadas, muitos estudos foram realizados sobre o tema e o presente estudo 

busca subsidiar a gestão de resíduos sólidos em trecho importante da orla urbana do Município 

de Salvador, Bahia, área proposta para implantação do Parque Marinho da Cidade Baixa. Os 

principais objetivos foram o monitoramento (quantificação e classificação) do lixo marinho de praia 

e bentônico (subaquático), bem como, desenvolver habilidades e competências nos estudantes 

pesquisadores para análises ambientais, auxiliando em sua formação nos mais diversos níveis. 

 
METODOLOGIA 

 
A metodologia utilizada foi o Protocolo da United Nations Environment Programme – UNEP e con- 

sistiu em coletas ao longo de três transectos de 100 m de extensão colocados de modo paralelo à 

linha de costa, com boias em cada uma de suas extremidades (UNEP, 2009). O primeiro transecto 

cobriu a “linha de detritos” na face praial, o segundo transecto estava localizado na bacia entre a 

face de praia e o recife de arenitos e corais, o terceiro junto a parte mais externa (em direção con- 

trária a praia) no sítio do naufrágio Blackadder. Para cada transecto foram designados dois pesqui- 

sadores capacitados para a atividade, cuja função foi coletar todo o lixo encontrado a uma distância 

de até 1 m do cabo eixo do transecto. 

Posteriormente, os materiais foram classificados de acordo a composição com base na recomen- 

dação da UNEP, adicionando novas sub-classes, que descrevem o tipo de material (p. ex. sacola 
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plástica, lata de bebida, palitos de churrasco) em consonância com a realidade local a fim de auxi- 

liar na identificação das fontes. As classes primárias são: plástico, espuma, tecido, vidro/cerâmica, 

metal, papel, borracha, madeira e outros. 
 

 
 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

 
Os resultados das coletas realizadas durante o desenvolvimento da pesquisa estão dispostos nos 

gráficos abaixo: 
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O transecto que apresentou mais lixo foi o da Laguna com 217 resíduos coletados ao longo de sua 

área, o que nos leva a olhar este ambiente como um receptáculo “armadilha” que aprisiona a maior 

parte dos resíduos. Já a face de praia ficou em segundo lugar, com 95 resíduos coletados. Em 

terceiro, ficou o transecto do naufrágio Blackadder, apresentando-se como área mais limpa com 

80 resíduos coletados, é necessário ressaltar as características dos resíduos encontrados neste 

transecto pois aparentavam ter mais tempo no ambiente marinho, ou seja, que não tinha sido des- 

cartado recentemente. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A pesquisa mostrou que apesar de estarmos saindo de uma pandemia onde a presença de resí- 

duos sólidos nas praias foi reduzida, em relação aos dados de outras pesquisas sobre o lixo ma- 

rinho em Salvador, podemos observar que ao passo em que as pessoas voltam a ter acesso livre 

ao ambiente da praia os resíduos descartados de forma indevida aparecem em maior quantidade. 

É de suma importância repensar estratégias para reverter este quadro e promover uma relação 

melhor com os ecossistemas marinhos e costeiros. 
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RESUMO: As plantas medicinais são usadas na cura ou no tratamento de enfermidades, desde a antiguidade. São importantes 

recursos tanto para para fabricação de medicamentos quanto no uso da própria planta por comunidades distantes de postos de 

saúde ou farmácias. O objetivo dessa pesquisa foi realizar um levantamento, catalogar e identificar as plantas medicinais no cam- 

pus Serrinha, tendo como produtos a criação da cartilha digital de plantas medicinais e a criação do Horto de Plantas Medicinais do 

IFbaiano campus Serrinha. A Coleção de plantas medicinais do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia Baiano campus 

Serrinha, conta, atualmente com vinte e oito espécies. Foram identificadas plantas de dozes espécies botânicas, sendo a maioria 

das espécies pertencentes à família Lamiaceae (39%), seguida da família Verbenaceae (14%), Asteraceae (11%) e Amaranthaceae 

(7%). Ao final da implantação do Horto, cada espécie recebeu uma placa com o nome científico também em braile e um código Qr 

para acesso às informações. 

 
Palavras-chave: .Qrcode; conhecimento tradicional, inclusão social. 

 
 
 

INTRODUÇÃO 

Planta medicinal pode ser definida, de acordo com a ANVISA (2010), como uma espécie vegetal, 

cultivada ou não, utilizada com propósitos terapêuticos. Tavares et al., (2015) considera que uma 

planta medicinal é a denominação usada para determinar certos tipos de plantas que possuem efei- 

tos terapêuticos e enfatizam que utilização dessas plantas é a medicação mais antiga conhecida na 

história do mundo e que esse conhecimento é repassado de geração a geração. 

 
As plantas medicinais são importantes não somente para as comunidades tradicionais, ribeirinhas 

ou da zona rural, que ficam distantes dos centros e das farmácias e postos de saúde. Elas são 

importantes na fabricação dos medicamentos sintéticos, como matéria prima vegetal. Brito (2013) 

cita que estão sendo realizadas muitas pesquisas a respeito das plantas medicinais e suas proprie- 

dades fitoterápicas, pela imensa variedade que a biodiversidade brasileira apresenta, percebendo 

também a necessidade de preservar esse conhecimento popular, estimulando desta forma a in- 

tensificação de estudos e pesquisas a respeito das propriedades e moléculas presentes em cada 

planta que ainda se encontra desconhecida flora brasileira. 

 
O conhecimento tradicional passado de geração para geração, tem sido afetado atualmente. Segun- 

do Veiga Júnior (2018), um dos fatores que pode estar relacionado à perda do conhecimento sobre 

as plantas é a urbanização das cidades e a migração da população rural para a área urbana, seja em 
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função do distanciamento das plantas ou da falta de interesse no aprendizado de suas propriedades. 

Diante do exposto, o objetivo dessa pesquisa foi realizar um levantamento, catalogar e identificar 

as plantas medicinais no campus Serrinha, tendo como produtos a criação da cartilha digital de 

plantas medicinais e a criação do Horto de Plantas Medicinais do IFbaiano campus Serrinha; dessa 

forma, é possível também reaproximar a os estudantes das plantas medicinais e da importância 

que elas possuem para a humanidade. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
A pesquisa foi realizada no Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia Baiano, campus 

Serrinha. A pesquisa teve abordagem qualitativa, tratando-se de um levantamento bibliográfico so- 

bre as espécies coletadas, com informações sobre o uso na medicina popular e uso comprovado 

cientificamente das espécies. 

A maioria das espécies das plantas medicinais que compõe o Horto, foram encontradas no espaço 

do próprio Instituto, e outras foram doadas pela comunidade interna, que foram identificadas por 

meio de comparações a herbários virtuais e o livro de plantas medicinais de Harri Lorenzi (2008). 

Em seguida, foi realizado um estudo preliminar para propagação das espécies, para que fosse im- 

plementado o Horto de Plantas Medicinais do IFBaiano campus Serrinha. Após a implantação do 

Horto, foram confeccionadas placas com os nomes científicos das espécies, o nome da espécie em 

braile e o código Qr que direcionada o/a usuário/a à cartilha de plantas medicinais, produzida pelos 

integrantes do Projeto e disponibilizada no site do IFBaiano campus Serrinha. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O Horto digital de plantas medicinais do IFBaiano campus Serrinha (Figura 1), foi implantado no 

ano de 2021. As espécies foram coletadas no próprio campus e outras doadas pela comunidade 

interna e identificadas por meio de livros e consultas em herbários virtuais. 
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Figura 1 - Fachada lateral do Horto digital de Plantas Medicinais do IFBaiano campus Serrinha. Serrinha, 2022. 

 

A Coleção de plantas medicinais, conta, atualmente com vinte e oito espécies. A Tabela 1, apresen- 

ta o nome científico, popular e a família botânica de cada espécie medicinal que compõe o Horto 

Digital de Plantas Medicinais. Foram identificadas plantas de dozes espécies botânicas, sendo a 

maioria das espécies pertencentes à família Lamiaceae (39%), seguida da família Verbenaceae 

(14%), Asteraceae (11%) e Amaranthaceae (7%). A maioria das espécies da família lamiaceae, 

maior representante das espécies identificadas, é conhecida pelo seu uso condimentar, e muitas 

delas possuem atividade biológica já relatada na literatura, por diversos autores (Lorenzi; Matos, 

2002); como por exemplo a hortelã miúda, alecrim, manjericão e orégano. 

 
Tabela 1- Espécies de plantas medicinais catalogadas no Horto Digital de Plantas Medicinais do 

IFBaiano Campus Serrinha. Serrinha, 2022. 

Nome científico Nome popular Família 

Alternanthera brasiliana Penicilina Amaranthaceae 

Plectranthus barbatus Tapete de oxalá Lamiaceae 

Plectranthus ornatus Boldinho Lamiaceae 

Ruta graveolens Arruda Rutaceae 

Aloe vera Babosa Asphodelaceae 

Plectranthus amboinicus Hortelã-grosso Lamiaceae 

Lippia alba Erva-cidreira-brasileira Verbenaceae 

Justicia pectoralis Anador Acanthaceae 

Ocimum gratissimum Alfavaca Lamiaceae 

Mentha x villosa Hortelã miúda Lamiaceae 

Kalanchoe pinnata Folha da fortuna Crassulaceae 

Lippia insignis Alecrim da chapada Verbenaceae 

Rosmarinus officinalis Alecrim Lamiaceae 

Cymbopogon citratus Capim santo Poaceae 
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Tagetes erecta Cravo de defunto Asteraceae 

Pereskia aculeata Ora-pro-nobis Cactaceae 

Lippia thymoides Alecrim-do-mato Verbenaceae 

Ocimum basilicum Manjericão Lamiaceae 

Lantana camara Cambará Verbenaceae 

Origanum vulgare Orégano Lamiaceae 

Plantago major Tanchagem Plantaginaceae 

Thymus vulgaris Tomilho Lamiaceae 

Lavandula angustifolia Lavanda Lamiaceae 

Dysphania ambrosioides Mastruz Amaranthaceae 

Achillea millefolium Mil folhas Asteraceae 

Matricaria chamomilla Camomila Asteraceae 

Curcuma longa Açafrão Zingiberaceae 

Pogostemon cablin Patchouli Lamiaceae 

 

Para cada espécie identificada foi confeccionada uma placa em PVC com o nome científico da 

planta medicinal, um QR Code, com acesso as informações (Figura 2) relacionadas à planta me- 

dicinal, além do nome em braile. De acordo com Cortez (2019) O QR Code é um código de barras 

bidimensional que permitq decodificar seu conteúdo em alta velocidade por um equipamento de 

leitura; inclusive por meios de telefones celulares. A leitura deste código de barras possibilita os 

visitantes acessarem as informações sobre a espécie vegetal que se almeja reconhecer, por exem- 

plo, nome popular, nome científico, características morfológicas, usos, históricos e entre outras 

informações (Cordeiro et al., 2019). 

 
Figura 2 - Acesso à cartilha de plantas medicinais por meio leitura do código QR. Serrinha, 2022. 

 

Como produto final do projeto foi criada uma cartilha virtual disponível no site do IFBaiano cam- 

pus Serrinha, que pode ser acessada pelo link: (https://www.ifbaiano.edu.br/unidades/serrinha/ 

http://www.ifbaiano.edu.br/unidades/serrinha/
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files/2022/02/HORTO-DE-PLANTAS-MEDICINAIS-CAMPUS-SERRINHA.pdf ), que é alimentada 

com informações sobre o conhecimento popular e pesquisas científicas de cada planta medicinal, 

além de alguns cuidados com o cultivo dessas espécies. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O Horto digital de plantas medicinais do IFbaiano campus Serrinha é usado como local de ensino- 

-aprendizagem para o ensino das ciências e educação ambiental e recebe visita da comunidade 

interna e externa para troca de conhecimentos populares sobre as plantas medicinais, além de 

contribuir com a preservação das espécies. 
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INTRODUÇÃO 

 
Segundo o Comitê Brasileiro de Ornitologia (CBRO.2021), o Brasil tem atualmente 1971 espé- 

cies reconhecidas de aves e encontra-se entre os países com a mais rica avifauna do mundo, 

junto com Colômbia e Peru. Sendo assim, o país com maior número de espécies de aves des- 

critas na última década com números de registros crescendo a cada ano. De todas essas espé- 

cies, 834 existem no estado da Bahia, sendo um dos estados brasileiros com maior riqueza de 

aves. Acredita-se que esse número de registros é influenciado pela grande representatividade 

de domínios naturais, incluindo Mata Atlântica, Cerrado, Caatinga e Marinho (LIMA. 2018.p16). 

 
Vale ressaltar que, de acordo com os levantamentos bibliográficos foram registradas 347 es- 

pécies de aves para o Bioma Caatinga. Alguns autores relacionam em torno de 283 espécies 

de aves para o Bioma Caatinga na Bahia (LIMA.2004). Levando em consideração esses dados 

apresentados podemos perceber a carência de registros atualizados para o estado da Bahia re- 

ferente ao Bioma Caatinga, bem como, a carência de registros das espécies de aves da cidade 

de Serrinha-BA e adjacências, não existindo trabalhos publicados oficialmente sobre as aves 

desta região, exceto, por bancos de dados digitais (www.wikiaves.com.br) aos quais as pessoas 

interessadas fazem cadastro no site e postam fotos e áudios das espécies locais. 

 
A carência de registros da avifauna local e regional persistem, mesmo sabendo que as aves são 

excelentes bioindicadores da diversidade do ecossistema, e que estão presentes em todos os 

biomas e ocupam uma grande variedade de nichos ecológicos (LUGARINI et al. 2014). Desse 

modo, faz-se necessário incentivar trabalhos de pesquisa e extensão nessa linha, e realizar 

educação ambiental, para mudança de hábitos, que visam minimizar principalmente tráficos, 
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capturas de aves silvestres, e destruição de habitats, que resultam na extinção e migração de 

muitas espécies. 

 
A educação ambiental, reúne processos por meio dos quais os participantes seja por meio indivi- 

dual ou coletivo constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências 

voltadas para conservação do meio ambiente, aos quais pessoas expostas a um contato próximo 

com a biodiversidade são mais suscetíveis a compreender a importância da conservação da natu- 

reza, consequentemente atuando de forma proativa a favor das causas ambientais, sendo assim 

observação de aves pode ser considerada uma forma efetiva para promover a conservação (LIMA. 

NOGUEIRA. BESSA. 2018), podemos assim entender que a sensibilização ambiental atrelado a 

oferta do conhecimento à prática para a população local poder ser um passo inicial para o incentivo 

da atividade numa região. 

 
Segundo Mélo (2015) a educação ambiental funciona como um elo entre diversas ciências e a so- 

ciedade, podendo ser vista como uma funcionalidade de reparar a separação conceitual existente 

entre sociedade e natureza, pois reconhecer seu meio e a si próprio como parte da natureza é 

fundamental para o estabelecimento de casualidade que visem a conservação, podendo então o 

contato e o conhecimento sobre as aves ser incentivador para ações conservacionistas, servindo 

como agentes de sensibilização humana em práticas junto as comunidades. 

 
Porém devemos levar em conta que um habitat preservado é essencial para as espécies, ao qual 

necessitamos respeitá-lo, procurando não causar alterações ou provocar danos (CEMAVE. ICMBIO. 

2021) e faz necessário em muitas regiões a reconstituição de ambientes naturais perdidos ou degra- 

dados sendo uma necessidade muitas vezes urgente, necessitando ações mitigadoras nos proces- 

sos de restauração dos ambientes naturais (SILVA. PIZO. GABRIEL. 2010), principalmente que a bio - 

diversidade em nível global está ameaçada devido as mudanças no uso da terra por meio das ações 

antrópicas, onde espécies sensíveis as perturbações são muitas vezes extintas (PINTO et al. 2021). 

 
Em consequência disso, podemos perceber a necessidade da educação ambiental ao qual envolva 

a comunidade nas ações mitigadoras, minimizando assim impactos ambientais e consequentemen- 

te a extinção de espécies que muitas vezes estão ameaçadas, pois através da educação ambiental 

podemos propor a sensibilização entre os participantes. 

 
Assim, o presente projeto é essencial para realizar a divulgação científica dos dados obtidos pela 

pesquisa desenvolvida pelo grupo, contribuindo para a popularização da ciência, e atrelado a edu- 

cação ambiental, por meio de ações para fomentar a sensibilização da comunidade para as ques- 
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tões ambientais apontadas acima. Os resultados desse trabalho serão também de fundamental 

importância para futuros estudos e pesquisas de conservação desse ambiente, bem como incenti- 

vador para implantação de futuras áreas de proteção ou conservação ambiental. 

 
DESENVOLVIMENTO 

 
A área na qual ocorreu o levantamento dos dados pertencente ao Srº Antônio Carlos Queiroz, área 

privada que está em processo de liberação para se tornar a primeira Unidade de Conservação 

Municipal de Serrinha- BA, localizada no povoado Barra do Vento, cidade pertencente ao Território 

do Sisal. A área de estudo é caracterizada pela presença dos Biomas Caatinga e Mata Atlântica, 

apresentando as duas características vegetativas em sua área, considerando assim um ambiente 

ecótono, possuindo uma área total de 38,45 há. As observações ocorreram de abril de 2021 a abril 

de 2022, com duas visitas mensais na área de estudo. Para o levantamento das espécies, utiliza- 

mos o método de Lista de Mackinnon (MACKINNON.1991). 

 
Ao final da pesquisa foram registradas na Reserva Ambiental Barra do Vento 90 espécies de 

aves (Tab. 01), representantes de 30 famílias, com destaque as famílias Tyrannidae com 15 es- 

pécies, Thraupidae com 9 espécies e a família Thamnophilidae com 8 espécies. Em relação a 

predominância da família Tyrannidae, podemos afirmar que por ser a maior família das Américas, 

e também exclusiva, automaticamente possibilita ser a família com as espécies mais avistadas e 

registradas, encontradas em todos os ambientes (MELLER, 2017). Já a família Thraupidae tam- 

bém é exclusiva das Américas, apresenta um grupo numeroso e variados de pássaros pequenos 

ou médios, com algumas espécies abundantes, suas dietas são baseadas em frutos (GWYNNE 

et al, 2010). E a Thamnophilidae é a família representada principalmente pelas chocas, de origem 

neotropical, com muitas espécies endêmicas no Brasil, são insetívoras, mas podem se alimentar 

de outros artrópodes ou mesmo pequenos invertebrados, vivem em áreas ricas em vegetação 

arbustiva, porém algumas espécies podem desaparecer com o desmatamento, registrando-as 

em grandes blocos florestais (MELLER,2017). Dessa maneira, podemos perceber que as pre- 

dominâncias das famílias são influenciadas principalmente pela disponibilidade de alimentos na 

área de estudo e pela sua conservação. 
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Tabela 01 - Lista das famílias e espécies de aves, status e frequência de ocorrência (FO%) dos registros na Reser- 

va Ambiental Barra do Vento no município de Serrinha-BA, no período de abril de 2021 a abril de 2022. Onde: BR: 

residente ou migrante reprodutivo; En: Espécie endêmica do Brasil; VA(N): Espécie vagante oriundo do norte; VI(S): 

Visitante sazonal não reprodutivo oriundo do sul e In: Espécie Exótica ou doméstica. 

FAMÍLIA/ESPÉCIES NOME POPULAR STATUS FO% 

TINAMIDAE    

Crypturellus tataupa (Temminck, 1815) inhambu-chintã BR 7,69% 

ANATIDAE    

Amazonetta brasiliensis (Gmelin, 1789) marreca-ananaí BR 15,38% 

CRACIDAE    

Ortalis araucuan (Spix, 1825) aracuã-de-barriga-branca BR, En 76,92% 

COLUMBIDAE    

Patagioenas picazuro (Temminck, 1813) pomba-asa-branca BR 76,92% 

Leptotila verreauxi (Bonaparte, 1855) juriti-pupu BR 38,46% 

Columbina talpacoti (Temminck, 1811) rolinha-roxa BR 76,92% 

Columbina squammata (Lesson, 1831) rolinha-fogo-apagou BR 30,76% 

Columbina picui (Temminck, 1813) rolinha-picui BR 100% 

CUCULIDAE    

Piaya cayana (Linnaeus, 1766) alma-de-gato BR 61,53% 

TROCHILIDAE    

Phaethornis pretrei (Lesson & Delattre, 1839) rabo-branco-acanelado BR 69,23% 

Chlorostilbon lucidus (Shaw, 1812) besourinho-de-bico-vermelho BR 23,07% 

Eupetomena macroura (Gmelin, 1788) beija-flor-tesoura BR 61,53% 

Amazilia fimbriata (Gmelin, 1788) beija-flor-de-garganta-verde BR 100% 

CHARADRIIDAE    

Vanellus chilensis (Molina, 1782) quero-quero BR 7,69% 

CATHARTIDAE    

Coragyps atratus (Bechstein, 1793) urubu-preto BR 100% 

Cathartes aura (Linnaeus, 1758) urubu-de-cabeça-vermelha BR,VA(N) 100% 

Cathartes burrovianus (Cassin, 1845) urubu-de-cabeça-amarela BR 46,15% 

ACCIPITRIDAE    

Geranospiza caerulescens (Vieillot, 1817) gavião-pernilongo BR 7,69% 

Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788) gavião-carijó BR 84,61% 

Buteo brachyurus (Vieillot, 1816) gavião-de-cauda-curta BR 7,69% 

Buteo albonotatus (Kaup, 1847) gavião-urubu BR 15,38% 

GALBULIDAE    

Galbula ruficauda (Cuvier, 1816) ariramba-de-cauda-ruiva BR 30,76% 

BUCCONIDAE    

Nystalus maculatus (Gmelin, 1788) rapazinho-dos-velhos BR,En 38,46% 

PICIDAE    

Picumnus pygmaeus (Lichtenstein, 1823) picapauzinho-pintado BR, En 7,69% 

Veniliornis passerinus (Linnaeus, 1766) pica-pau-pequeno BR 7,69% 

FALCONIDAE    

Herpetotheres cachinnans (Linnaeus, 1758) acauã BR 7,69% 
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Caracara plancus (Miller, 1777) carcará BR 46,15% 

PSITTACIDAE    

Forpus xanthopterygius (Spix, 1824) tuim BR 76,92% 

THAMNOPHILIDAE    

Sakesphorus cristatus (Wied, 1831) choca-do-nordeste BR, En 38,46% 

Herpsilochmus pectoralis (Sclater, 1857) chorozinho-de-papo-preto BR, En 100% 

Thamnophilus capistratus (Lesson, 1840) choca-barrada-do-nordeste BR, En 84,61% 

Thamnophilus torquatus (Swainson, 1825) choca-de-asa-vermelha BR 30,76% 

Thamnophilus pelzelni (Hellmayr, 1924) choca-do-planalto BR, En 76,92% 

Thamnophilus ambiguus (Swainson, 1825) choca-de-sooretama BR, En 30,76% 

Taraba major (Vieillot, 1816) choró-boi BR 100% 

Herpsilochmus sellowi (Whitney & Pacheco, 2000) chorozinho-da-caatinga BR, En 30,76% 

DENDROCOLAPTIDAE    

Sittasomus griseicapillus (Vieillot, 1818) arapaçu-verde BR 7,69% 

Dendroplex picus (Gmelin, 1788) arapaçu-de-bico-branco BR 53,84% 

Campylorhamphus trochilirostris (Lichtenstein, 1820) arapaçu-beija-flor BR 53,84% 

Lepidocolaptes angustirostris (Vieillot, 1818) arapaçu-de-cerrado BR 7,69% 

FURNARIIDAE    

Furnarius leucopus (Swainson, 1838) casaca-de-couro-amarelo BR 61,53% 

Phacellodomus rufifrons (Wied, 1821) joão-de-pau BR 84,61% 

Cranioleuca semicinerea (Reichenbach, 1853) joão-de-cabeça-cinza BR,En 23,07% 

Synallaxis scutata (Sclater, 1859) estrelinha-preta BR 30,76% 

Synallaxis frontalis (Pelzeln, 1859) petrim BR 92,30% 

RHYNCHOCYCLIDAE    

Tolmomyias sulphurescens (Spix, 1825) bico-chato-de-orelha-preta BR 23,07% 

Tolmomyias flaviventris (Wied, 1831) bico-chato-amarelo BR 53,84% 

Todirostrum cinereum (Linnaeus, 1766) ferreirinho-relógio BR 30,76% 

Hemitriccus margaritaceiventer (d’Orbigny & 

Lafresnaye, 1837) 
sebinho-de-olho-de-ouro BR 46,15% 

TYRANNIDAE    

Hirundinea ferrugínea (Gmelin, 1788) gibão-de-couro BR 100% 

Euscarthmus meloryphus (Wied, 1831) barulhento BR 46,15% 

Camptostoma obsoletum (Temminck, 1824) risadinha BR 15,38% 

Elaenia flavogaster (Thunberg, 1822) guaracava-de-barriga-amarela BR 7,69% 

Elaenia spectabilis (Pelzeln, 1868) guaracava-grande BR 15,38% 

Elaenia chilensis (Hellmayr, 1927) guaracava-de-crista-branca VI(S) 30,76% 

Phaeomyias murina (Spix, 1825) bagageiro BR 30,76% 

Myiarchus ferox (Gmelin, 1789) maria-cavaleira BR 30,76% 

Myiarchus tyrannulus (Statius Muller, 1776) 
maria-cavaleira-de-rabo-en-

 

ferrujado 

 
BR 38,46% 

Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766) bem-te-vi BR 30,76% 

Megarynchus pitanguá (Linnaeus, 1766) neinei BR 7,69% 

Myiozetetes similis (Spix, 1825) 
bentevizinho-de-penacho-ver-

 

melho 

 
BR 69,23% 

Tyrannus melancholicus (Vieillot, 1819) suiriri BR 100% 
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Empidonomus varius (Vieillot, 1818) peitica BR 7,69% 

Fluvicola nengeta (Linnaeus, 1766) lavadeira-mascarada BR 84,61% 

VIREONIDAE    

Cyclarhis gujanensis (Gmelin, 1789) pitiguari BR 76,92% 

Hylophilus amaurocephalus (Nordmann, 1835) vite-vite-de-olho-cinza BR,En 76,92% 

Vireo chivi (Vieillot, 1817) juruviara BR 30,76% 

HIRUNDINIDAE    

Tachycineta albiventer (Boddaert, 1783) andorinha-do-rio BR 15,38% 

TROGLODYTIDAE    

Troglodytes musculus (Naumann, 1823) corruíra BR 92,30% 

Cantorchilus longirostris (Vieillot, 1819) garrinchão-de-bico-grande BR,En 92,30% 

POLIOPTILIDAE    

Polioptila atricapilla (Swainson, 1831) balança-rabo-do-nordeste BR,En 100% 

TURDIDAE    

Turdus leucomelas (Vieillot, 1818) sabiá-barranco BR 38,46% 

Turdus rufiventris (Vieillot, 1818) sabiá-laranjeira BR 15,38% 

Turdus amaurochalinus (Cabanis, 1850) sabiá-poca BR 23,07% 

PASSERIDAE    

Passer domesticus (Linnaeus, 1758) pardal BR,In 46,15% 

FRINGILLIDAE    

Euphonia chlorotica (Linnaeus, 1766) fim-fim BR 76,92% 

PASSERELLIDAE    

Ammodramus humeralis (Bosc, 1792) tico-tico-do-campo BR 7,69% 

Zonotrichia capensis (Statius Muller, 1776) tico-tico BR 92,30% 

ICTERIDAE    

Molothrus bonariensis (Gmelin, 1789) chupim BR 7,69% 

PARULIDAE    

Setophaga pitiayumi (Vieillot, 1817) mariquita BR 7,69% 

Myiothlypis flaveola (Baird, 1865) canário-do-mato BR 100% 

THRAUPIDAE    

Nemosia pileata (Boddaert, 1783) saíra-de-chapéu-preto BR 46,15% 

Coereba flaveola (Linnaeus, 1758) cambacica BR 84,61% 

Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766) tiziu BR 30,76% 

Coryphospingus pileatus (Wied, 1821) tico-tico-rei-cinza BR 84,61% 

Tachyphonus rufus (Boddaert, 1783) pipira-preta BR 84,61% 

Thlypopsis sórdida (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837) saí-canário BR 30,76% 

Conirostrum speciosum (Temminck, 1824) figuinha-de-rabo-castanho BR 23,07% 

Tangara sayaca (Linnaeus, 1766) sanhaçu-cinzento BR 100% 

Tangara cayana (Linnaeus, 1766) saíra-amarela BR 100% 

 

Também tivemos em destaque a espécie Chorozinho-de-papo-preto (Herpsilochmus pectoralis), es- 

pécie atualmente ameaçada de extinção na categoria de vulnerabilidade. Salientamos que o tempo 

de levantamento dos dados não foi suficiente para caracterizar a avifauna da área, pois não ocorreu 
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estabilidade dos registros, devido a ocorrência de novos registros em todas as observações. 

 
Com a finalização do levantamento da biodiversidade da avifauna na Reserva Ambiental Barra do 

Vento, realizamos a publicização dos resultados a fim de envolver e sensibilizar a comunidade por 

meio de ações de educação ambiental. Desta forma, as divulgações dos resultados foram dissemi- 

nadas de diversas maneiras no período da pandemia do COVID-19 de maneira on-line e no «pós 

pandemia» de forma presencial. 

 
Este trabalho de extensão que fomentou a sensibilização da comunidade para as questões ambien- 

tais, foi pautado nas práticas de observação de aves. Após a finalização das ações acerca do projeto, 

ocorreu apresentações dos resultados nas escolas, de forma on-line e presencial, além disso, parti- 

cipamos de eventos como: II Seminário Nacional de Pós-Graduação em Ciências Ambientais no IF 

Baiano do Campus Serrinha, no qual fomos premiados com a segunda colocação entre os trabalhos 

apresentados, V Seminário de Pesquisa, Extensão, Inovação e Cultura do Território do Sisal no IF 

Baiano Campus Serrinha, onde ministramos minicurso “Introdução a Observação de Aves” e partici- 

pamos da mostra fotográfica, 55 anos da MOC (Movimento de Organização Comunitária) do muni- 

cípio de Feira de Santana/BA, por fim, participamos do VII Seminário “Caatinga Viva! Conhecer para 

Preservar”, evento que acontece anualmente no município de Serrinha, entre outras participações. 

 
Também criamos uma página no Instagram (@projetopassarinhar), com intuito de apresentar as 

espécies de aves registradas no município de Serrinha, apresentar as ações do projeto e fomentar 

a prática de conservação da biodiversidade, focado na observação de aves. 

 
Após a finalização do levantamento das espécies na reserva, confeccionamos uma cartilha no forma- 

to on-line, um guia-de-bolso na versão impressa, este material foi disponibilizado para comunidade 

a fim de publicizar as ações de observação e divulgar do projeto, além de confeccionar um banner 

com as espécies registradas na área, ao qual distribuímos para os órgãos ambientais do município 

de Serrinha/BA como o Conselho de Meio Ambiente da referida Cidade, para a biblioteca do IF Baia- 

no do Campus Serrinha, além de entregar também para o proprietário da reserva ambiental. Vale 

destacar que todos os produtos do projeto, (cartilha, guia-de-campo e banner) estão disponíveis no 

endereço eletrônico https://www.ifbaiano.edu.br/unidades/serrinha/projeto-passarinhar/ 

 

Evidenciamos também que, segundo relato do Secretário do Meio Ambiente do Município de Ser- 

rinha/BA, Sr. Diego Tomaz, os produtos do projeto são essenciais para a equipe utilizar como refe- 

rência para soltura das espécies de aves na referida Reserva Ambiental. 

http://www.ifbaiano.edu.br/unidades/serrinha/projeto-passarinhar/
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Diante das ações de extensão que envolveram a comunidade e os produtos gerados a partir do 

referido projeto, destacamos que superamos as expectativas da equipe, pois tivemos um retorno 

positivo em todas as ações, principalmente pelo fato de envolver e sensibilizar as pessoas nas ati- 

vidades propostas. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Com finalização do presente projeto, além da identificação das espécies de aves presentes na 

área de estudo, que vai ascender o número de registros no município de Serrinha-BA e auxiliar 

nos estudos regionais. Pretende-se também demonstrar que estudos avifaunísticos são de grande 

valia para incentivar a conservação de áreas de proteção ambiental ou mesmo para estimular sua 

implantação, automaticamente estimulando para a sensibilização em relação a não captura, caça 

e comercialização de aves silvestres. Espera-se também que os resultados possam contribuir para 

futuras pesquisas sobre a avifauna e conservação do meio ambiente em âmbito local e regional, 

além de sensibilizar a comunidade e escolas através de educação ambiental, sobre a importância 

ecológica das aves para a manutenção do ecossistema equilibrado. 
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INTRODUÇÃO 

 
Os jardins são locais onde podem ser cultivadas plantas ornamentais, com flores de diversas cores 

e tamanhos, podendo ser usados para o lazer e até mesmo apara o estudo. Dentre os diferentes 

tipos e objetivos dos jardins, existem os chamados jardins sensoriais. De acordo com Almeida 

(2019) “O surgimento dos primeiros jardins sensoriais no mundo pode ser datado na década de 

1990, tendo como principal público-alvo as pessoas com deficiência visual.” Ainda segundo o autor 

citado acima a proposta desses tipos de jardins era proporcionar uma experiência ao ar livre, na 

qual a pessoa pudesse aproveitar utilizando de seus outros sentidos não afetados. 

De acordo com Veiga et al., (2008), um jardim sensorial propõe-se mostrar mais do que os olhos 

estão acostumados a ver. É como reconhecer a Natureza de outra maneira, por meio da textura 

das folhas, do cheiro das flores e do sabor ou do som dos pássaros e vento. Um jardim feito não 

somente para o lazer, mas para o sentir. 

 
O conceito de jardim sensorial perpassa pela sua relação com a natureza, com o ensino e com a 

inclusão social. Um jardim dessa natureza pode ser ao mesmo tempo o espaço onde uma pessoa 

com restrições sensoriais pode explorar seus sentidos de maneira segura e convidativa, e ainda 

socializar com outras. Todos os visitantes podem aproveitar de um espaço não formal de ensino, 

enquanto se conectam com a natureza e com o seus corpos, acordando sentidos que até então 

encontram-se pouco estimulados (Almeida, 2019). Seguindo a ideia da Inclusão, os Jardins Sen- 

soriais são apontados por vários autores como um importante aliado para a Educação Inclusiva e, 

quanto às suas especificidades, difere dos jardins comuns em sua proposta básica: ele deixa de ser 

apenas uma área de lazer e de contemplação para se tornar uma ferramenta de inclusão, educação 

e participação social de pessoas com diversos tipos de necessidades, além da possibilidade de 

simular diversos ambientes encontrados em ecossistemas naturais (Ely et al., 2006). 
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Há ainda um viés extensionista muito interessante do jardim sensorial, que possibilita uma aproxima- 

ção da comunidade externa com o local onde ele foi implantado, nesse caso, um Instituto Federal de 

Educação Ciência e Tecnologia Baiano Campus Serrinha, estreitando a relação com a comunidade. 

De acordo com Osório (2018) neste viés da comunicação entre comunidade e universidade, o Jar- 

dim Sensorial apresenta sua capacidade como agente ativo de geração, transmissão e recebimento 

de conhecimentos e diálogo ativo e direto com seus envolvidos. Mas, principalmente, atua como um 

convite na integração de pessoas portadoras de deficiência, pessoas que se encontram à margem 

da sociedade e carentes de espaços e oportunidades com atividades ao ar livre com interatividade. 

 
De acordo com o exposto, o objetivo do Projeto foi atender estudantes/comunidade externa para 

visitação, para que os mesmos tenham maior contato com natureza e estimulando os sentidos 

humanos, além da possibilidade de servir de espaço não formal de educação para diferentes com- 

ponentes curriculares e também para ações de Educação Ambiental e Inclusão Social. 

 
DESENVOLVIMENTO 

 
O Jardim Sensorial do IFBaiano campus Serrinha possui espécies ornamentais distribuídas pelo 

espaço no intuito de estimular a visão, plantas aromáticas no primeiro canteiro suspenso, para esti- 

mular o olfato, plantas alimentícias não convencionais (PANC), no segundo canteiro para estimular 

o paladar, e um terceiro canteiro com plantas que possam estimular o tato. Cada planta recebeu 

uma placa com cores e símbolos diferentes, para melhor identificação das plantas pelas crianças e 

pessoas com deficiência visual. Placas com círculo azul para plantas ligadas ao olfato; com triân- 

gulo amarelo para as plantas ligadas ao tato e placas com quadrado vermelho para as ligadas ao 

paladar. Algumas plantas estão listadas na tabela abaixo. 

 
Tabela1 - Plantas do jardim sensorial, usadas nas visitas guiadas para estímulo aos sentidos. Serrinha, 2022. 

Nome popular Nome científico Sentido estimulado 

Manjericão Ocimum basilicum Olfato, paladar 

Alecrim Rosmarinus officinalis Olfato, paladar 

Hortelã miúdo Mentha villosa Olfato, paladar 

Erva-cideira-brasileira Lippia alba Olfato 

Arruda Ruta graveolens Olfato 

Sete dores Plectranthus barbatus Olf ato, tato 

Mastruz Chenopodium ambrosioides Paladar 

Tranchagem Plantago major Paladar 

Hortelã graúdo Plectranthus amboinicus Olfato, paladar 
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Hortelã graúdo variegata Mentha suaveolens ‘Variegata’ Olfato, tato 

Folha fortuna Kalanchoe pinnata Tato 

Véu de noiva Gibasis pellucida Visão 

Chuva de prata Leucophyllum frutescens Visão 

Hibisco Hibiscus rosa-sinensis Visão 

Gerânio Pelargonium hortorum Visão 

 

Existe também no Jardim uma trilha sensorial para os pés (Figura 1), composta por tijolos, brita, 

areia e maravalha. 

 
Figura 1 - Trilha sensorial para os pés. Serrinha, 2021. 

 

 
O Jardim recebeu, durante o período de vigência desse projeto, visitas guiadas tanto da comunida- 

de interna do campus quanto da comunidade externa. No dia da inauguração, 31 de maio de 2021, 

ficou aberto para os servidores do Instituto, realizarem a visita guiada pela bolsista. Os servidores 

que participaram foram vendados e levados a sentir os cheiros e gostos das plantas, assim como 

o sentido pelo tato. Essa visita aproximou os servidores do contato com a natureza, estimulando 

também os sentidos. 

 
No dia 02 de junho de 2021, ocorreu a visita de agricultores e comunidade externa, membros/as do 

NEA- Núcleo de Estudos em agroecologia Abelmanto (Figura 2). Nessa visita guiada os participan- 

tes puderam se aproximar da natureza, relembrar os cheiros e sabores das suas vivências e trocar 

saberes sobre as plantas e agroecologia. 



Bahia - Brasil | Dezembro de 2022 

23 

 

 

Figura 2 - Visita guiada com o membro do NEA – Abelmanto; canteiro de plantas aromáticas. Serrinha, 2021. 

 

No dia 03 de junho de 2021 a Escola Municipal Carlos de Freitas Mota, do município de Serrinha, 

fez uma visita (Figura 3) com as turmas do sexto, sétimo, oitavo e nono ano e professores, coor- 

denadora e diretora da escola. Nessa visita os estudantes conheceram o jardim sensorial, possi- 

bilitando uma maior aproximação com a natureza, estimulação dos sentidos, além de conhecer o 

Instituto e promover uma maior interação entre a comunidade e externa ao Instituto. 

 
Figura 3 - Estudante da Escola Municipal Carlos de Freitas Mota em visita guiada, na bancada de plantas que 

estimulam o tato. Serrinha, 2021. 

 
Osório (2018) cita que um jardim sensorial revela-se também como ambientes não formais de en- 

sino podem funcionar como uma ferramenta de estreitamento dessa relação ser humano/natureza, 

em especial no que diz respeito ao ensino de temas relativos à botânica. No jardim Sensorial do 

IFBaiano campus Serrinha também funciona como um ambiente não-formal de ensino. Na figura 4, 

estudantes com deficiência visual, utilizam o canteiro suspenso para realizar atividades de produ- 

ção de mudas de plantas medicinais, orientados pela Professora. 
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Figura 4 - Estudantes realizando a produção de mudas de plantas medicinais, no espaço do Jardim Sensorial. 

 
 

CONSIDERAÇÕES 

 
O Jardim Sensorial do IFBaiano campus Serrinha recebe visitas da comunidade interna e externa; 

possui estrutura para receber pessoas com deficiência visual e pessoas em cadeiras de rodas; 

funciona como local que aproxima os servidores e estudantes da natureza e também é utilizado 

ambiente não-formal de ensino. 
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